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- “Para nós simbolizais toda a sobre- 
humana bravura moral das casas 
salesianos, dos filhos prodigiosos de 
D. Bosco, que andam a realizar 


RA 


pelo mundo um destino formidavel 
de heróis. ” 


(Do Discurso do Dr. Adriano Jorge) 


Porque trilhou o caminhe da retidão, saudosa será sua memória. 
Recte vixit, optima memoria vivet 
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DOM JOAO REZENDE COSTA 


ESCREVEU, QUANDO, NO INICIO DE 1953, VISITANDO O AMAZONAS 
APÓS SUA ELEIÇÃO PARA O CONSELHO SUPERIOR DOS SALESIA- 
NOS, O SURPREENDEU A NOMEAÇÃO DA SANTA SÉ PARA 
Ega PER ai BISPO DE ILHEUS. : 


ESTADO DA BAHIA 


É a primeira vez que venho a Manaus. No meio das mil e uma impres- ii 
sões que se me desperta no espírito ao visitar esta capita!, ocusadamente distante do 
litoral, assentada no coração da maior bacia hidrográfica do mundo, com seu pôrto flu. 
tuante, seu legendário teatro, seu empório de predutos típicos da inesgotável selva E 
amazônica, com os vestígios de uma opulencia eiêmera que o passado já levou e wu 
marcos alvissareiros de uma prosperidade futura que se vai construindo mais lenta porém 
mais duradouramente, há duas coisas que tenho a impressão de já ter pressentido :; 
antes: a alta tonalidade de devoção e estima que aquí alcançou o binômio de ii 
“MARIA AUXILIADORA — DOM BOSCO” e a presença espiritual dêsse sacerdote 
que deixou nos corações tanta saudade : Pe. Estélio Dálison”. 


As notícias que eu tinha de vez em quendo cesta terra, os ecos que chega- 
vem dela até as plagas do Sul me vinham poucc a pouco, instilando esta dupla idéia: 
Manaus é uma cidade salesiana! Manaus estima o P. Estélio Dálison de cuja atuação 
apostólica receba dinâmica infuência! Uma e outra coisa superaram muito minha es- 
pectativa. E confesso então a imensa alegria de minha alma salesiana ao ver como 
penetraram no seio da família manauense o amor, feto de dulcíssima confiança, para 
com Virgem Auxiliadora e o aprêço aos ensinamentos do grande apóstolo e educador 
S. João Bosco. 

Símbolo e expressão mais alta de tudo isso cí está a histórica Imagem da 


Auxiliadera que se venspa na Igreja de S. Jcão Bosco e que é uma das joias do po 


vo de Manaus... essa mesma imagem queperegrinando por todo o Brasil levou o no 
me de Manaus a todos os recantos da nossa Pátria e de todos êles infindas men- 
sagens de amor filial, hoje concretizadas, na co:ôa de ouro de que a Coroação cingiu a 


fronte da mesma augusta Imagem. 


Da mesma forma, é um grande confôrto para o meu coração salesiano ver 
como vive na saudade agradecida do povo desta bela Capital a memória do Pe. Es- 


télio. Eu que estive ao lado do leito do querido enfermo em S. Paulo e, acompa- 
nhendo os passos rápidos da doença fatal, acompanhei também cs passos solícitos 
; com que a amizade de Manaus, desconhec endo distâncias e delongas, seguia os minutos 
i da vida bruxoleante de grande amigo, posso agora de dentro da paisagem geográfica ds 
Manaus ve: como o Pe. Estélio ficou sendo definitivamente um elemento da paisagem 
i espiritual da Cidade: aí o instalaram a filziga saudade e a nobre gratidão dos ma- 
; nauenses como imensa planície serena de bzndade, onde rolam caudais amazônicos 
à de virtudes e crescem florestas exuberantes do realizações. 

EE Grande Padre Estélio! Grande e genercso povo de Manaus ! 


a 


Levantarei a lousa de uma tumba | 

E me internando nela, * 

Acenderei no fundo o pensamento 

Que irradiará na solidão imensa. 
Zorrilha de S. Martin (Uruguayo) 


O grande Dom Bosco, lá do alto, daquela galeria sublime dos Santos É à 
que honram a Igreja e emprestam dignidade aos homens, há de sentir-se feliz vendo 
subir para essas alturas desde as ardências tropicais do majestoso Amazonas — nes- 
tas horas duvidosas que o mundo vive, sobressaltado pelos clamores dos povos se- 
dentos de justiça social —- vendo aparecer, para a justa recompensa que merecem os 
E vencedores de grandes batalhas, essa figura de escol da Congregação Salesiana, essa 
figura cedrina que jamais tombou na sua wignidade Sacerdotal sempre na 
vanguarda de hostes aguerridas como lhes mostrando a Bandeira Sacrosanta de ii 
Deus, sempre na Cátedra como sábio e eloquente Mestre, essa figura que marca um é 
traço firme à grandeza Salesiana no Brasil, o PADRE ESTELIO M. DÁLISON. 

Para demonstrar essa proposição que alguém poderá juigar avança- 
da, para que todos, com clarividência meridiana fiquem convencidos da alegria do” 
PADRE FUNDADOR recebendo ao filho, para edificação dos que vierem e conso- 
lação dos que o conheceram e admiraram, como uma SINGELA HOMENAGEM E 
INICIANDO A CAMPANHA PRÓ-TÚMULO, a Associação dos Ex-alunos Sale- 
sianos do Amazonas resolve publicar um número extraordinário da * "PAGINA ES- 
COLAR” recolhendo, como tesouro precioso os artigos e documentos que fo- 
ram estampados sobre a vida e a morte edificante deste Salesiano exemplar. 

Só nos entristece não ser ouro puríssimo a filigrana de união, . dos 
artigos, cartas e documentos que Autoridades e Superiores Salesianos, Acadêmicos e 
Jornalistas Ex-Alunos e Ex-Alunas, produziram espontaneamente nos momentos 
afitos da doença, morte e chegada do Corpo do Padre Estélio a Manáus em 
asas da “AEROVIAS”. 

i Aos autores dos artigos e crônicas, aôs Jornalistas de todo o Brasil, 

especialmente do “Amazonas, aos generosos Cooperadores que em poucos dias 
H unindo-se a nossa Associação, cobriram a quantia de Cem mil cruzeiros da passa- 
) gem aérea, e aos que agora cooperam na CAMPANHA PRÓ-TÚMULO que hoje 
iniciamos, eterna gratidão da ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS SALESIANOS 


$a DO AMAZONAS. 


NOTA — Na última página da capa desta revista aparece o projeto e planta 
doJazigo-Capela a erigir-se no cemitério desta cidade. É uma reprodução em menores 
proporções do Monumento a N. Sra. Auxiliadora em Niterói. Dessa cidade recebeu 
Manaus em 1921 a Imagem da Auxiliadora que como Peregrina do Brasil foi honrada com 
a Coroação Pontifícia. Aa mais Veneranda por ser a primeira Imagem da Auxiliadora 
vinda do Brasil, para Niterói, benta por Dom Bosco em vida, e que o P. Estélio guardava 
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como preciosíssima relíquia. 
Y 


Sea 


| bem acabadas . 


Pig a 


“UM HOMEM SUPERIOR! 
MESTRE UM MODELO 


í Pe. Raimundo Nonato Pinheiro 


DA ACADEMIA AMAZONESE DE LETRAS ae 
I — O HOMEM 


Há homens que parecem trazer do ber- 


“ço uma estrela fulgurante que lhes assinala o 


brilho dos talentos e lhes enche de luz os ca- 
minhos do seu peregrinar. 

Desde cedo imprimem em sua vida 
qualquer cousa de marcante e inconfundível 


“que os distingue dos que os cercam, enchen- 
“do o ambiente em que se encontram, como 


se trouxessem na testa o fulgor de um astro. 

Era assim que olhávamos o nosso sau- 

doso amigo : um homem enriquecido de ta- 

lentos e exornado com a fascinação dos mais 

insignes privilégios que engrandecem o es- 

pírito e o coração. 
O corpo era de 


vikorosa e pu- 
jante | estatura, 
movendo-se entre 
a elegância e a 
desenvol 
vutura das 


atitudes corretas 
e nobres, dessas 


que denunciam 
as | aristocracias 


De maneiras irre- 
preensíveis e do- 
minadoras, sua 


gesticulação casa- 
va-se primorosa- P. Estelio J. M, DALISÓN 
mente com o pen- 
samento que lhe tulgia na mente, exuberan- 
te de clareza e fôrça. Os grandes olhos azú- 
is brilhavam como duas estrelas, e pareciam 
iluminados pelas luzes que resplandeciam no 
espírito. Eram olhos que falavam com a mes- 
ma eloquência do seu verbo prodígioso; olhos 
que penetravam no íntimo da alma, no âma- 
go do coração, e sabiam traduzir os mais va- 
riados sentimentos. 

A voz era clara e forte, sonora e edu- 
cada, habituada aos triunfos helênicos da 
eloquência, aos surtos oratórios, e às inspi- 
rações artísticas do canto. Exerceu até à 
morte o principado da palavra em todas as 
suas manifestações, no púlpito, na tribuna, 
na cátedra, na conversação, no «canto, na 
prosa e no verso. . 


PAGINA ESCOLAR | 


Era um 
encanto “ou- 


vir O seu ver- 
bo privilegi- 
ado, apreciar 
o bóleio do 
seu estilo se- 
dutor ou 
a graça sem 
par de suas 
inimitá- 
veise fi 
nas ironi- 
AS 
Culti- 
vou todas 
as qualida- 
des peregri- 
nas do espi- 
rito e do co- 
ração. E es- 
se conjun- 
to harmoni- 
oso de dotes 


excepci- 


D. Leontina Dalisón — Genitora 
do P. ESTELIO 


onaisera 

o condão com que fazia desabrochar nos ca- 
minhos as flôres da amizade, .e a chave de 
ouro com que abria os corações mais fecha- y 
dos. Nos meios culturais, familiares e soci- 
ais a sua presença era uma nota de distinção 
e um motivo fascinante de atração. Sabia 
prender e cativar, conhecendo as louçanias | 
e os segredos das relações de amizade. Como 
São Francisco de Sales, juncava de flôres os - 
caminhos por onde andava com o seu próxi- 
mo, aproximando de Deus todos os que dele 
se aproximavam. 


Em todas as partes por onde peregri-. 
nou o seu espírito luminoso, esse uruguaia- 
no de nascimento e brasileiro de coração e 
por adopção deixava sempre a marca incon- 
fundível. de sua personalidade ímpar, privi- 
legiada de todos os privilégios, nobre de to- 
das as nobrezas. ) 

Poucas personalidades se nos têm de-: 
parado na vida com a fôrça, a irradiação e 
a beleza insinuante cu do Padre Estélio. Le- 


de sua vida social, como osso de um esque- 


leto ou membro de um corpo. E a prova elo- 
quente foi o seu solene enterramento. Acom- 
panhando o préstito fúnebre, tivemos a lem- 
brança daqueles visos de grandeza com que 
eram sepultados os grandes do Império Ro- 
mano, como Tito, de quem escreveu Eutró- 
pio: “Morto, o luto público foi tão grande, 
como se todos chorassem a própria orfan- 
dade”... o 
Seus filhos espirituais e seus a- 
migos o choraram na Planicie de 
Moab .... Manaus vestíu-se “cora 
pesado crépe, e os seus habitantes 
levaram À sepultura o cadaver de 
um homem extraordinário; que nós 
chamamos, usando a conhecida 
expressão bíblica, “ vir magnus ?! 


À er II 
“A orelha que me ouvia, chamavar 
me bem-aventurado” . ... 
(Jó — KXKIX. 11) 


O INTELECTUAL E O 
ORADOR 


Padre Estélio cultivou a inteli- 
eência com todo o ardor de sua TO- 


" bustez física e a tenacidade de sua 


“inguebrantável vontade. Quem lhe ouvisse os 
sermões e discursos, ou lesse suas páginas la- 
boradas, logo apanhava em toda a sua grande- 
za exuberância de sua vida mental. A unha 


PAGINA ESCOLAR, 


era de leão, e as asas, de águia ... 


A inteligência polida era fértil nas suas 


tranha tesouros do seu interior, até coroar-se ' 


com a policromia das flôres e a uberdade dos 
pesummsts frutos. Foi um homem de estudos 
e de profundas leituras, que trazia 
uma cabeça pensadora. k 
Vivendo plenamente a vida 
mental, sentia a atração natural 
dos ambientes culturais, dos recin- 


se reunem: as aristocracias do es- 

j ; 
pírito. Não perdia as tertúlias 
magníficas do pensamento, os tor- 


ma habitual. 


. zonas, nosso soberbo e monumen- 
tal Palácio da Arte, quando das 


fácil descobrir no seio da assistência o negror 


de sua sotaina. 
ções artísticas e das produções de beleza; en- 


volto na estamenha negra, que lhe assentava 
bem, como bem assenta ao fulgor das estrêlas 
o manto negro da noite... 


Costumava sempre comparecer às festas 
magnas da Academia Amazonense de Letras, 


honrando o auditório dos Imortais com sua 
augusta presença. A última recepção, a que 


assistiu, foi a do acadêmico Aristófano Anto- 


ny. ocorrida a 13 de Agosto de 1949. Já esta- 


va visivelmente alquebrado e quase desfigu” | 
tado: reconheciam-se, apenas no corpo ex- À 


] - 


tos de inteligência e cultura, onde. 


Era o amante das manifesta-. 


- produções, como “a terra cultivada que “desen-. 


neios de arte e letras, como se lhe; 
fosse a temperatura própria, o cli- 


No esplendoroso Teatro Ama- | 


| ' grandes noites de “fulgurações, era 


Y 


“4 


tremamente magro, os seus dae grandes, olhos 


“azúis, onde lhe palpitava o espírito ... 


E Foi intensa a vida mental do Padr> Es. 


télio Dalison; manifestou-se, verdadeiramen- 
- te, primoroso intelectual. | 
- E que orador magnífico ! | Pi sa- 
cra no Amazonas ufana-se das glórias daque- 
les lábios privilegiados, onde morava a elo- 
quência, ou de onde ela manava como jorros 
de cascata, centelhas de ouro ou tufos de 
rosas ... ) f 
, Boca de ouro, Crisóstomo; palavra de 
ouro, Crisólogo, era inconstestavelmente o 
príncipe de nossa eloquência sagrada, desdo- 
brando como uma púrpura, nos púlpitos de 
Manaus, a soberania régia do seu verbo mila- 
groso, que empolgava porque era pulcritude, 
sustentava porque era pão e iluminava por- 
que era luz redentora . 


Padre 
gador e o panegirista pro- 
curado para as festas de 
que se 


Estélio era-o pre- 


grandes galas; e os 
uniam pelos laços do matri- 
mônio sabiam levar para o 
“altar das núpcias o calor e a 
fascinação de sua palavra 
sacerdotal. 

Parece-nos vê-lo no púl 
pito, como um iluminado da 
palavra de Deus, 
abertos em forma de cruz, 
como se uma cruz quizesse 


braços 


no coração de 
Os olhos e- 
- ram duas áscuas de fogo, e 
naquelas palavras quentes e 


eloquentes iam pedaços d'al- 
ma e partículas do cora- 
GEO ape 


implantar 
cada ouvinte |! 


Foi um grande orador, o saudoso Salesia- 
no. E nós imaginamos, no devaneio da nossa 
fantazia, que ele deve dizer aos anjos do Céu, 
- aquilo do Profeta de Hus: — “ Auris audiens 

beatificabat me”, a orelha que me ouvia, cha- 
mava-me bem-aventurado!... 


Si ET TOO À 


“Vinde, filhos, ouví a minha voz; eu vos en- 


sinarei a temer o Senhor! ” 
(Salmo XXXIII: 12) 


O SALESIANO E O SACERDOTE 
Padre Estélio ingressou na * Congregação 


de educação. 


Professava o P, Estelio profunda vene- dizer alguma graça, que era 


ração ao virtuoso Insp. P. Pedro Rota, sempre muito bem recebida 
animador nas horas tristes da prova 


Salesiana como irmão conadjutor, ou a 
leigo. Já era maduro em. idade. 
riores, capacitando-se do brilho de sua ii 


gência e da: grandeza dos seus. elos € 
Pa; 


para o. erdgdo. 
resolução ! “Foi o grande Salesiano e fo) gran- 
de Sacerdote que conhecemos, informado no | 
verdadeiro espírito de Dom Bosco e perito 


em transmitir aos alunos os tesouros da peda- 


E como acertaram na 


gogia salesiana, admirável sistema preventivo 


O homem de pensamento e de ciência 
tornava-se menino com os meninos, atraindo- 
os com a bondade do seu coração e O sabor 
extraordinário dos seus gra- 
cejos . E 
Na cátedra de profes- 
sor, era o mestre abalisado, 
senhor dos conhecimentos 
que comunicava, paternal- 
mente forte na disciplina. 
Não perdia ocasião, para 
bem educar os seus jovens, 
fazendo-os crescer no santo 
temor de Deus, que é, como 
ensina a Sagrada Escritura, 
o ínicio da ' sabedoria : — 
“Initium sapientiae timor 
Domini” 


Nunca o vimos gal hu- 
morado. Mesmo quando a- 
borrecido, quebrava a vee- 
mência do próprio tempe- 
ramento, e não tardava em 


pelos alunos. Poderíamos 
citar trechos interessantes de sua vida, nesse | 
particular . De um deles sempre nos recorda- : 
mos. Estávamos no páteo, quando um mo-. 
co pãssa, levando uma bandeira; ao mesmo | 
tempo dois ou tres promoviam desordens. E 
o padre, que olhava uma cousa e outra, logo 
bradou: — “Na bandeira do Brasil está es- 
crito “Ordem e Progresso”; no coração do 
brasileiro, lê-se “desordem e regresso” .... 


As palavras foram acolhidas com sorriso dos 
próprios desordeiros ... 

Seria interessante organizar-se uma co. 
letânea dos ditos chistosos do Padre Estélio. 
Poderíamos abrir um capítulo sobre as suas 


E PÁGINA 
criações espirituosas e irônicas; mas isso ul-. 

"trapassaria os intúitos destas modestas pági- 
nas. PP 7 


* Salesiano no espírito jovial, Salesiano 
foi, outrossim, no devotamento com que :se 
- entregava ao trabalho, em todas as suas mo- ; 
“dalidades. Exercia simultaneamente as fun- 
ções de Diretor do Colégio e de Prefeito ou 
Procurador, como é conhecido este mistér 
noutras Congregações “Religiosas. E o mes- 
mo Padre Estélio das fidalgas rodas -sociais 
e dos ambientes artísticos e culturais, descia 
- aos pormenores da cozinha e da dispensa ... 
Estranha-lo-á quem fôr estranho à vida sale- 
siana, onde o trabalho é oração e sacerdócio. 


Lembrâmo-nos, — já lá se vão muitos 
anos, — quando o saudoso Padre foi recebi- 
do no Centro Dom Vital, cujo presidente era 
o Desembargador André Vidal de Araujo. 
Apresentou-lhe as boas vindas, em nome da- 
quela instituição de superior cultura religio- 

"sa, O falecido Dr. Leopoldo Péres, cintilante 
homem de letras e orador de surtos empol- 
“gantes. Foi brilhante a alocução. Leo- 
poldo Péres citava, aplicando-as ao Padre 
Estélio, palavras de um escritor, cujo nome 
não conseguí extrair do pó do esquecimento. 
Dizia o autor que conhecia tres sacerdócios na 
terra: o verdadeiro, que emoldura a fronte 
dos ministros de Deus; o do ensino, que é o 
magistério, e ainda o sacerdócio do trabalho. 
E concluia o celebrado tribuno — “Exerceis 
os dois primeiros, porque sois Sacerdote e 
Professor. Não me admiraria se vos nim- 
basse a fronte o halo do terceiro sacerdócio, 


“ly 


ESCOLAR 


( 
À AU fis, 


porque. sois Salesiano 1”... a 
"Padre Estélio foi ótimo Salesiano e óti- 
mo Sacerdote: E no exercício de suas au- 
gustas funções sacerdotais extremoú-se em 
devotamento. Bebia nas fontes perenes da 
Liturgia Sagrada as energias abundantes que 
lhe renovavam as melhores disposições. Ao. 
celebrar a Santa Missa era desembaraçado no 
desempenho das cerimônias e ligeiro na arti- 
culação das palavras do texto, mas deixava | 
sempre transparecer sólida e ardente pieda- 
de sacerdotal. Nunca se furtou ao dever da 
pregação da palavra de Deus, atendendo com 
a melhor boa vontade as solicitações de fóra, - 
para sermões e retiros espirituais. 


Quando não encontrava no Colégio am- 
biente propício para a récita do seu Breviá- 
rio, era frequente tomar um bonde-da linha : 
Adrianópolis (Vila Municipal) ou da linha 
Circular, para cumprir o grave dever da deso-. 
briga do Oficio Divino, que é a prece ofici- 
al e diária do Sacertote, feita em nome de 
toda a Igreja. 


De uma feita, tivemos necessidade de 
um encontro com o nosso inesquecível ami- 
go. Eram oito horas da noite, e ele já es- 
tava prestes a partir para o sul do paiz, de 
onde só voltou cadaver. Fomos encontrá- 
lo no fundo do páteo, no local do antigo refei- | 
tório, hoje demolido, sentado numa cadeira . 
“preguiçosa”, lendo ao pálido clarão de uma 
luz o seu Breviario. Tivemos dó: a magre- 
za do corpo contrastava com o fuigor e a 
vida dos seus grandes olhos azúis . . . Olhou- - 
nos e soltou um gemido de fadiga. Disse- 


Vi, 


Antes de receber o Sagrado Habito que com tanta dignidade levava, foi prestimoso Auxiliar e 

Professor em Bagé, S. Paulo e Cachoeira do Campo. Esta fotografia é uma lembrança das Bodas . 
"de Ouro da Escola Agricola, Minas — outrora residencia de repouso da Córte Imperial. — Q 
P. Estelio está entre o pessoal salesiano desta Escola Agricola. 


A 


mos “Padre Estélio, o sr. não estaria dis- 
de de rezar o Breviário hoje, assim do- 
ente e cansado?” A resposta não tardou: 
“Não! Isto é que nos sustenta! > ... 

Que Sacerdote modêlo, 
timos anos de sua vida! 


maxime nos úl- 
Mais do que eu, 
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A Obra Salesiana em Turim, Itália, onde o P 


sabem-no os Salesianos seus co-irmãos, tes- 

- temunhas completas e fidedignas dos seus 
atos. Era pontual nos exercícios de pieda- 

“de da comunidade, e gostava de fazer a leitu- 
ra espiritual, com voz clara e articulação cor- 
reta das palavras. 


Sacerdote zelos» e edificante |! Aquele 


grande coração sacerdotal estava sempre a- 
berto para os seus irmãos de Congregação e 
os seus irmãos no sarcedócio, para os seus alu- 


nos, ex-alunos e todos os fiéis que o procuras- 
sem, ávidos da luz de um conselho ou dobál- 
samo cicatrizante de uma palavra de confôr- 
to. Foi Sacerdote; foi uma fonte de vida eter- 
na, e soube derramar essas águas salutíferas, 
ondas de fé e bênçãos divinas, com abundân- 
cia torrencial... 


Salesiano e Sarcedote em todo sentido, 
especialmente no cumprimento do dever e da 
honra, só entregando as armas quando desco- 


bríu (infelizmente tão tarde !) que dentro dos 
alunos, dos seus co-irmãos e dos seus inúme- 
rosamigos. . 


"E numa triste manhã, lá se foi o filho de 
Dom Bosco rumo. ao aeródromo, tomar um 
avião que o transportou para bem longe do 
seu Colégio Dom Bosco de Manaus, dos seus 

“alunos, dos seus co-irmãos e dos seus inumero- 
sos amigos... 


Foi receber o ósculo frio da morte em: 


São Paulo, onde iniciou a sua vida salesiana 
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no Brasis No leito de dôr, recebeu mensa- 
gens carinhosas do Amazonas, e lá proferiu, 
comovido, suas últimas palavras aos Salesia- 
nos de Manaus: — “Vou morrer. Rezem 
pela minha alma. Trabalhem todos unidos!” 
Esta mensagem foi transmitida pelo Padre 


Es 


dd 


- EETELIO terminou seus estudos sacerdotais 


Bartolomeu de Almeida, que lhe assistiu com 
carinho nos últimos sofrimentos. Os Salesia- 
hos receberam com soluços, como se cho- 
rassem a, própria orfandade. 


-“Teve o virtuoso Sacerdote e exemplar 


Salesiano a morte dos justos, edificando os 
seus co-irmãos com admirável resignação e 


paciência no meio de tão grandes sofrimentos. 


Foi providencial a vinda do seu corpo 
para Manaus, para que todos soubessemos 
plenamente quanto o estimavámos. Talvês 
não penetrássemos na profundeza dessa gran- 
de estima, se não recebessemos o cadaver 


desse cruzador das alturas — na vida e na 
morte — para dar-lhe sepultura e carinhosos 
sufrágios! ... Homem das alturas, como á- 
guia talhada para os píncaros alcantilados, 


Ê 
seu corpo, antes de baixar à sepultura, rece- 


beu o ósculo das nuvens e as bençãos das pu- 
ras atmosferas... 


Cinge os louros, herói! 


Ora por nós. E que o clarão de tua vida 
privilegiada nos abra clareiras de paz e de 


espiritualidade a nós outros, que por aguí 
ainda ficamos, batalhando os combates da ter- 


ra em busca das coroas do céu! 
K 1 
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Como as ieligandia: do Amazonas julgavam. 
— o Podre Estelio 


O Imortal Presidente da dade! Amazo- 

: “nense de Letras, Dr. Adriano Jor- 
ge, escreveu 

“Vej do h d ligi- 

Vejo-o como a todo homem de religi 

ão, singularizado, no seio comum dos homens, 

por uma excepcional fortaleza de ânimo, que, 

de creaturas diluídas na transcedente nevoa 

do seu grande sonho de fervorosa espiritua- 

lidade, como um raio de sol obumbrado nos 

crepúsculos pelos cinzeiros do horizonte, faz 


soldados heróicos, batalhadores de todas as 
“bôas e grandes batalhas. 


A arroubada: contemplação de suas pro- 
digiosas passagens interiores não o confina na 
soledade telúrica dos desertos; antes lhe dá 
a ansiedade a exteriorizá-las, projetando-as 
deante de si, transfigurando o mundo exteri- 
or, traduzindo em gloriosas festas solares os 
frios torpores da nossa penumbra irremediá- 


sobre a 


cabeça 


vel. Aqueles que elevam 
a lámpada de ar- 
gila da quimera, 
olhem-no bem: 
ele ergue para o 
céu um fúlgido 
archote, incendi- 
do no místico fo- 
go rogal de sua 
Fé. Chamem-no á 
sua confiança es- 
piritual para o: 
longo abraço de 
sua fraternidade | 
comovida. ”? 

O Mestre dos 
Mestre da 
Historia do Ama- 
zons, Dr. Arthur 
Cezar Ferreira 
Reis, atestou: ? 

“ESTELIO DALISON brasileiro. 
Pelo espírito, pelo coração, pelas próprias ori- 
gens, que podemos e devemos buscar, em ho- 
menagem á tradição gloriosa de seu berço, na 
éra colonial, quando os nossos avcengos, de ar- 
mas na mão, porfiavam na conquista de no- 
vas terras com que aumentar o patrimônio de 
Portugal e Espanha no Novo Mundo. 


grafia com o Pe, 


Rvymo! 


Em 1922 foram ordenados sacerdotes em Turmi os salesianos 
Miotti, Cricco, Dálison e Lelis que aparecem nesta antiga foto- 
Rota, Inspetor dos Salesianos no Brasil, o Su- 
perior Mór dos Salesianos Rymo. Pe. 
Dom Guilherme Piani, oficiante e o Pe. 


Estelio Dalison nasceu na Colônia do Sacra- 
mento, Quantas recordações não nos traz a 
simples referência desse nome, que nos é tão 
caro, atravez décadas de heroismos dos gi- 


- gantes de São Paulo, do Rio, de Pernambuco, 


de Santa Catarina, do proprio Reino, da Eu- 
ropa, que numa teimosia singular escreviam 


a primeira página do imperialismo nacional 


e as primeiras estrofes desse canto homérico 
que é a vida do Uruguay. Estelio Dálison 
formou o espírito. no Brasil. Todo o exerci- 
cio de sua ação católica, que lhe dá ares de 
catequista, que no-lo entrega como um civili- 
zador, para quem só podemos dirigir os nossos 
louvores agradecidos, êle o tem aquí. Na 
Amazônia, fazendo consciência, participando 
de nossos ardores cívicos como um integrado 
nos nossos anseios, nas nossas comoções, nas 
nossas ilusões patrióticas mesmo, êle é o de- 
votado, que se traçou um caminho reto e q 
percorre com altivez, enérgico, bondoso; forte, 
«na galeria sublime de santos que honram a 


igreja e empres- 

tam dignidade 
aos homens, D. 
Bosco, lá do alto 
por certo, de sen 
tir-se-à feliz, ven- 
do, nestas arden- 
cias tropicais, na 
hora duvidosa 
que o mundo vi- 
ve sobressal | 


to pelos clamo- 
é res dos povos, se- 
dentos de paz, de 
trabalho, de or 


dem social, dé 
pão emfim, vendo 
essa figura que 
marca um traço 
firme à grandeza 
da Ordem Sale 


o Exmo. e 
Mezzacasa. 


Rinaldi, 


siana no Brasil. Estelio Dalison é brasileiro, 
para mim. Voltando para as pesquisas históri- 
casquem sabe não lhe provarei amanhã, no 
trato com a documentação dos, arquivos an- 
cestrais nossos, de casa, daqueles que foram. 
ao continente platino ha centenas de anos, 
fundar a colônia do Sacramento, monumento 


de pedra que nos enche de vaidades!” 
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o Catedrático 

: Tá * Amazonas, Senador Waldemar 
* Pedrosa, diz: 

vit é é cinço anos de: uvidade ilu- 

da e. fecunda na- prédica do Evangelho - 

pre no magistéri to de diversas humanidades, na 

Casa dos Salesianos, em São Paulo, | em Per. 


Rap ico-e no Amazonas, que consagram e 


= e - 


a Providencia tem suas coincidencias sempre sabias: a primeira vez que o P, Este- 
Ho apareceu na Ins petoria do Norte do Brasil — Capitulo Inspetoridl — está na 
“e Gatti, diretores de Manaus aos que devia 


“fotografia ao lado dos.PT' “is am 
Ea? ader 


inobrecem a vida dv Pause Estélio Dé. om, 
constituem um florão de glórias para a igre- 


ja e para o Brasil. 
nx» 


O exímio Jornalista, o saudoso Huascar de 
Fibueireido, escreveu estas palavrás: 
-— “Aos que trabalham pela idéia, escra- 


“visando-se ao apostolado, realizando, em no-. 


me de Deus, a sua vida, com o sentido eleva- 
do da dedicação, é grato registrar o tempo 
pelas contas espirituais do seu rosário íntimo 
de satisfação. As aparências mundanas de 
“triunfo, que tanto realçam o sacrifício, corres- 
pondentes à compensação cordial do dever 
cumprido, tanto mais expressiva quanto 
mais recuado no seu início até os dias lumino- 
sos da juventude, que se transfiguram em re- 
fulgências inesperadas, quando visto a meio 
da existência, depois de vencidas as distân- 
cias sentimentais da experiência... Eis, aí, se- 
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co RE Diteito. da Faculdade do “gundo julgo, neste dia. grande, em que se. 


comemora 0:25 aniversário da chegada do 
Padre Estélio Dálison ao Brasil, como Sacer-. 


“dote: ce Cristo e apóstolo Salesiano, > senti e 
“mento que o domina — a gratidão de sua . 


alma à graça divina, que o inspirou. Essa: fi 
gura, porém, terá outro alcance para o seu es- 

pírito — a homenagem respeitosa e grata dos. 
» Seus amigos, de 

todos os filhos 

dessa família 

grandiosa, que 

é a dos irmãos 

em crença e dos 

filhos da mesma 

verdade eterna, 

que com ele se 

congratulam e 

o felicitam etu- 

sivamente. ” 
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O grande, elo- 
quente e saudo- 
so orador Les 
poldo Péres cha- 
mou ao Padre 
Estélio “FILHO 
ILUSTRE DE 
D. BOSCO”: 

— “O espíri- 
to Salesiano, se- 
gundo o definiu 
o terceiro suces- 
sor de D. Bos- 
co, aquele será- 
fico D. Felipe 
Rinaldi, de tão 
egrégia memó- 
ria, polariza-se, 
em definitivo, na. atividade infastigável, san- 
tificada pela devoção e a união com Deus. 

E a fórmula incomparável, cuja essência e su- 
bstância vamos encontrar no belo princípio 
cristão, a que aludia Pio XI, da referência ao 
filho glorioso do humílimo casal de lavrado- 
res dos Becchi, — QUI LABORAT, ORAT. 
funda compreensão desse radioso postulado, 
Lídimo exmplo da mais nobre e pro- 


-funda compreensão desse radioso postulado, 


é, sem duvida alguma; a vida Sacerdotal do 
Padre Estélio Dálison, em quasi três decadas 
de devotamento à obra imortal do Fundador, 
em nosso país. Modêlo de virtudes católicas, 
paradígmas do espírito Salesiano, no milagre 
mil vezes multiplicado de sua fecunda irra- 
diação construtiva, de sua disciplina organi- 
zedora, de seu heroismo motal, realçando-lhe, 
ainda, a personalidade cheia de simpatia, os 


- A q E 


dotes s singulares de uma alta Jateligência se. de | ? 


fee a sua sitio iorária é 8. Sobrofidê, de. 
sua dd edita ig dd e con- 


“Os nd e os amigos da Cidade Risonha 
não esqueceram o 24 de Setembro: era o ani- 
versário que tantas vezes tinham festejado 
nas alegrias da mais pura amizade. Publica- 
mos algumas passagens dos jornais nessa cir- 
cunstância. 


OP. ESTELIO quando chegou a Manaus, 13 de maio de 1930 RE 


No “é 
guintes frases sôbre o dia natalício do estima- . 
do Padre : 


Diario da Tarde” apareceram as se- 


ANIVERSARIA, HOJE, O PADRE 
RS TELIO DALISON 


A ea de hoje assinala o aniversario nata- 
lício do Revmo. Padre Estélio Dalison, figura 
de grande relevo do clero do Amazonas e pro- 
vecto Diretor do Colégio Dom Bosco. | 


Vulto dos mais eminentes da Congregação 
Salesiana no Brasil, o ilustre sacerdote há 
muitos anos empenha todo o potencial de su- 
as energias físicas, intectuais e | morais em 
prol da educação da juventude, nos moldes 
incomparáveis da pedagogia de Dom Mosco. 
Nos varios colégios. por onde passou e traba- 
lhou, assim no sul como; no setentrião da pá- 


tria, sua presença sempre teve o alto sentido - 


de uma reserva inexgotável de trabalho, inte- 
ligência e cultura, de envolta com os mais in- 


, 
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“e ode des ami e por tantos E tão 


- l . 7 
colaboração no campo educacional. desd 


“nhões nas três igrêjas salesianas arrancaram 


-— E melhorou! A última notícia diz que vai. 


elevados cai um aids gia “ilustre as D. 
Bosco ” 


Redor CAD de spidito e Corndado 
No Amazonas, vem prestando sua valiosa 


miração e a simpatia que entre nós usufrue 
acabam de ter a demonstração mais irretor- 
à 
quível no decor- 
rer da penosa enfer- 
midade que recen- 
temente o prostrou.. 
-Mercê de Deus, sou- . 
bemos: que o: Rvd-. 
mo Padre Estélio 
Dalison experimen- 
ta sensíveis melho 
ras, facto que cau- 


sou real prazer Est 
imenso circulo | dos 


seus amigos e dia sa 


nistradores. Embora 
ausente, internado. 
no Hospital Santa 


Catarina, o ilustre a 


aniversariante rece. 


berá o confórto de ptedosas orações e inúme- 
ras mensagens amigas. Apresentamos nossos 
efusivos e respeitosos parabens, almejando ao 
Padre Estélio pronto restabelecimento. ; 

Na tarde daquele dia a “Pagina” espa. 
lhou 2.000 exemplares, com os seguintes dize- . 
res: a 

“Triste, porém, muito fervoroso o dia 24 ç 
de Setembro último. Perto de 2.000 “comu : 


da agonia ao queridíssimo Pe. Estélio, anive. 
sariante nessa data. Em todos as igrejas, espe- 
cialmente nas missas, em todas as horas e em 
todas as famílias, as preces eram sempre as. 
mesmas: que melhore o Pe. Estélo, Senhor! | 


passando regularmente, porém sempre inspi- 
rando cuidados. Se a fé arranca as montanhas, Ny e 
pode a Onipotência Divina, olhando nossa fé. | 
arrancar também essa doença que o avassála ! 
Cremos, Senhor, porém aumenta nossa fé 
Salva ao Pe. Estélio” | 


4 


- suas palavras eram o 
“comentário 


a todos magoava a do- 


"Padre ESTELIO. 


“dos. Nunca os amigos 


- decerão o 
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“APROXIMAM-SE VELOZES os MOMEN- 
“TOS AFLITIVOS. 
A “Página” descreve o interês- 
se de todos os amigos: 


aflitivos, quando 


Nos 1 jomentos mais 


“de S. Paulo chegaram as notícias alarmantes 
do estado gravíssimo em que se encontrava - 


Pe. Estelio, era ao menos altamente consola- 
dor o carinho amistoso e fraternal que lá na 
Paulicéia rodeava ao querido doente, e O sin- 


'cero interêsse que no Rio, em Recife, no Acre, 
“em Porto Velho e Belém, em Recife, no Acre, 


em: Manaus, “manifestavam milhares de pes- 
soas com visitas, telefonemas e telegramas. 


- Ouviam-se radio amadores de todos os Esta- 


dos perguntando, inquirindo dos paulistas in- 
formações. A imprensa prestou sua valiosa 


* colaboração informando ao público de manhã 


e à tarde dos diversos aspectos da doença: O 
“Jo ornal, o Jornal do Comércio, A Crítica, o Di- 


' ário da Tarde, A Gazeta etc. 
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“O Jornal” es- 
pecialmente manifestou seu interesse até pu- 


blicando um artigo de redação da autoria do 
Desembargador Leôncio de Salignac e Souza, 
que nunca poderá ser esquecido pela familia 
Salesiana brasileira, e que para lembrança de 
todos reproduzimos copiado da “Página”. A- 
lém -dêsse magnífico artigo, os jornais da rs 
presa Archer Pinto publicaram tambem “su- 
eltos” quasi diários que o Rvmo. Raymun- 
do Pinheiro enviava. Em São Paulo, pela 
imprensa, pelo radio e em telegramas cons- 
tantes o Dr. Adalberto Vale e os Salesianos 
de S. Paulo que o assistiram dia e noite no 
Hospital de Santa Catarina, estavam em co- 
municação constante com Manaus, informan- 
do logo qualquer novidade sôbre o querido 
enfermo: merecem profunda e eterna grati- 
dão. 


A Palavra de Ordem do Padre Esclio aos Salesianos de Manaus 


Naqueles últimos di- 
as da valiosa vida do 
estimado enfêrmo, seu 
estado, suas virtudes, 


contínuo 
nas rodas sociais, pois 
lorosa situação do 
“O Jornal? publicou 
em primeira página 
refletindo o pensamen- 
to e preocupação de to- 


do Padre Estélio agra- 
suficiente 
à Empresa Acher Pin- 


to e ao Desembarga- 
dor Salignac, a suave 
consolação com que 
mitigaram as magoas 


“e apreensões daqueles 


dias. Porque esse precioso artigo foi o éco so- 
cial, naqueles dias, de toda Manáus. Não que- 
remos que seja esquecido e o publicamos com 
verdadeira e sincera gratidão nesta modesta 
poliantéia : 


“O padre Estélio Dalison, de seu leito de en- 
fermo, tendo a vida periclitante e conhecen- 
do a realidade amarga e inevitável, que o a- 
guarda, lançou a benção, derradeira talvês, 
aos da família religiosa, cuja prosperidade 


Do Dezembargador Salignac e Sauza ' 


Ed 


A chegada a Manaus do Catequista Geral dos 
Salesianos Rymo. P. Pedro Tirone, como Vi- 
sitador Extraordinario, encontrou ao P. Estelio em plena atividade no Colegio 


e no ambiente social. 


+ db + +. 
e fulgurância lhe deve imenso, servindo-a, 
durante cinco lustros, no máximo devotamen- 


to. Discípulo fervoroso, e por certo, também, 
dileto, do iluminado e fecundo João Bosco, , 
o cancer, hidra de Lerna, à espera de um 
Hércules da ciência de Hipócrates, na obra 
devastadora de um organismo, ainda há pou- 
co, em plena exuberância, não conseguíu en- 
fraquecer-lhe a Fé, nem esquecer os compan- 
nheiros de Evangelho, os discípulos e os ami- 
gos, Envôlto num drama comovente, o sacer- 
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«dote emérito, que as gerações de vinte anos, 
'hoje distribuidas em diferentes atividades ao 
' serviço de Deus, da Pátria e da Humanidade, 

aprenderam a venerar, tão esplendentes as' 

virtudes de seu carater, os atributos da inte- 
ligência, "o culto aos énsinamentos e aos 
exemplos de Jesus e tão rutilante a cultura 

“recomenda-lhes, e a todos quantos se lhe reli- 

garam ao coração, que se matenharn unidos, 

trabalhando pela grandeza, se possivel maior 

da gigantesca obra salesiana. Paranifando a 

turma do ano transato, o diretor do Colegio 

Dom Bosco, de Manaus, falando à dezenas de 

jovens, habilitados 

ao ingresso nas esfe- 
ras maiores, ou gra- 
duados do Humanis- 
mo, ' recordava-lhes 

a caminhada, que se 

iniciara no desabro- 

char da infancia e 


concluida na ado- 
lescência, advertin- 
do-os dá necessidade 
de consagrarem as 
melhores reservas 
morais e intelecti- 
vas aos deveres es- 


colares, fugindo, si- 
multaneamente, de 
novos e mutíplica- 
dos perigos. Na pri- 
meira etapa, salien- 
tou o exímio disci- 
plinador de almas e 
modelador dos va- 
lores do futuro, os 
cuidados paternos e 
a assistência dos 
mestres pude- 
ram ser permanen- 
tes, acompanhando- 
os, nos passos inde- 
cisos da meninice, 


levando-os, através de palavras; de estímulos 
e de rigorosa vigilância no transpôr os obstá- 
culos até as encostas da montanha, onde a 
quase totalidade, nos cursos escolhidos, mal 
chega a se aproximar do atoalhado níveo, sal- 
. picado de ouro e azul. Indicando-lhes o se- 
gundo trecho, que completa a habilitação aos 
cursos universitários, louvando os compenetra- 
dos de tamanha responsabilidade, ressaltava 
os menos cuidadosos, chamando-oS a refletir 
nos vexames, quando, atirados às competi- 
ções, inevitáveis nos labores de qualquer car- 
reira, sentissem o castigo de haver consumido 


Um dos seus mais ingentes trabalhos foi, securglando 

cs desejos do P. Lourenzo Gatti, diretor do Colegio D. 

Bosco em 1934, terminar a construção da Igreja de São 

João Bosco, a E ennbta em America dedicada ao Grande 

Apostolo. Anos depois, erigiu em homenagem de N. Sra. 

Auxliadora a Igreja que as Irmães Salesianas possuem 
na mesma cidade de Manaus. 


o tempo precioso em excessivos divertimen- 


tos. Conduzidos, na argumentação impressi- 
onante, a pensar e agir, os moços, saídos da 
última série fundamental, ouviam-no, como se 
a voz da prudência, fortalecida pelo amor im- 

poluido, amor fraterno, de semelhante a se- 


melhante, unificador de almas, lhes suspen-. 


desse a pontaíde um véu descido sôbre a com- 
plexidade da paisagem verdadeira da existên- 
cia. Perorando, descerrou-lhes, aos olhos, 
ainda não feridos pelos quadros crueis da so- 
ciedade conteporânea, o ambiente interno do 
país e as ondas tulmultuárias em que se de- 

batem, nas misérias 


de todos os matizes, 


os povos de dife- 

rentes índices raci- 
" ais. Conclui sober- 
ba a oração, esti- 
mando-lhes uma co- 
laboração 
na tarefa ingente e 
remodelativa da na- 
cionalidade moça e 
“dispondo de recur- 
sos magníficos, ca- 
“pazes de a tornarem 


um centro de influ- 


países. Foi assim 
que o padre Estélio 
Dálison recitou o 
último dos hinos, 
saídos dos lábios e 
do coração, em to- 
nalidades irisadas e 
em ressonâncias ce- 
lestiais, interpretan- 
do, no papel de um 
legitimo e ardoroso 
mensageiro, a von- 
tade divina para 
" que as coletividades 
humanas a recebam e cumpram no objetivo 
de fomentar o progresso de seus filhos. Fize- 
mos, à época, uma análise em tôrno das cin- 
tilantes proposições arguidas e brilhantemen- 
te sustentadas nêsse discurso, elegante na for- 
ma e soberbo na substância. Mais tarde, ali- 
ás, há dois meses, se tanto, dedicámos, em 
nossos comentários, uma página ao vulto e à 
obra imperecível do condutor da juventude, 
o excelso João Bosco, e o padre Estélio, num 


cartão gentilíssimo, de 25 de “Agosto último, . 


RE) . 
agradecendo-nos a lembrança do artigo, pedi- 
a-nos a continuidade do amparo, destas colu- 
nas, aos nossos amigos, “os pobres salesianos”, 


preciosa , 


xos largamente pro- | 
veitosos aos outros 


“frimento, E a 
pela Fé, confortado pela 
“certeza de haver trans- 
formado a sua vida num 
“motivo de felicidade a 
“tantos lares, cujos filhos 
cresceram sob diretrizes 
* magníficas, depois de 
- lançar a bênção, concla- 
mou os colegas ou com- 
panheiros de uma santa fi 
cruzada, os discípulos e 
“amigos a se unirem der- 
a dor do nome, do pro- 
grama e das realizações 
Missão Salesiana, a- 
* longando-se de Manaus 
"aos sítios remotos de 
nossa hinterlândia e, fi- 
nalmente, pede que o- 
rem por si! Sensibili- 
zam-se todos os espíri- 
tos, inclinam-se - todas - y 
as conciências em sú- 
* plicas fervorosas ao. sabor pata que, 'se pos- 
à *sível, prolongue a vida preciosa do ilustre sa- 
'cerdote e não menos insigne educador. Raras 
Et as famílias atuais de Manaus que, desde ante- 
“ ontem, não se acham entristecidas pelos in- 


- formes da grave doença na pessoa do padre 
- Estélio e milhares de lábios rogam incessan- 
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“O JORNAL DO COMERCIO”: 


As portas da morte o padre Estélio Dalison 
O velho educador salesiano, tal 
qRR "4 vês agora já esteja repousando 
BOBS e dado a gravidade 


F ; “Todas as camadas sociais amazonense 
RERZ ND O Nr foram, ontem, abaladas com a constrangedora 
notícia de que, na capital paulista, no hspital 
4 des “Santa Catarina” , onde se encontra interna- 
do, o padre Estélio Dalison, diretor do exem- 
“plar estabelecimento de ensino do Amazonas 
A que é o Colégio “Dom Bosco”, erguido com 
a parcelá de seu suor e de sua inteligência, 
sua bondade e seu coração de sacerdote, esta- 
va agonizante. 
Os telegramas se sucedem e, os velhos 


Dom Antonio Lustosa, então Arcebispo de Belém, quis benzer esse primeiro 

tmodesto Santuario dedicado a S. João Bosco. Nessa ocasião, os alunos es- 

treavam as suas fardas de gala. A Brigada Branca em Manaus acompanhou, 
pari passu, a gloriosa Brigada Branca do sul do Pais. 


temente pela proteção divina ao disciplinador 
e guia da mocidade amazonense. A palavra 
de ordem aos salesianos do Amazonas servirá | 
de prece ardente a ser proferida, desde agora, 
quando periclita a vida de um dos luminosos 
fulcros da prosperidade da obra suntuária de 


D. Bosco |! E 


“ 
N 


“Abalada a cidade com as ultimas 
noticias E 


amigos de lutas de padre Estélio Dalison, sen- 
tem a alma transbordante de lágrimas, ao a- 
companhar, de lónge, os ultimos momentos por 
que-spadre Estélio foi operado tendo sido cons- 
tatada a doença! como cancer já em. estado 
adiantado, sendo, portanto, desenganado pe- 
los médicos. 

MENSAGT 


4 DE RESIGNAÇÃO E DE FÉ | 


Ontem, foi recebido em Manaus, um te-. 
lefonema com ligação de São Paulo: era pa- 
dre Estelio quem desejava falar com a terra, 
que ele ama, com seus amigos e com seus dis-' 
cípulos e companheiros salesianos. E o ho- 
je alquebrado reverendo, disse estar confor- 
mado com a morte e, por isso mesmo, despe-. 
dia-se de todos, dos seus alunos, ex-alunos, 
amigos e companheiros. 
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“O JORNAL” 


AGRAVOU-SE A ENFERMIDADE DO 
REVMO. PADRE ESTELIO DALISON 
A cidade está abalada pelas ultimas noticias 


— O Padre Luiz Pascoal fez uma 

- promessa pelo restabelecimento do 
Padre Diretor do Colégio Dom Bos- 
co. 

Às 10 horas da manhã de hoje, a senho- 
rinha Maria de Miranda Leão (Mãesinha), 
comunicou-se pelo Telefone Internacional 
com o Revmo. Padre Bartolomeu de Barros 
Almeida, sacerdote salesiano e amazonense 
que Sesveladamente assiste ao Revmo. Padre 


| 
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Padre Luiz Pascoal, o velho e virtuoso sale- 
siano que conheceu Dom Bosco e é o dire- 
tor espiritual de tantas almas piedosas, fez 
uma promessa de muita responsabilidade 


pelo restabelecimento do Padre Estélio. Fa. 
zemos votos sinceros que o Deus onipotente, 


na sua bondade infinita, atenda ao gesto nobi- 
litante e generoso do Padre Luiz Pascoal e às 
preces numerosas e ardentes que a cada mo- 
mento tranpõem as núvens pela saúde tão 


preciosa daquele ministro de Deus, o qual, 
como Jesus passou a sua vida fazendo o bem 
sobre a terra ! 


o) 


Um acontecimento notavel nesta época: mais de 3.000 entre alunos e alunas .:. 
da Obra Salesiana de Manaus prestaram homenagem ao Presidente da Repú- 
blica, representado pelo General Alexandrino da Cunha que acabava de visitar... 


as Missões do Rio Negro. O espírito disciplinador desses atos era sempre | 


o Padre ESTELIO, SN UNR 


Eetelio Dalison, no seu leito da dor. Infeliz- 
mente, as notícias transmitidas pelo Padre 
Bartolomeu são as mais alarmantes. Padre 
Estélio articula as palavras com muita difi- 
culdade e o mal se agrava cada vez mais, 
vendo-se obrigado a tomar sedativos para a- 
mortecer as fortes dôres. A senhorinha Ma- 
ria de Miranda Leão falou em none das Da- 
mas de Maria Auxiliadora, oferecendo pre- 
ces é sacrifícios das associadas pela saúde do 
abnegado e incansável filho de Dom Bosco, 
“que nos deu sempre as mais nobilitantes pro- 
vas de virtude e trabalho. 

Somos constrangidos a publicar essa 
notícia desoladora, afim de informar os nossos 
numerosos leitores que acompanham com a 
maior preocupação o progresso fatídico do 
“mal, pois a enfermidade do Padre Estélio é 
um facto que abalou toda a cidade. ; 

Num furo de reportagem, conseguimos 
saber com absoluta segurança que o revmo. 


“O DIARIO DA TARDE” 


ESTÁ AGONIZANTE O REVMO. PADRE 
ESTELIO M. DALISON, DIRETOR DO 
COLEGIO DOM BOSCO 


Comunicou-nos o colégio, minutos antes 
de encerrarmos o expediente desta edição, ha- 
ver recebido, de São Paulo, um despacho tele- 
gráfico dando-lhe a triste notícia de estar ago- 
nizante no Hospital “Santa Catarina” na ca- 
pital bandeirante, o revmo. padre Estelio J. 
M. Dalison, diretor do Colégio D. Bosco, desta 
capital. 

Os Superiores do Colégio, por nosso in- 
termédio, solicitam de todos os alunos, ex-a- 
lunos, cooperadores e amigos dos salesianos, 
maior fervor em suas orações ao Creádor, 
rogando-lhe não nos prive do convívio do vir- 
tuoso filho de D. Bosco e, caso se consuma 
o seu desejo, que seja reservado o reino do 
Céu à sua boa alma , 
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Na vespera, e ainda no dia da 
morte, em Manaus, esperava-se 
“um milagre 


Algúem contou perante um grupo de amigos 
que, numa paróquia por êle visitada em Ita- 
ka acontecera um grande milagre. O páro- 
co, num momento de fervor e confiança na 
oração dos inocentes, tinha reunido todos os 
pequenos de sua paróquia, e com êles tinha 
conseguido um milagre estrondoso que as 
orações dos pais não alcançaram. 

Im'tando o ato do pároco, amigos fervoro- 


sos pediram permissão ao Ilmo. Sr. Bispo Dio. 
cesano, contrataram aviões locais para espa- 
lhar um convite concentrando todos os meni- 
nos pequenos da cidade, Porém, não chegou a 


realizar-se essa concentração, pois, começou a 
espalhar-se a noticia da morte do Padre. Fica 
aqui registrado o louvavel convite. 
“PODEMOS DIZER, COM 
ÍNTIMA SATISFAÇÃO, que to- 
da Manaus se interessa pela saú- 
de do P. Estelio, o bom e reto di- 


retor do Colegio D. Bosco. Os te- 
legramas que chegam de S. Paulo, 
do Rio, do Recife, de Belém, do 
Rio Branco, de Porto Velho, do 
Acre, de Parintins etc. confirmam 
a mesma cousa. Muitas orações. 


e promessas se fizeram. Porém, 
uma idéia proposta por um gru- 
po de alunos generosos, teria as 
nossas preferencias. 
Nossas orações e promessas, ob- 
servaram, serão melhor atendidas 
pela Bondade Divina, se estiverem 
unidas ás orações da infância. 
Nesta primeira sexta feira do mês, 
pois, façamos a comunhão repara- 
dora e procuremos despertar nas 
crianças que ainda não fize- 
ram a 1.º comunhão, o desejo de unir-se 
a Jesus o mais breve possivel. Além disso, co- 
mo esse dia coincide com a festa de Nossa Se- 
nhora do Rosario (7 de Outubro) dia em que 
“o Santo Pontifice Pio V.º mandou introduzir 
nas ladainhas o titulo de Nossa Senhora Au- 
x'liadora, rezemos todos um terço ou ao menos 
uma decena, e nos façamos acompanhar pelas 
crianças que estão a nosso cargo. 

Por meio deste volante, pois, ao mesmo 
tempo que pedimos a Deus recompense a ge- 
nerosidade manifestada em favor de um filho 
de Dom Bosco tão distinto e virtuoso como 
o P. Estelio, regamos encarecidamente coope- 


ação 
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rem todos para que a infância, unida à peni- 
tência, consiga a graça suplicada. 

Manaus, 5 de outubro de 1949 — Com 
permissão do Exmo, Sr. Bispo Diocesano. 


DOMINUS DEDIT, DOMINUS ABSTU- 
LIT — SIT NOMEN DOMINI BENE- 
DICTUM! 


A Cidade recebia e mandava telefonemas 
e rádios a cada instante. Todos queriam sa- 
ber as últimas notícias do caro infêrmo. Os 
rádio-amadores, especialmente o Dr. Carlos 
Andrade, chamava constantemente os confra- 
des de S. Paulo. Ao iniciar o mês de Outubor, 
recebemos os seguintes radios: “Lamento in- 
formar operação Padre Estelio não apresen- 
tou resultados satisfatórios, inspirando sérios 
cudados. Abraços. AdalbertoVale” —“Padre 
Estelio peiorando sempre; diz médico ter pou- 
cos dias de vida. Pe. Bartolomeu.” 

Do Rio de Janeiro, o Senador Álvaro 
Maia telegrafa: “Acabo receber radio Padre 


ie aa 


Era forçoso atender as autoridades e amigos que solicitavam 
sua eloquente palavra, 
de apostolado. 


Sempre porem, havia um objetivo 
Quantas pessoas de relevo devem sua volta 
à Religião ao Pe. ESTELIO 


Bartolomeu informando Padre Estelio encon- 


tra-se estado gravíssimo.” 
Nos dias 3 e 4 de Outubro, os radios re- 
cebidos e logo publicados preparavam a no- 


tícia fatal. Tornaram a telegrafar de S. Paulo. : 


“Declinando, declinando. Marcigaglia” —, 


“Padre Estelio nas últimas. Recomenda-se 


orações. Tudo faremos . Padre Resende.” 
As notícias do triste desenlace só chegéu 
a Manaus ás 8 horas do dia seguinte à noite, 
quando o cadaver custodiado  devotamente 
por oito Salesianos estava já sobrevoando 
num potente “Aerovias”, a planície Goiana. 
** Assistí santa morte serena Padre Estélio 
às 17,45 Corpo segue Avião especial Aerovias 


q 


tirado 
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“quinta feira, horas madrugada. Pê- 
sames. Marsigaglia”. -—: “Avião 
saiu quatro hortas levando Padre. 
Bar :olomeu à eslcioniiio, “Barbo- 
sa mais três clerigos . Marsiga- 
glia.” Bem merecia o benemérito 
defunto esse lucido acompanha- 
mento. E não só três clérigos: os 
oitentas candidatos ao sacerdócio, 
especialmente os que frequente- 
mente deram generosamente san- 
gue ao Padre Estelio além de as- 
à sistílo dia e noite durante o mês, 
* deveriam ter vindo. Os nomes dos 
Superiores e Clérigos do Institu- : 
to Pio XII, de 1949 não devem 
ser esquecidos pelos que queremos 
bem ao Padre Estelio. Essas espe- 
ranças fagueiras, esses bons can- 
didatos ao sacerdócio serão segu- 
Rvmo. Pe. José Pena mente a honra e consolação da 
“Congregação Salesiana. 


E 


ms 


: : Rvmo. Pe. Raymundo Pinhiebro 
As últimas horas de vida do Padre Estelio Dalison 


Como amigos que somos dum daqueles clérigos que o assistiram, arrancamos duas 
folhas do caderno de apontamentos íntimos. Brotarão certamente copiosas lágrimas ao lêr 
essas expressões, refletindo com a maior sinceridade a morte duma alma santa. São pala- 
vras dum proveeto psicólogo, e lhe ficamos muito gratos, por nos ter registrado tão fielmen- 
te os últimos instantes do Padre. Apontamentos no último dia do Padre Estélio : 

“S“Chegamos, eu e meu companheiro, ao Hospital Sta. Catarina àe 9 horas da manhã. 
Nossos colegas que, haviam passado a noite com o Padre Estélio imformaram-nos que êle pas- | 
s- - sava mal. Hemorragias internas provocadas pelo cancer 
devorador; um nervosismo acentuado, não querendo nin- 
guém ao seu lado. Ao erttrar no Ro o Padre Esté- 
“lio repousava um pouco, 
“dormia. Logo despois, a- 
cordou. Cumprimentei-o, 
“olhou e nada disse. Ge- 
mia e dizia na sua lingua 
materna: Dios mio! Mais 
tarde : — Não posso 
TNaISE So e 
Fiquei alí ao lado da 
cama. Contemplava aque- 
le leito onde se estinguia 
— - vitima de seu heroismo 
e espirito de trabalho — 
aquele grande Salesiano e 
Sacerdote tão arguto no 
falar, tão eloquente, can- 
tor primoroso das festas 
salesianas, de trato tão EE 


: firme e coragem Ceonina, Revyvmo. Pe. Mário Balbi 
Revyvmo. Pe. Bartolomeu de Almeida RnGo pg 


O Pe. ESTELIO, com sya eficaz palavra e seus cari nhosos cuidados, fomentava e afirmava as. “vocações 

ao apostolado. Seu exemplo fez vir do Uruguay esse apóstolo de Huimatá, o Pe. José Pena; e perseveram 

no santo ministerio o jovem e brilhante imorta) da Academia de Letras o Pe, Raimundo Nonato Pinhei- 
ro, o Pe. Bartolomeu Almeida e o Pe Mário Baibi, todos de Manaus e os dois últimos, salesianos 
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mão e diretor insuperavel pela bondade, peia | 
formação, pelo tino prático de governo. 
y Notei que a respiração falhava e torna- 
va-se dificil. Chamei a Irmã enfermeira. 

— Irma, que diz a senhora? Não chega 
até amanhã, não? 

Ela olhou. — Esta respiração... 


na. Sentia eu o coração se me apertar vendo 
aquele pobre corpo, emagrecido, amarelo. pe- 
lo efeito da bilis, contorcer-se nos esparmos 
das dores. E não se podia fazer nada. .. 

Ás 11 horas chegou a Revda. Superiora 


O MINISTRO. DA AGRICULTURA, dr. Daniel 


Amazonas 


CGerai das Filhas de Maria Auxiliadora. Che- 
GAS gara do Sul e procurara logo o Padre Estehio 
à que a seudara eloquentemente em Manaus 
para levar-lhe um conforto. Com ela a Ma- 
dre Inspetora e Diretora do “Santa Inês”. 
Já quasi que não falava o Padre Estélio. De- 
bruçado sobre êle, olhando os lábios que ten- 
-tevam balbuciar, fui repetindo à Madre o 
"que ele dizia. 


— Temos rezado em todas as casas pelo 
senhor. a 

— Muito agradecido; eu também rezo. 

— Lembre-se em suas dores de nossas 
obras, das vocações ... 
E — Sim; tenho oferecido sempre .. 
SAC " muito. ; 
ã Dadas, as Rvmas. Irmãs se reti- 
raram. Sofro muito. ..Por Manaus, pelas vo- 
“ceções, pelos Irmãos Salesianos, de lá, pelos 
ccoperadores, amigos, pelos alunos, era o que 


. sofro 


balbuciava. 

O Padre Estélio foi-se apagando. Daí 
por diante não se entendia mais nada do que 
ele dizia a não ser um indefinivel “Dios mio! 
Não posso mais... 

Esteve tambem um ex- aluno de Mana- 


Teve em seguida uma hemorragia inter- 


de Carvalho, em 
animada conversa com o P, Estélio sobre as Obras Salesianas do 
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us e logo mais tarde um universitario. Coma 
queriam bem o Padre Estelio os seus ex-alu- 
nos. Ao redor estavam os presentes enviados 
de todas as partes, tanta cousa, como que 
procurando todos minorar-lhe os sofrimentos. 
A 1 hora chegou o Snr. Pe. Alcionilic: 
falou-lhe, mas, ele caiu logo em, modorra. O 
Padre Alcionilio deu-lhe a bênção de Maria 
Auxiliadora e a absolvição. Retirou-se, Pouco 
depois o Padre Estelio acordou. Seus olhcs 
grandes acompanhavam tudo. Perdera a fala 
mas os olhos, o ouvido indicavam ainda toda 
a lucidez de mente. Esta lucidez, ao meu ver, 
êle a perdeu somente 15 mi- 


nutos antes de morrer. Per- 
cebia tudo! Teve ainda duas 
hemorragias internas. Sofria 
imensamente. Apresentava- 
lhe o Crucifixo, a estatueta 
de N. Senhora Auxiliadora. 
Beijava-os. Pús-lhe no pei- 
to o Crucifixo e a estatueta 
na mão. 


Apertava com amor a- 
queia imagem. Pouco antes 
de morrer, como em outras 
horas, fiz que ia tirar-lha e 
êle apertava-a, não a soltava, 
e morreu com ela na mão. 
Avisamios então ao Instituto 
Pio XII, aos Superiores, às 
Casas Salesianas da Capital 


o estado agravente do Padre Estélio. Enquan- 
to chemávamos pelo Padre Luis Marcigaglia, 


este entrou no quarto com seu irmão o Dr. 
Isidoro, trazendo laranjas. . . Perceberam lo- 
go o estado do Padre Estelio e o Padre Luís 


rezou conosco todas as orações dos agonizan- 
tes. Eram tres horas da tarde. 


Ficamos rezando e o Padre Estelio ia de 
finhando. Pelas 5 horas, piorou-sensivelmente. 


Esperava-se o desenlace a qualquer momento 


E êle de tempo em tempo abria os olhos e 
percorria-os pelo quarto, fitava os Salesianos, 
o Padre Luís, Dr. Isidoro, amigos... 
Rezamos e êle dava sinais de que nos. 
acompanhava. Ás 5,30 horas tombou a cabeça 
para a direita e cerrou os olhos. Estávamos 


todos em seu derredor. Tinha as suas mãos 
apertadas entre as minhas com o Crucifixo e 


a imagem da Virgem de Dom Bosco. O Padre 
Luís rezava o Proficiscere. Depois tres respi- 


ros espaçados, longos. . .olhei-o com a alma 
suspensa. — Morreu? E a Irmã ao meu lado. 
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—. Sim! Fechei-lhe os olhos, a boca. Cruzei- 
lhe.os braços. Voltei-o no leito. E os lábios fo- 
ram tomando as formas de um sorriso que não 
“se apagou. ..porque o Padre Estelio já esta- 
va no. céu. Era o que sentíamos, nós os, cinco 


“MORREU O REVERENDISSIMO PADRE ESTELIO JOSÉ MAR: 
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Salesianos presentes, o monge Beneditino, as 
Irmãs de Caridade e Cooperadores que alí 
estavam ; : : 
O Padre Estelio sorria porque já estava 
no céu! - 


À DALISON 


O “Diario da Tarde” do dia 6 de outubro, iniciava a edição especial ocupando as oito colu- 
nas da primeira página com o seguinte artigo da redação: 


Uma PERDA 


É com a mais viva consterna- 


IRREPAI 


In paradisum deducant te Angeli! 


e 


cão que damos à estampa a dolo- 


rosa noticia do falecimento, em São. 
Paulo, no Hospital “Santa Catari- 


EE) 


na”, às 17 horas e 45 minutos de 


ontem, do Rvmo. Padre Estélio 
Dalison, diretor do Colégio” Dom 
Bosco. Vítima de uma atroz enfer- 
midade que zombou dos maiores 
recursos da medicina e da compe- 
tência reconhecida de uma das mais 
altas sumidades médicas nacionais, 
o ilustre sacerdote e salesiano aca 
ba de-sucumbir, cercado dos cari- 
nhos dos co-irmãos de São aPulo e 
de numerosos amigos, e ungido com 
o santo sacramiumio da Ex 
Unção. 

Escrever sobre a vida luminosa 
desse inconfundível apóstolo do bem 
e ministro do Evangelho, é tarefa 
cujo pêso nossos ombros não podem suportar, 
tamanha é a grandeza daquela bela alma sa- 
cerdotal. Entretanto, não podemos emude- 
cer deante deste acontecimento sinistro que 
veiu enlutar o Amazonas, e algumas palavras 
devemos escrever, palavras ungidas da mais 
profunda tristeza e da mais terna saudade, 
sobre'o sacerdote extinto que entre nós dei- 
xou «vestígios fulgurantes e inapagáveis de 
sua passagem. 

Padre Estélio Dalison aquí chegou em 
1931: Quando, nessa época, o saudoso Padre 
Pedro Ghislandi se ausentou de Manaus, e 
apenas ficavam dois sacerdotes salesianos, o 
Padre Tirelli, então Inspetor, perguntou quem 
de entre os salesianos de Pernambuco deseja- 
ria-trabalhar na Casa de Manaus, fundada 
fazia um decênio. E o pranteado sacerdote, 
cheio de disposição e entusiasmo, apresentou- 
se dizendo: “Se me quizer enviar, seguirei 
já”. E viajou logo no dia seguinte para o 
Amazonas. 

(0) que foi o apostolado do Padre Estélio 
entre nós, nesses longos anos, é cousa que 


rema- Flagrante colhido por ocasião da visita do Ministro Daniel de Car- 
valho, ao Colégio Dom Bosco, onde aparece o pranteado P. Es- 


télio antes de sentir uma das crises da molestia que o tirou do nos- 


so convívio 


todos conhecemos: sacerdote completo, reli- 
gioso exemplaríssimo e educar inconpara- 
vel !: Impôs-se pelo fulgor de sua inteligência, 
pela sua inacreditavel capacidade de traba- 


lho e pelo perfume de suas acrisoladas virtu-. 


des sacerdotais. A fama de sua eloquência 
corria aos quatro ventos, e desde que aquí 
chegou foi sagrado príncipe dos nossos orado- 
res sacros, dando sempre com o seu verbo so- 
berbo uma nota de singular distinção nas ma- 
gnas festas litúrgicas. Como foi dito de Péri- 


cles, dele diremos que a persuasão morava em 


seus lábios, e que ao falar deixava sempre o. 


aguilhão no espírito dos ouvintes! Ainda 
quando: das festas jubilares do Rymo. Frei 
Domingos de Gualdo Tadino, em Julho deste 
ano, o saudoso morto proferia uma oração 
congratúlatória recemada de pulcritudes ver- 
bais e fulgurâncias de imagens. 
o conheceram nos seus grandes dias de triun- 
fos oratórios; anos atrás, já se notava ultima- 


mente certo declínio ou menor coruscação. - 


Entretanto, os seus últimos sermões e discur- 


AVEL 


Para os que | 
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sos denunciavam ainda a alta estirpe do ora- 
dor, como as. claridades do ocaso, “as quais, 
ainda que diluidas e fracas, sabe-se que são 
do sol... 

No altar, no confessionário, no púlpito 
e na cátedra escolar Padre Estélio Dalison 
pontificou como um luminar da virtude e da 
ciência, porque o seu espírito sempre viveu 
iluminado pelas 


e pelas resplandecências do saber. Foi um dos 
tonsurados mais eminentes que conhecemos, 
um dos sacerdotes mais completos que nos 
foi dado vêr. Vulto incomum, figura incon- 
fundível e personalidade ímpar ! Precisaría- 
mos ter em mãos uma palheta milagrosa 


fulgurações do sacerdócio | 
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fôram retomar alento, consolação e suavidade 
Sabia ser pai, e pai dos mais extremosos, 
quando recebia os necessitados de pão e os 
necessitados de confôrto moral. Então, neste 
último caso, punha o coração à flôr dos lá- 
bios. . Nunca vimos o programa do Apóstolo 
São Paulo tão bem cumprido: — “gaudere 
cum gaudentibus, et flere cum flentibus!” 
Sim, ele se alegrava com os que nadavam em 
ondas de júbilo, e chorava com os que se afo- 
gavam em ondas de tristeza. ... 

Como: educador, era um autêntico escul- 
tor de caracteres, um Fídias de corações e de 
espíritos, formando: os moços nos moldes in- 
comparaveis da pedagogia salesiana. 


'O Colégio Salesiano e a Igreja de São João Bosco em Manaus, no dia 24 de Setem- 
bro de 1939, quando o P. Estélio deu por terminado com perfeição e arte, o 4.º andar. 


de persgrinas côres para reproduzir aquela 
face digna, toda feita de nobreza, e aquele es- 
pírito luminoso, repleto de sóis e de estrêlas... 

Ao lado do talento, que crepitava como 
uma fogueira luminosa, surgia a sua persona- 
lidade forte. Seus olhos fulgurantes penetra- 
vam cemo setas que vão longe, de sorte que 
não lhe era difícil atingir o íntimo das almas 
e o âmago dos corações. Intransigente em 


materia de princípios, sabia dizer a verdade 
“ ainda- quando desagradasse, não suportanto 
a deslealdade e a hipocrisia. Mas era um co- 
ração feito de bondade e mesmo de ternura, 
como podem comprovar os que o conhece- 
ram de mais perto. A sua batina era a fronde 
de uma árvore amiga, à cuja sombra muitos 


Não temos palavras para traduzir a 
consternação que sacode a família salesiana e 
os espíritos dos numerosos amigos do Padre 
Estélio Dalison, pelo seu-falecimento. Há uma 
emoção profunda que domina todos os sem- 
blantes; sente-se um luto pesado cair sobre a 
cidade ! 


Preces ardentes foram dirigidas a Deus 
e a Virgem Auxiliadora, preces que eram grã- 
os de incenso queimados nos turíbulos dos co- 
rações. Soubemos que o reymo. Padre Luiz 
Pascoal fez uma promessa de muita responsa- 
bilidade. Mas devemos respeitar os sagrados 
desígnos de Deus, cujo mistério escapa à aná- 
lise da inteligência humana ! Quem sabe se o 
próprio finado não ofereceu sua vida a Deus 
por algum bem especial, como seja o triunfo 


4 
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da igreja, a difusão do reinado social de Cris- 
to, a paz do mundo, o florescimento cada vez 
maior de sua Congregação ? ! 

Padre Estélio morreu. Já recebeu, cer- 
tamente, o galardão que Deus sabe reservar 
aos seus eleitos, aos que souberam combater 
o bom combate. Mais um sepulcro se abre 
para receber o corpo do inesquecível sacer- 
dote, que vai dormir o sono da eternidade. 
Vai repousar no silêncio do túmulo, livrando- 
se de tantas fatigas, porque, como disse Jó, 
nos sepulcros repousam os cansados de for- 
ças: — “ibi requieverunt fessi robore” 

Apresentamos nossos pêsames à Rnaiê 
salesiana, pelo rude golpe que a feriu, e nos 
dirigimos ao espírito predestinado do nobre 
morto com as letras litúrgicas das Exéquias : 
— “In paradisum deducant te Angeli!” Que 
os Anjos de Deus te recebam e te transpor- 
tem para o Paraiso, com flôres imortais e 
palmas de triunfo, ó insígne campeão da fé, 
apóstolo do bem, atleta de Cristo ! - 

As primeiras horas da madrugada de ho- 
Je deixou a capital paulista um avião da Ae- 
rovias Brasil transportando o corpo do pran- 
teado sacerdote, devidamente conservado em 
formol. Viajam no mesmo aparelho os rev- 
mos, padres Bartolomeu, Barbosa e Alcionilo, 
alem de 3 cléricos nortistas. 

O aparelho, conforme telegrama recebi- 
do pela diretoria do Colégio D. Bosco, desce- 
rá no aeroporto da Ponta Pelada depois das 
18 horas. 

Do aeroporto, o corpo do revmo. padre 
Estélio Dalison será transportado para a igre- 
ja de São João Bosco, por permissão de s. 

.excia. revma. d. Alberto Gaudêncio Ramos, 
bispo diocesano, onde será velado durante a 
noite. Amanhã, ás 8 horas e 30 minutos, será 
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celebrada missa de corpo presente, após o 
que será o corpo transportado para o cemite- 
rio São João Batista, onde será sepultado. 
+ Na igreja de São João Bosco, amanha, a 


partir das 5 horas haverá missa e comunhões. 


O governo do Estado, face ao Tutuoso 
acontecimento, decretou luto oficial, por dois 
dias, nas escolas da capital. 


Magestoso perfil do Caiégio D. Bosco após 
as modificações com o 4.º andar 


“A Crítica”, vitorioso jornal das 11 horas, publicava no dia seguinte, 7 de Outubro: 


O CREPE DESCE NO CORAÇÃO DO 
AMAZONAS 7 : 


Foi com a mais viva consternação que 
Manaus recebeu a infusta notícia do faleci- 
mento do Revdmo. Pe. Estéliono Hospital 
“Santa Catarina”, ás 17 horas e 45 minutos 
de anteontem. Diretor do Colégio “Dom Bos- 
to”, onde há tantos anos vinha, com inteligên- 
cia e energia, moldando as almas de seus discí- 
pulos nos sagrados ensinamentos da Dutrina 
Cristã, no devotamento aos estudos, impri- 
mindo-lhes o signo da nobreza de caráter, da 
honestidade, para que num amanhã, não mui- 
“to distante, pudesem espalhar Brasil afora os 


frutos opimos de seu trabalho e as sementes. 
sempre novas de seus exemplos, Pe. Estélio 
Dálison deixa uma lacuna impreenchivel, 
quer no seio da Congregação Salesiana, quer, 
como um dos mais cintilantes espíritos do cle- 
ro amazonense ! Rn 
Desce o crepe lutuoso sobre nossas al- 
mas... O Mestre de tantas gerações já não 
existe! Já não pulsa aquele coração sempre 
aberto aos nobres anseios da juventude! Já 
não cintilam os átomos de luz daquela intê- 
ligência privilegiada! Já não ressõa aquela 


PN 


Paes aos Ê 


s 
voz que, do púlpito bu da tribuna, turbilhona- 
va em cataduplas de eloquência, nas festas de 
gala do Pensamento! Frio... indiferente... 
pálido. . . jaz, agora, na nudez da morte! 
Mas, não! Não morre aquele que deixa 
'milhões de ensinamentos sábios, prontos a 
desatar na mais bela de tôdas as sementei- 
ras. Recordai a Grecia antiga: 
Fidias, êsse Gênio que deixou o sôópro de sua 


conta-se que 


alma vivendo em suas estátuas talhadas no 
mármore que certa vez, na febre da insp'- 


ração, rangendo o cinzel, aqui e acolá, acorda- 


“ 


PAGINA ESCOLAR 


orvalhadas que hão borrifar por toda a vida, 
as flores mais belas dos mais altruísticos sen- 


timentos! Já não existe a matéria; mas seu 
espírito há de continuar a guiar os salesainos, 
como uma sombra protetora, à semelhança da- 
quele guia de rebanho, de que nos fala Maeter- 
linck, — e o saudoso Huascar de Figueiredo, 
não faz muito, teceu uma comparação belis- 
sima, escrevendo sobre a personalidade do 


pranteado morto :. 

“Como orador, era, de vê-lo, apolíneo 
num desperdício de talento! Seus olhos de 
uma fulguração inquietante, faziam-nos, não 


aMármore com que os Ex-alunos é Cooperadores de Manaus quiseram perpetua. 
a memória dos diretores do Colégio até 1943, quando o P. Estélio terminou os 
seis anos, e foi transferido para Recife, de onde tornou em 1947 


va na frieza do alabastro Pallas Athenéia, a 
senhora de Atenas, e era tanto o seu subjetivis- 
mo, tantoro ardor de “seu sonho d'arte, que 
finda a obra, para espanto de todos, viram gra- 


vado no proprio broquel a imagem de Fiídias... 
Assim é a tarefa do Mestre. Anos e anos a fio, 


com paciência verdadeiramente beneditina 
plasma o espírito do môço nos mais sagrados 


princípios, e tanto brune os contôrnos, tanto 


apara as arestas que, finalmente, se grava 
na alma do discipulo a propria alma do Mes- 
tre! Padre Estelio não morreu! Éle revive 
em cada jovem que recebeu de seus lábios as 


poticas vezes baixar os nossos proprios olhos ! 
Era um psicologo perfeito. Uruguaio de nas- 


cimento, foi mais brasileiro do que muitos bra- 
sileiros, como êle proprio o proclamava. Quan- 
ta beleza havia em suas lições de civsmo ! 

Ainda ontem, quando seus restos mor- 
tais chegavam a Manaus, envolto num ambi- 
ente de tristeza, era de vêr o contraste da na- 
tureza, pompeando no esplendor do ocaso. 
E vimos nisso a dor de quantos o viam .par- 
tir para sempre e a alegria dos céus, onde os 


anjos arrancando as melodias das citaras e 


das liras, se apresentam para receber a alma 
de um justo!” 
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(0) “Jornal do Ron do dia 7, ocupava seis colunas com o seguinte noticiario: 


MORTE DE UM GRANDE . 


EDUCADOR 


SALESIANO 


HOMENAGENS APOTEÓTICAS AO REVERENDO Pe. ESTÉLIO DÁLISON - 


Por via-acrea, chegou a Manaus o corpo do 
pranteado sacerdote — Como 
decorrerão as exequias — Ce- 
rimonias a beira do túmulo, no 
cemitério de S. João Batista 


” 


A familia católica amazonense está de 
juta ny 
Morreu, para tristeza de todos, o reve- 


tendo padre Estélio Dálison, deixando entre 


a; 


convívio.e de sua amisade. Ultimamente, al- 
quebrado e combalido, o virtuoso: servo de 
Deus deixou a nossa terra, para, na capital 
bandeirante, tentar rehaver a saúde seériamen- 
te comprometida, E lá, distante do convivio 
amado de seus discípulos, internado no Hos- 
pital “Santa Catarina”, cerrou os olhos pa- 
ra o mundo, na certeza de haver cumprido 
plenamente com sas obrigações. 

Tôda Manaus acompanhou angustiada 


mia 


em 


JR, 


Noite memorável ! A 31 de Janeiro de 1943, o monumental Teatro Amazonas, em manifes- 

tação brilhantísima, reunia representantes de tôdas as famílias de Manaus, e o Presidente 

da Academia Amazonense de Letras, Dr. Adriano” Jorge, agradeceu ao digno filho de Dom 
Bosco, P. Estélio, sua benefica atuação 


| nós, com o seu passamento, uma lacuna. paia 
cil de ser preenchida no campo do sacerdóci 
e da pedagogia. Mestre dos mais credencia- 
dos, orador de extraordinária facilidade de 
expressão, aquele. discípulo de D. Bosco: p 
tentou-se. ne um E ga to 
do-se, por é a 
e da donpiáRaO de todos os os do Ama- 
zonas. 


Trabalhando há 2 anos entre nós, sem- 
pre cioso de seus deveres e de suas obrigações 
padre Estélio traçou na sua vida um roteiro 
luminoso, que bem pode servir de exemplo 
a todos aqueles que tiveram a glória de seu 


a marcha sempre crescente de sua cruel en- 


fermidade. Até que ontem, para consternação 
geral, chegou a notícia do falecimento do 
grande diretor do Colégio. Dom Bosco. Ele 


que havia dado o máximo de suas energias na. 


luta pela educação da mocidade amazonense, 
êle que amou com pureza religiosa a terra de 
Ajuricaba, não podia, de maneira alguma; re- 


pousar em outro campo que não fosse o Ce- 


mitério de São João Batista, desta cidade. 
Ficou resolvida, dessa forma, a transladação 
de seu corpo para esta capital. E num avião 
da “Aerovias”, especialmente fretado para tal 
fim, o corpo do pranteado educador viajou 


e 


é 
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com destino a Manaus, onde chegou às 17,30 
horas. 

No aeródromo da Ponta Pelada, grande 
era a multidão que esperava a aterrisagem 
do aparelho, para olhar pela última vez, os 
restos mortais daquele que em vida soubera 
ser um exemplo de dignidade e respeito, Va- 
rias, autoridades estiveram presentes, entre as 
quais o representante do governador do Esta- 


PAGINAESCOLAR 


macas eram mar 


Hi dnpelo Felipelh, Victor ERUGO e do clérigo 
Noberto N. de Souza. "* | 


O SEPULTAMENTO DO PADRE ESTE- 
LIO DALISON 


O sepultamento do pranteado educador 


o terá lugar na manhã de hoje, após 


celebração das exéquias que terão inicio às 
830 horas, saindo. o feretro da i- 
sreja do Colégio D. Bosco, condu- 
zido a mão, atendendo ao pedido 


dos alunos salesianos. 


EN) 


Ps 
os seguintes orador 


beira do túmulo falarã.o 
es: desembar- 
gador André Araujo, * em nome 
des professores do Colégio D. Bos- 
co; Geputado “Rureo Melo, pelos 
ex-alunos. salesianos; estudante 
Fernando Ventura, pelo corpo dis- 
cente do Colégio D. Bosco; jorna- 


Deregado pelos Superiores vem o PeL Estélio a presidir as festas lista Mario Jorge Couto Lopes, 
Ed 


das Bovas de Prata do Colégio D:. Bosco de Manaus, à 8 de 


Setembro de 1964 


do e o bispo diocesano. Tambem era de no- 
tar a presença de quasi todo o clero de Ma- 
naus, alunos salesianos, deputados, vereado- 
res, etc. 


EM DIREÇÃO A IGREJA DE D. BOSCO 


E) 


Com grande acompanhamento, seguiu 
o esquife conduzindo o corpo do padre Esté- 


lio na direção da Igreja do Colégio Dom Bos- 
co onde já se aninhaya uma considerável mul- 
tidão de admiradores do extinto. 
Quando alí chegou o carro fúne- 
bre, foi o esquife transportado 
para o interior da Igreja, onde fi- 
cará exposto até a hora em que 
foi realizado o sepultamento. 


“ACOMPONHARAM O CORPO 
DO SACERDOTE 


Acompanhando o corpo do 
reverendo padre Estélio Dalison, 
viajando no mesmo aparelho que 
o conduziu a Manaus, veio uma 
delegação do Instituto Teológico 
Pio XI, da capital bandeirante 
composta dos padres Antonio Bar- 
bosa, diretor do referido Instituto, 


elo Governador do Estado. a 


NÃO FUNCIONOU A “MALOCA DOS 
BARÉS 
Atendendo à profunda comoção que cau- 
sou no seio da família salesiana a morte do di- 
retor do Colégio D. Bosco a direção da Rá-. 
dio “associada” determinou que, em sinal de 


respeito e pesar não funcionasse na noite de 


ontem a “Maloca dos Barés” 


Alcionilio B. A. da Silva e Bar- Os Ex-alunos de Manaus residentes em Recife e os Salesianos que 


“tolomeu de Almeida, alem dos 
diaconos João Batista da Costa, 


trabalham no Colégio D. Bosco prestam homenazem ao Pe. 
Estélio, quando das suas Bodas de Prata Sacerdotais. 
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“O Jornal”, do dia 7, assim descrevia a chegada do corpo do P. Estélio: 


ULTIMAS HOMENAGENS 


AO REVDMO. PADRE ESTELIO DALISON 


4 cidade recebeu com a emoção mais sentida o corpo do inesquecível salesiano—As exéquias 
solenes na Igreja de São João Bosco 


A cidade de Manaus vestiu-se desde on- 
tem com o pesado crépe da consternação, com 
a notícia dolorosa do falecimento em São 
Paulo do revmo. padre Estélio Dalison, dire- 
“tor do Colégio Dom Bosco.. Não se pode des- 
crever o ambiente de tristeza e pezar que in- 
vade os lares e as artérias da cidade. As pre- 
ces unem-se às lágrimas e aos gemidos, num 
côro de emoção e de saudade, sentindo-se que 


do falecido professor Ananias de Almeida. 
Durante tôda a noite e pela madrugada, 
numerosas pessoas se revezavam na Igreja 


de São João Bosco, orando pela alma do ilus- 
tre extinto e prestando suas últimas homena- 
gens de coração. 

Hoje, às 8 horas, os sacerdotes presentes 
e os Seminaristas rezarão o Ofício de Defun- 
tos, seguindo-se ato contínuo, a 


celebração 


Despedida do P. Estélio, do Oratório Festivo Dom Bosco, 


a população avaliou toda a extensão dessa 
perda irreparável. 

Ontem, por volta das 17 horas, chegava 
ao aeródromo o avião da Aerovias que trou- 
xe o cadáver do virtuoso sacerdote, velado 
por tres sacerdotes salesianos e tres clérigos 
estudantes do Instituto Teológico Salesiano 
de São Paulo. São eles os revmos. padres 
Barbosa, diretor daquele estabelecimento, 
Alcionílio Alves da Silva e Bartolomeu Bar- 
ros de Almeida, este último amazonense, filho 


à 21 de agosto de 1949. 


do Santo Sacrifício da Missa, cficiado pelo 
muito reverendo Vigário Geral da Diocese, 
Monsenhor Manuel Monteiro da Silva. Cele- 
brada a Santa Missa, o padre Raimundo No- 
nato Pinheiro proferirá a Oração Fúnebre. 
Por último, sua excia. revma. o sr. Bispo Dio- 
cesano, revestido dos sagrados paramentos 
pontificáis, procederá à absolvição do corpo, 
entoando o côro o LIBERA ME. É 
“Terminadas as sagradas exéquias, for- 


Despedida do P. Estélio no Oratorio Fes tivo Dom Bosco à 21 de agosto de 1949 


guir com, certa antecedência, afim de esperar. 


Z 


mulo, falaram 4 oradores: o dr. 


bg PE A Gazeta”, noticiou sepultamento da forma seguintes: 


para o “Cemitério Rr 
de São João Batist devendo os Colégi se-. 


O préstito. funéreo na Necrópole. A beira do er 1 n 
Mario ve 
5 Jorge do Couto. Lopes, em nome do govêrno | dis 


a ENTERRO DO VIRTUOSO Pe. ESTELIO DALISON. cóNsmeruny 


“ A Gazeta”, noticiou o sepultamento da forma seguinte: 


Manaus, pela representação de tôdas as 
suas classes sociais, acompanhou ao túmulo, 
hoje pela manhã, o corpo do virtuoso e dígno 
Pe. Estélio Dalison, diretor do Colégio D. 
Bosco. 

Milhares de pessõas, moços e velhos, ho- 
mens e mulheres; desde ontem à noite velan- 
do o corpo do saudoso: sacerdote, exposto à 
visitação na igreja de São João Bosco, acom- 
“panharam o coche fúnebre, formando um cor- 
tejo imponente, cheio de tristeza e de dôr. 

Foi celebrada a missa com a igreja re- 
pleta, antes da saída do enterro, ouvindo-se 
a cada instante soluços abafados de alunos, 


ex-alunos e amigos do grande educador sale- - telectuais do Pe... Estélio. Bahso 


- tuoso servo de Cris 
“Igreja Católica EENSIA 


- nense pela perda irrepará 


siano.. A angústia era ensine dos é sen- 
tiam que o Amazonas e o seu povo haviam 
perdido um grande benfeitor.. ii 5 
O cortejo, partindo da igreja: de São. 
João Bosco, seguiu a pé, para o emitério 
de São: João” Batist oranã 
últimas orações “pelo. 


zendo da-dôr é da saudade do povo: amazo- 
(e vinha de 


sofrer e exaitando as, quali tais e in- 


SOLENES EXEQUIAS--ORAÇÃO FUNEBRE 


P) 
f 


Eu ENSINA A MUITOS O CAMINHO DA JUSTIÇA, BRILHARA POR. TODA Ao 
ETERNIDADE : : E 


Na Missa de Corpo Presente, na ma- 
nhã do dia 7 de Outubro, o eloquente e fer- 
voroso sacerdote, ex-aluno do colégio Dom 
Bosco de Manáus, Revmo. Pe. Raimundo Pi- 
nheiro, proferiu vibrante e sentida Oração 
Fúnebre, antes das Exéquias solenes, oficia- 
das pelo Exmo. Sr. Bispo Diocesano, Dom 
Alberto Gaudêncio Ramos, assistindo todo 
o Clero Secular e Regular da Cidade e inú- 
meros fiés: 

“Qui autem docti fuerint, fulgebunt qua- 

"si splendor firmamenti; et qui ad justitiam 

erudiunt multos, quasi stellae in perpetuas 
aeternitates!” (Daniel — XII:3) 

Aqueles que tiverem sido doutos resplan 
decerão como o esplendor do firmamento; e 
Ds que tiverem ensinado a muitos o canminho 
da justiça, brilharão como estrelas por tôda 
a eternidade! 


Exmo. Sr. Bispo Diocesano, 
Revmo. Clero, 
Exmas. Autoridades, 


* Irmãos em a e : CEI 
sa - EG; doses RO dor 
Estamos: reunidos deante. do. mistério da 

= 
morte; chorando o transpasse do inesquecível 
Sacerdote e Educador cuja vida luminosa en- 
cheu de fulgor Este ig da erde san- 


ração vitimado Raso 
voz. embargada pela E 


dizer algo sobre o 
pranteado morto, cuja vida foi exemplo « admi- 
rável de va gração; tralbadho 


melhor e a mais: ii 
tência privilegiada. 


Educar a juventude, pla m 
dos moços — os. homens, do, porvir — foi a 
chama azul do puríssimo “ideal que lhe ilumi- 


s 


“Aou tôdas as aspirações, chama que êle sem. 


pre conservou ardente e viva dentro do peito 
e foi o farol com que apontava aos jovens o 
caminho do bem e da virtude, salvando-os 
dos escolhos das paixões e dos escarcéus je 
voradores dos vícios. 

Recebendo no bastimo o nome de Esté- 
lo, quiz desenvolver na vida todo o sentido 
proféticos desse nome luminoso; e êle foi, 


'Os Salesianos de Manaus em redor de seu Diretor, o Pe. Estelio, 
nos últimos dias de agosto de 1949 


efetivamente, raio de sol, brilho de estrela, 
sendo a luz a mairca fulgurante de sua per- 
sonalidade : nasceu para luzir, nasceu para 


iluminar. Luzíu pela sua inteligência, que ce-. 


do enriqueceu pelos recursos extraordinários 
do seu saber; e iluminou pela sua sublime 
missão de Mestre e Educador, encaminhando 
os moços para a justiça. Foi douto e prece» 
ptcr; e porque fci grande a sua ciência, e 
porque ensinou a justiça, nós já o vemos emol 
durado num esplendor de luzes, numa apoteo 
se de iluminação, pois não nos sai do pensa- 
mento a frase lapidar do profeta Daniel: — 
“qui autem docti fuerint fulgebunt 
quasi eplendor firmamenti; et qui 
ad justitian erudiunt muitos, qua- 
si stellae in perpetuas aeternita- 
tes”. Aqueles que tiveram sido 
doutos resplandeceram como o es= 
plendor do firmamento, e os que 
tiverem ensinado a muitos o ca- 
minho da justiça, faiscarão como 
estrelas por tôda a eternidade!... 
Cumpriu a sua missão de luz 
como educador e como Sarcedote, 
incorporado á lurainosa Assembléi- 
a dos Apóstolos de Jesús:— “Vos 
stis sal terrae; vos estis lux mus. 
di !? 


Padre Estelio Dalison viveu 
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A 


companhava o educando desde os ; primeiros 


vacilantes passos até ao ingresso. definitvonas 


lides árduras da vida; Sacerdote, foi uma cha- 


ma ardente de zêlo e de. apostolado, guiando 
as almas no púlpito — que para ele foi sem-. 
pre uma elevação de Tabôr — e no silêncio 


do confessionário, tanto sido o Rafael insu- 
bstituível para inteligência, do esplendor de 


suas virtudes, da luz forte de: sua abalizada - 
experiência; Salesiano e religioso, 


for o congregado exemplaríssimo, 
tornando-se o modêlo acabado pa- 
ra os co-irmãos, sempre edificados 
com sua o observância das Regras 
e do Regulamento. Quantas vezes, 
não o vimos na Igreja, à hora da 
meditação ou da leitura espiritu- 
al, tomando em suas mãos o texto 


da leitura e lendo pessoalmente, 
como se o não apartasse a preocu- 
pação pelo proveito espiritual da 
comunidade a si confiada! Salesi- 
ano ele o foi, em todos os aspec- 


tos, máxime no trabalho, que para 
Dem Bosco tinha sempre o senti- 


do de uma oração. Dedicou-se ao trabalho, 
desde o mais alto trabalho mental, até ao mais 
grosseiro trabalho manual. Quem o nunca viu 
na livraria do colégio a vender livros e mate- 


rial escolar aos alunos, ou no refeitório e na. 


copa verificando a limpeza dos utensílios ou 
insistindo com os serventes no cumprimento 
do dever? Homem de trabalho e homem de 
oração. Terfninada a celebração da Santa Mis 
sa, que nos últimos anos gostava de realizar 
no altar de Maria Auxiliadora, quasisempre às 
seis horas, logo se entregava, com a melhor 
das disposições às ocupações e preocupa- 


ções diárias. Tinha as horas tomadas e não , 


o seu ideal em todo o seu sentido. As festas jubilares do Rymo. Frei Dominggos Gualdo Tadino 


Mestre, sua cátedra era um clarão 
de inapagaveis luzes; educador a- 


deram ocasião para o P. Estélio fazer sua ultima oração 


gratulatoria, em Julho de 1949 .. 


à Pág. Sr 


4 
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sabia disperdiçar os minutos. E para desobri- 
gar-se do greve dever da récita do Ofício Di- 
vino, vendo que não o deixavam tranquilo 
dois minutos, desaparecia de. repente do Co- 
légio com o seu Breviário. Ia tomar um bon- 
de para recitar os louvores de Deus. Nos úl- 
timos tempos, o trabalho era tão exaustivo 
“que nem podia abandonar o. Colégio, mesmo 
por instantes, e quantas vezes, tarde da noite, 
acesa se mantinha, a luz do seu escritório 
até que terminasse o Ofício Divino, proferin-= 
do cheio de fadigas o “in manus tuas. Domi- 
ne, commiendo spiritum neum” das Com- 
pletas! » 


E ao lado de tantas ocupações, e apezer 
de tão sérias preocupações e responsabilida- 
des, o querido morto não abandonava o seu 
habitual humor, pronunciando sempre suas 
frases espirituosas. Ainda nos lembramos 


do gracejo que nos disse no dia da viagem: — 


Meu caro padre, vou ao sul, pois lá se 
morre cientificamente! ... 


Assim era o Padre Estélio; mesmo saben- 
do que trazia no estômago aquele polvo malí- 
gno do cancer, cujas raizes, à maneira de ter- 
“ríveis tentáculos, lhe estavam roubando a 
vida, nunca fez uma pausa na eterna joviali- 
dade do espírito! 


Uma palavra não se pode omitir sôbre a 
sua eloquência privilegiada. Padre Estélio 
foi mestre incomparável da palavra; em qual- 
quer púlpito ou cátedra, mantinha sempre os 
ouvintes suspensos dos seus lábios milagro- 
"sos, Assomando ao púpito, dir-seiia que se 
acendiam todas a luzes do seu espírito, e os 
pensamentos brotavam como catadupas de 
luz, iluminando almas e corações. 


E nós somos sabedores da notável in- 
fluênca que sua palavra cintilante exerceu 
no espírito de intelectuais da estirpe de um 
Adriano Jorge. Não só vencia pela dialética 
mas convencia pelo amor, pela bondade e 
pela persuação. 


Guardem os Salesianos o sentido oracu- 
lar daquela grande mensagem, ditada no 
leito da dôr, para os co-irmãos de Manaus: 


— “Vou morrer. Trabalhem todos unidos”. 
Ele que sempre foi homem de trabalho, reco- 
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mendava o trabalho dentro do espírito aben- 
goado da união, da paz e da concórdia! Guar- 
demos nós outros, amigos da obra imortal 
de São João Bosco, nós que tivemos a dita 
de o conhecer de perto, guardemos no es- 
críneo do coração, a lição admiravel dos seus 
grandes exemplos. A vida do grande Educa 
dor e virtuoso Sacerdote foi um livro aberto 
onde soletramos páginas de virtude, de tra 
balho, de oração, de generosidade, de exati- 
dão no cumprimento do dever e do heroísmo! 
E que os moços levem para a vida de ama- 
nhã tedo o potencial daquela energia fecunda, 
tôda a iluminação daquela existência alta- 
mente privilegiada. ! 


- Padre Estélio, com a voz entrecortada 
por um turbilhão de emoções, recito estas le- 
tras sentidas de consternação e de saudades, 
Nunca poderia imaginar que estes meus lá- 


bios que receberam de tuas mãos consagradas 
a Hóstia da Salvação no dia inesquecível dc 
minha Primeira Comunhão, deviam proferir 
a Oração Fúnebre antes de desceres ao silên- 
cio sagrado da sepultura! Assim quiz o Sr. 


Bispo Diocesano; assim quizeram os teus 
coirmãos Salesianos. E aquí estou e aquí 
termino, vencendo a consternação que invade 
a cidade e enternece o povo, para romper 
este pesado crepe, rasgar este pesado luto e 


mostrar aos circunstantes o fulgôr imortal, 
o deslumbramento de clarões em cujo abismo 
de luz eu te contemplo, porque trago nas 
mãos a certeza esmagadora da mensagem 


confortadora do profeta Daniel. 


Sim, amados Irmãos, contemplaio-o 
num esplendor de luzes, “porque o profeta 
assim nos fala no seu oráculo sagrado: — 
“Qui autem docti fuerint, fulgebunt quasi 
splendor firmamenti; et qui ad justitian eru- 
dlunt multos, quasi stallae in perpetuas aeter- 
nitates”. : 


Aqueles que tiverem sido doutros res- 
plandecerão como as iluminárias do firma- 
mento; e os que tiverem ensinado a muitos 
o caminho da justiça, brilharão como astros, 
cintilarão como estrêlas, pela eternidade dos 
séculos. 


Mg 


“Requiescat in pace!” 
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CRÔNICA E NOTICIAS DO LUTUOSO 
ACONTECIMENTO 


OS FUN ERAIS DO PADRE ESTÉLIO DALISON 


Momentos de dôr, lágrimas e saudade — “A beira do tumulo o povo foi 
render sua ultima homenagem ao grande educador salesiano 


Ainda no dia 8 de Outubro, os jori.ais, 
com generoso destaque, publicaram sueltos 
das respectivas redações sôbre o ato fúnebre 
realizado no dia anterior, 


“O Jornal”, além da crônica, um como- 
es solilóquio da autoria do Padre Nonato 
Pinheiro. Toda a eloquência deste Acadêmi- 
co, o mais moço dos Imortais, todo o seu pro- 


fundo sentimento de ex-aluno | salesiano e 
aprimorada formação sacerdotal, estiveram 
nesta ocasião, como em outras muitas, ao ser- 
viço do mestre, como êle chamava ao Padre 
Estélio. Agradecemos aos jornais da Empresa 
Acher Pinto, a publicação dessa página de 
grande sentimento e amisade, que, como a ora- 
cão fúnebre, será ouro puro entre as noites 
aaticias da morte do Padre Estéhio. 


O UCA 4 Am 


“O Jornal”, no dia 7, assim registrava o 
lutuoso ancontecimento : 

“Manaus ainda se encontra sob o pesado 
crépe da dôr e da saudade, chorando a morte 
- do inesquecível padre Estélio, o educador no- 
tável que, em mais de dois decênios de sua 
vida virtuosa e santa, dedicou-se à juventude 
amazonense, formando-a dentro dos moldes 
salesianos, para os embates da vida e para as 
agruras da existência. 

Padre Estélio foi um Mestre, 
cujo nome, pelo brilho de sua vi- 
da e pelas luzes de seus sábios en- 
sinamentos, tornou-se indelével 


na memória e no coração da gen- 
te cabocla e, principalmente, da 
sua mocidade que sempre soube 
acatar-lhe a palavra eloquente e 
vibrante, nas preleções oportunas 
e transcendentes. 


O enterro do venerando e 
ilustre discípulo de Dom Bosco 
Santo, foi uma prova eloquente 
de quanto padre Estélio era para 
o nosso povo. Foi um tributo de 
comovente gratidão aquele que, 


tão bem, formou o carater dos 
jovens de várias gerações. Após 


haver sido realizado, na Capela de São João 
Bosco, o Oficio dos Defuntos e dada a absol- 
vição do morto, por S. Excia. revma. o sr. Bis- 
po Diocesano, saiu o féretro em -direção ao 
Cemitério São João Batista, a pé, sendo o cor- 
tejo formado por milhares de pessoas que fo- 
ram render ao saudoso Diretor do Colégio 
Dom Bosco, a sua última e sentida homena- 
gem. 


Na necr 


ó pole, pessoas já se 
encontravam, à chegada do morto ilustre. Era 
um espetáculo tristíssimo o ver-se a não com 
formação da massa popular, com a perda irse- 
paravel que se constituiu, sem dúvida alguma 
com a morte do padre Estélio, uma das mais 
admiraveis figuras da grande e querida Con- 


gragação Salesiana. 


/ 
O “ Aerovias ” que saiu de S. Paulo às 4 horas da ABRE com 
duas paradas de abastecimento, Montes Carlos e Belém, depositava - 
o corpo do saudoso Pe. Estélio nas mãos do povo de Maándes; em | 
Ponta Pelada, às 17 e 30 do mesmo dia, 6 de outubro de 1949 


A” beira do sepulcro, falaram vários ora- 
dores, entre os quais o padre Bartolômeu Al- 
meida, deputado Aureo Melo, dr. Mário 
jorge Couto Lopes e desembargador André 
Araujo. | 

Damos, em seguida, as legendas que se 
encontravam nas corôas oferecidas ao Padre 
e-que são reflexo do sentimento que 
como ainda domina. a população 


Estétio 


iorminava. 
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de Manaus. 

Ao Padre Estélio Dalison, 
mestre de gerações 
mento do Estado do Amazonas; 

Ao Padre Estélio Dalison, a 
gratidão dos ex-alunos e coopera- 
dores salesianos; 

Ao Pradre Estélio Dalison, a 
gratidão dos salesianos, inspeto- 


o reconheci- 


ria de Maria Auxiliadora; 

Ao Padre Estélio, o sentido 
adeus de Benjamim Brandão, es- 
posa e filhos; 

Ao eminente educador Padre 
Estelio Dalison, sentidas homena- 
gens do administrador e funcio- 
narios da Colônia Agricóla Nacional do Ama- 


zonas; 


Ao dissido! mestre e amigo Padre Esté- 
lio Dalison, as saudades de Geraldo Edmundo 


Aires Portela ; 
"Ao Padre Estélio, sincera homenagem 
das familias Alvaro Leite e Agobar Garcia; 
Ao Padre Estélio ultimo adeus da Con- 
fradia de N. S. Auxiliadora, de D. Bosco: 
Ao querido Padre Diretor, os alimos 


oferecem; “ 
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Centenas de carros e onibus com uma multidão de pessoas de todas: 
as classes sociais estava nesse momento no aeroporto para acompa-: 
nhar ao Padre Estélio até a Igreja de S. João Bosco 


Faculdade de Direito, ao educador que 
preparou muitos jovens desta Escola; 

Ao inesquecivel Padre Estélio as imarre- 
doures saudades de Aluízio e Fernando Ven- 
tura; to 
Homenagem do Departamento de Edu- 
cação e Cultura ao reverendissimo Padre Es- 
télio Dalison; ; 

Ao insigne diretor padre Estélio, home- 
nagem do inspetor Paulo Ramos Coêlho ” e 
muitas outras corõas cujas inscrições não foi 
possivel anotar. 


SOLILÓQUIO À BEIRA DE UM SEPULCRO 


PADRE ESTÉLIO, MESTRE E IRMÃO 
INOVIDAVEL 


Assevera o profeta Jó, o poeta tristonho 
do sepulcro, que a árvore tem esperança de 
reviver ; quando cortada, torna a reverdecer 


e brotam os seus ramos; e se envelhecer a. 


raiz e tombar 'o tronco, ainda revezdecerá e 
fara copa: “faciet comam...” ) 

- Mas o homem — continúa o: predestina- 
do de Hus — quando morrer e fôr despoja- 
do e consumido, que é dele ? (Cubiest?...) 

Discordo da palavra oracular do Profetas 
Da raiz de teus sagrados despojos, mestre e 
irmão, há de brotar a fronde rutilante de teus 
luminosos exemplos ! 

O tronco tombou, mas uma nova copa 
frondejará aos olhos da fé. A cruz do teu tú- 
mulo há de ser uma árvore altaneira, lem- 
brando a exuberância de tua vida privilegia- 
da, o sentido de pujança e de beleza de que 
se revestiu, a seiva, as flôres e os frutos que 
produziu | 

“Virtude e trabalho”, o lema genuina- 
mente salesiano, foi a bandeira sagrada à cuja 


Padre NONATO PINHEIRO 


sombra amiga e sob cujas bênçãos perenes vi- 
este, bandeira que soubeste recamar de pul- . 
critudes e constelar de heroismo! 

Sacerdote do Altíssimo, já recebeste das 
mãos de Deus, como São Paulo, uma coroa 
de justiça, um diadema de vida ou um este- 
ma da beleza. E no instante supremo verifi- 
caste a verdade confo-tadora daquelas letras 
litúrgicas do Prefácio da Missa de defun- 
tos: — “Para os teus fiéis, Senhor, não há uma 
extinção de vida, mas apenas uma mudança” 
(vita- mutatur, non' tollitur):. 

Dorme o teu sono, campeão da fé, luta- 
dor do ideal, paladino da esperança ! 

As ondas espumantes de tua prodigio-: 
sa eloquência continuarão a bramir no mar 
des eternas recordações. As flóres da tua 
amizade serão cultivadas no jardim tristonho 
da saudade. E os teus exemplos, as tuas li- 
ções hão de ser conservados pelos que tive- 
ram a dita de te conhecer. Estes narrarão e 
transmitirão à posteridade as excelsitudes do 
teu espírito e as grandezas do teu coração, es- 
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pírito e coração em que amanheceram auro- 
“ras fulgurantes e cintilaram estrêlas faiscan- 
tes de beleza! 

Narraremos a tua na cheia de luz e 
fulgor, como os evangelistas narraram a vida 
de Jesus e os mitologistas perenizaram os lin- 
dos sonhcs e as maravilhas da Grécia. 

Teu espírito já fulgura em todo o due 


cn a FINAL AO 
O ENTERRAMENTO — GRANDIOSO 


O “Jornal do Gomertdo? do dia 8, publicava 
breve crônica e um cliché de qua- 
tro colunas do ato do enterro. 


“Teve lugar ontem, com grande acompa- 
nhamento, o enterro do reverendo padre Es- 
telio Dalison, Diretor do Colegio D. Bosco 
de Manaus e figura bastante querida pelos 
dotes de virtudes. O fétro, carregado por ex- 
ajunos salesianos, saiu da igreja de D. Bosco 
precisamente às 9,30 horas, precedido por 
centenas de estudantes e de pessoas outras 
que formavam fila numa última homenagem 
fito) pranteado mestre. Era de se notar a filei- 
ra interminavel de automóveis que, tomando 


parte no cotejo fúnebre, conduziam em seu 
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dor de suas formosuras, recebendo os deslum- 
bramentos do Sol Divino, como uma: borbo- 
leta que, rompendo o casulo, desdobrasse en- | 
tre as ondas de luz a fascinação de suas asas 
multicores. .. E no sepulcro as cinzas aguar- 
darão serenas o dia triunfal em que, nos espa- 
ços infindos, ruflarão asas ebúrneas de anjos, . 
soprando os clarins de ouro da Ressureição! 


Pe. ESTELIO DALISON 
CERIMÔNIAL À BEIRA DO TÚMULO 


bojo elementos de todas as classes sociais 'n- 
clusive autoridades, edvoga idos, médicas, ca 
merciantes, etc... Um onibus especial trans- 
portava inúmeras pessoas e, num caminhão, 
seguiam as corõas de saudade oferecidas pelos 
amigos e admiradores do ilustre morto. 


Ao chegar o esquife no cemiterio São 
Jcão Batista, no momento de ser procedido 
o sepultamento, falaram varios oradores, to 
dos eles dissertando em tôrno da vida do sau- 
doso servo de Deus. Sobre o túmulo do pa- 
dre Estelio foram colocadas inúmeras corocs | 
mortuarias, de amigos e admiradores da sua. 
obra”. ERR 


“A TARDE”, em grande destaque e na primeira página, comentava o ato fúnebre com 
as seguintes palavras: 


TOCANTES HOMENAGENS PRESTADAS Á MEMORIA DE 
UM ILUSTRE E DIGNO SACERDOTE 
AS CERIMÔNIAS FUNEBRES DA MANHÃ DE HOJE DIANTE DO CORPO DO PA- 


DRE ESTELIO DÁLISQN — O ENTERRO DO QUERIDO PRELADO E EDUCADOR 
SALESIANO — OS DISCURSOS A BEIRA DO TÚMULO 


F 


Manaus inteira comoveu-se, on- 
tem, com a notícia da morte, em 
São Paulo, do padre Estélio Dáli= 
son, diretor do Colégio D. Bosco, 
que alí fora submetido à delicada 
intervenção cirúrgica, da qual não 
restira o choque por ser excessi- 
vamente grave o seu estado. O 
corpo do querido prelado e edu- 
cador, embarcando horas depois 
em um avião da Aerovias, chegou 
a esta capiatl antes das 18 horas, 
formando-se, então, da Ponta Pe- 
lada para a Igreja de D. Bosco, 
grande cortejo, precedido do car: 
ro fúnebre conduzindo o caixão 
mortuário. As ruas e avenidas 
por onde transitou o cortejo se, 
encontravam pejadas de pessoas 
quesedescobriam,penalisa- 


Ao cair da tarde, vencidas as emoções de uma cidade coberta de 
% luto, o esquife em que repousavam os restos mortais do Pe. Estélio 
alison se encontrava no aeroporto da Ponta Pelada. 
ntre a capi ital bandeirante e Manaus foi feita em avião da 


A viagem 


“Aerovias do Brasil” 
“a. 


1 
, 
i 
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das, à passagem do féretro. No templo acima 
citado fermou-se a câmara ardente, sendo o 
corpo velado, durante a noite e pela madru- 
gada, até hoje pela manhã, por milhares de 
pessõas. Às 8 horas foi resado o Oficio dos 
Defuntos, seguido da Missa de corpo presen- 
te, depois do que foi proferida a oração fúne- 
bre pelo padre Raimundo Nonato Pinheiro. 
Isto feito, o bispo diocesano procedeu a ab- 
solvição do corpo, entoando-se o libera me. 
Iniciou-se após o cortejo rumo ao cemiterio 
de de São João Batista, última morada do 
padre Estélio Dálison, falando ao baixar 
o caixão á sepultura, o dr. Mario Jorge 
Couto Lopes, pelo governo do Estado, 
o desembargador André Araujo, em no- 
me do corpo docente do Colégio D. Bos- 
co, o deputado Aureo Melo pelos ex-alunos 
e o estudante Fernando Ventura pelo corpo 
discente salesiano. Numerosas corôas e bou- 
quets de flores naturais cobriam a sepultura 


do querido prelado e educador, cuja última 
- vontade, de ser enterrado em Manaus, foi sa- 


tisfoita pela comunidade salesiana. A rela- 
lação das corôas é a seguinte: 
Ao padre Estelio Dálison, mestre de ge- 


rações, o reconhecimento do Estado do Ama- 
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zonas; Ao padre Estélio Dálison, a gratidão 
dos ex-alunos e cooperadores salesianos; Ao 
padre Estélio, saudade dos salesianos, Inspe- 
toria de Maria Auxiliadora; Ao padre Esté- 
lio, o sentido adeus de Benjamim Brandão, 
esposa e filhos; Ao eminente educador padre 
Estelio Dalison, sentidas homenagens do 
administrador e funcinarios da Colonia Agri- 
cola Nacional do Amazonas; Ao querido 
mestre e amigo padre Estélio Dálison, as sau- 
dades de Geraldo Edmundo Alves Portela; 
Ao. padre. Estelio sincera homenagem das fa- 
milias Alvaro Leite e Agobar Garcia; Ao pa- 
dre Estélio, último adeus da Confraria de N. 
S. Auxiliadora de D. Bosco; Ao querido pa- 
dre diretor, os alunos oferecem; Faculdade de 
Direito, ao educador que preparou muitos 
icvens para essa escola; Ao inesquecivel pa- 
dre Estelio as imorredouras saudades de Aloi- 
zio e Fernando Ventura; Homenagem do De- 
“partamento de Educação e Cultura ao reve- 
rendissimo padre Estelio Dalison; Ao: insig- 
ne diretor padre Estelio, homenagem do ins- | 
petor Paulo Ramos Coêlho. 

Reiteramos, de coração, as nossas con- 
dolências à confraria salesiana pela falecimen- 
to do padre Estélio Dálison. 


À LUZ NÃO MORRE... 


NASCEU COM O DESTINO DA LUZ ! ENQUANTO UM SOL VAI 


Almino Alvares Affonso 
DESCENDO 


OUTRO VÁI SUBINDO ! BRILHOU COMO BRILHAM AS ESTRELAS 


Estas frases lapíidares, pronunciadas por ex- 
alunos de responsabilidade, estas 
palavras ouvidas na beira do se- 
pulcro do Padre Estélio, honram 
nossa - Associação, glorificam os 
Mêstres e classificam os Disci- 
pulos. Seja sempre louvado S-. 
João Bosco que conserva nesses 
nobres sentimentos a moci 
educada nos ambientes sale 
anos. % 
Que na vida social, que nos atos 
religiosos, que nas manifestações 

1 patrioticas onde nossos colegas de 

; aula devam atuar, sejam sempre 
dignos, como agora, sejam dignos 
discipulos de Dom Bosco, dignos 
alunos do Padre Estelio. 

“Morreu Pe. Estelio Dalison. Eu o ví 
baixar à sepuitura, as cordas rangendo, lágri- 
mas e soluços como oblata da Dôge depois... 

a terra em seus baques surdos sôbre o caixão, 

a'car, a cair, indiferentemente, insensível às 

almas retalhadas, nêsse nivelamento que a 

morta sabe dar, unindo pobres e ricos, sá- 

bios e ignorantes, justos e pecadôres, sob os 
mesmos sete palmos inexoraveis. "Morreu Pe. 

Estélio Dálison. Inerte e frio, não ouvia a 


a: 88 
; 


voz dos sinos badalando a prece da sauda- 
de. « Jazia, entre aquelas quatro tábuas 
como se jamais houvesse tido um coração onde 
pulsaram os mais largos sentimentos; uma in- 
teligência onde o Talento faiscava em corus- 
cações de sóes; estava morto, irremediavel- 
mente morto ! 
, Mergulhou no silêncio das coisas inani- 


madas ... E enquanto assim eu o via, as ima- 
gens passavam no cérebro como se eu fitasse 
o caleidoscópio dos tempos . .. 

Estou a contempla-lo: alto, vermelho, 
alhos de lince brilhando sob uns óculos ten- 
dendo à cinza, altivo, fronte larga, poucos ca- 
belos louros entre a calvicie pronunciada, a 
voz de barítono talhada para o canto ou para 
os arroubos da oratória... j 

Espiritudão, muita vez não perdia a opor- 
rinidade de lançar as setas finas da ironia. 
Contudo, era um grande coração! E quando 
eu lastimo não ter podido comungar mais de, 
perto com as luminosidades de seu espírito 
privilegiado ! 

Outrora, quando interno ainda, no Colé- 
gio Dem Bóôsco; talvez pela instransigência ' 
disciplinar de que tanto se orgulhava, ou 
quem sabe, pela altivez que transparecia desde 
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no fulgor inquietante de seu olhar, ao andar 
'erecto e decisivo, ao tom autoritário de suas 
palavras, talvez por tudo isso ou por uma des- 
sas coisa]; inexplicáveis o fato é que eu nutria 
pelo Padre Estélio Dalison uma natural aver- 
são. E só nestes últimos anos, graças ao inte- 
rêsse dêsse outro apóstolo da Juventude 
Amazonense que é Pe,. Agostinho Martin, 
pude aproximar-me do morto 

que ora pranteamos e perce- 

ceber — quase tarde! — qus=- 

do eu laborava em êrro e quen' 
to era nobre aquela alma pre 
destinada ! ; 


Não esquecerei jamais asf 
primeiras e últimas impres: 
sões que tive sôbre o Pe. Esté 
lio Dálison. Eu era criança 
ainda era oc. meu primeiro dia 
de internato. Entardecia. Des: 
ciamos para o jantar, numa 


fila interminavel... A alga 
zarrra campeava; o “assisten-f 
te” atrazara um pouco... e 


“a liberdade de puder falar es 
tava sendo sorvida a longo 
haustos! De repente, como 
se fôra um choque elétrico 
correu de ponta a ponta 
Estelão ! Estelão! (Era as 
sim que àquele tempo o cha 
-mavamos, sem que houvesse! 
nisso irreverência ou o mais: 
leve desrespeito.) Como por é 
encanto o silêncio se fez. E eu; 
ví, ao fundo do páteo, inteira- “ 
mente absorvido na leitura do é 
Breviário, um padre muito 
branco e muito vermelho. 
Compreendi a ascendência moral que pos 
suia. Era o Diretor do Colegio; e êsse poder 
moral que parecia residir naqueles seus olhos 
que nos faziam baixar a vista, eu pude cons: 
tatar no decorrer de toda-a minha vida de in- 
terno. 

“As últims impressões" foram na véspera 
de sua partida para o sul, em busca dos recur- 
sos da medicina. Fui despedir-me; estava 
naquela mesma saleta, pintada de verde, dos 
meus velhos tempos ! 

—Com liçença... 

— Entre... Falou uma voz quase su- 
mindo. : A” 

— Vim despedirme; desejarlhe bôa 
viagem e que volte” restabelecido. Ele conti- 
nuou fazendo umas anotações e murmurou : 

— Eu estou acabado... Continue tra- 
balhando no Colegio em'que se educou, aju- 
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dando os padres; para que essa obra tenha 
um destino grandioso ! Eu já fiz o que pude... 
Deus lhe abençõe! 


Mas que diferença extrema entre aque- 
la voz sumindo, apagada, aquele conformismo, 
eo Pe Estélio doutrora, cheio dé vida, alti- 
vo, esbanjando centelhas de luz do seu pen- 
samento! Quanto pode a doença alquebrar 
um homem ! 


Dois flagrantes do cortejo que conduzia os restos mortais do Pe. Este- 
lio Dabison, ao cemiterio de S. João Batista 


Re rep RR 


Bem 6 disse o Rvdmo. Pe. Nonato Pi- 
nheiro — fez de seu nome a trilha de luz de 
uma estrela... E assim foi na realidade. 
Brilhcu, como brilham as estrelas. Nasceu. 
com o destino da Luz! E a Luz não morre! 


E não me furto ao desejo de fazer mi- 
nhas as palavras do poeta Sebastião Norões, 
ao instante em que o corpo descia à sepultura 
e o astro-rei, a pino, em refulgência, espalha: 
va medalhas de luz: “Enquanto um sol vai 
descendo, outro vái subindo. . .” 

E eu lembraria ainda: o ocaso do sol é 
o prelúdio da noite se desatando no astral! 
É o estelário em revérberos de prata que se 
anuncia | é 

Assim também, te mergulhaste o Pe. 


PETRRR A 
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Estelio! Ô Sol! nas águas tranquilas da -mor- 
te, deixaste um poema de exemplos, de virtus 
des raras, resplandecendo no adeus crepuscu: 
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lar, e partiste para o alvor sereno das beati- 


tudes para a placidez eterna na Mansão 


de Deus! 


Ho | 
) “A GAZETA” noticiou : 


fg +» Na Assembléia Legislativa do Estado, tres dos dez ex-alunos deputados proferem breves, por 
> rém, sentidas palavras sobre o saudoso diretor do Colégio D. Besco, ievantando logo, por unas 
nimidade a sessão. 


ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
SUSPENSOS OS TRABALHOS DO LEGISLATIVO EM HOMENAGEM PÓSTUMA- 
AU PADRE ESTÉLIO DALISON — OS EX-ALUNOS E DEPUTADOS PAULO JOBIM, 
AUREO MELO E MACHADO DA SILVA FALARAM EM TORNO DA PERSONA- 
RA LIDADE DO EXTINTO 


) 


aspectos a” existêcia do extinto concluiu o 
seu discurso com as seguintes palavras : “Em 
nome do PSD e no meu próprio, e, posso di- 
zer, em nome do povo cristão do Amazonas | 
deploro a perda que vem “de experimentar a . 
grande familia salesiana, com a morte do 
Rvdmo. Padre Estélio Dálisun, deixando nas 
fileiras de seus companheiros de romagem 
religiosa, uma lacuna dificil de se preencher”. 
Segui-se-lhe na tribuna, o deputado Au 


Reuniu-se, ontem, a Assembléia Legis- 
lativa do Estado, sob a presidência do sr. Ne= 
greiros Ferreira e secretariada pelos deputa- 
dos Thomaz Meireles e Areal Souto. 
HOMENAGEM AO PADRE ESTELIO 

DALISON 


' Aprovada a atÃ da sessão anterior e pro- 
ER R ! 
cedida a leitura do expediente, foram os tra- 
balhos conduzidos à primeira parte da ordem 


“ É a 
4 Outro aspeto dos desfile fúnebre em direção ao cemiterio de S. João Batista 


se dia, ocupando a tribuna o deputado Ma: reo Melo que, em vibrante improviso, fez o 
chado da Silvã que passou a ler um requeri- necrologio de Pe. Estélio Dálison, dizendo da 


mento assinado por todos os membros da ban- largueza do e ECON Ca da paciência Fe 
á lhe era peculiar no desenvolvimento do seu 


cada da UDN, pedindo fosse suspensa a ses- Drande  Broblema 2 da 
são, cofho homenagem póstuma, ao fev. ndo Ante as manifestações de apoio dado 
Estélio J. M. Dálison, diretor do Colégio ao requerimento do deputado Machado da 
Dom Bôsco, falecido na capital paulista, na. Silva, o sr. presidente suspendeu a sessão, no- 
tarde de anteontem. meando, antes uma comissão composta pelos 
Submitido o requerimento à discussão deputados Machado Silva, Paulo jobim e 
do plenario, fez-se ouvir o deputado Paulo Aureo Melo, para acompanhar o enterramen-, 
Jobim que, depois de estudar: em seus vários to do pranteado Padre Estélio Dálison. 
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|O PADRE ESTÉLIO DALISON 


Um dia, foi isto, em 1931, chamaram a : 
minha atenção para um pregador sacro que, 
na Catedral, arrebatava a assistencia com o 


seu verbo fluente e com a sua erudição. A pa- 
lavra do padre, colorida e brilhante, 
chamava ao templo uma legião de ad- 
miradores que, entusiasmados dêle vol- 
tavam tecendo epicinios ao soldado da 

- Igreja Católica. Indiferente ao que se: 
dizia, não corri, pressuroso para ouvir 
a dialética do orador. Os meus afaze- 
res, então diurturnos, na Imprensa dia- 
ria, me impossibilitavam arredar os pés 
da redação, de onde saia sempre ma- 
drugada alta. Mas, uma noite, aten- 
dendo sugestão doméstica, deliberei ir 
à Catedral para conhecer, de longe o 
missonário de Deus. A sua voz já se 
impuzera aos fieis e eu era um dos 
que, no meu afã obrigatório, não havia 
ainda ouvido os seus admiráveis e bem 
urdidos sermões. 


ao ok 


cei a admirar o padre Estélio Dálison. Depois, 
sempre o encontrava nas reuniões de arte, nas 
seratas musicais ou nos cenáculos de cultura. 
E nos tornamos amigos. Conversavamos sem- 
pre. Coincidentemente. nos banquetes a que 


compareciamos, sempre sentavamos um junto 
do outro. 


mom de 


Quando cheguei à nave, estava ao passar o féretro pelo Colégio N. Sra. Auxiliadora, as alunas, 


ela repleta. De súbito, assoma o púl- 
pito um sacerdote ainda moço, cheio de vida 


e de compleição forte. Cintilavam os seus 


óculos. A tez rosada, as vestes impecáveis, 
a fisionomia serena. Circunvagou o olhar a sua 
volta e começou a falar. Voz clara, vibrante, 
ligeiro sotaque castelhano. Sua oração foi um 
hino magnifico às doutrinas de Deus. Quando 
terminou, havia, mais uma vez, conquistado 
a assistência. Foi desde êsse dia que eu come- 


ex-alunas e Irmãs prestão ao P. Estelio sentida homenagem 


Um dia êle daqui se foi, para o sul. As 


saudades que deixou e que levou, eram tantas . 


que voltou, mêses depois, cercado sempre pe- 
la estima de todos, que o admiravam. A-pe- 
núltima vez que o vi em Agosto dêste ano, 
foi na véspera de minha posse na Academia 
Amazonense de Letras. Encontrou- 
se êle comigo, já enfêrmo e emagre- 
cido, para dizer-me que não falta- 
ria á tertúlia. No dia seguinte, lá 
estava, realmente, sentado na pri- 
meira fila de cadeiras, atento aos 


discursos acadêmicos. Recebi seu 


to ao meu coração. Tinha eu no 


padre Estélio Dálison um exemplo 
de sacerdote digno e um paradig- 


ma de pedagogo consciente. Eno- 
brecia a comunidade salesiana e 
honrava a Igreja de Deus. Dêle, 


agora, só nos resta a lembrança de 
um espríto fulgurante e de um co- 
ração que era um cofre de ton- 
dade. 


Outro aspeto da hemenagem ao Pe. Estélio do Colégio N. Sra. 
Auxiliadora 


ARISTOPHANO ANTONY 


abraço de felicitações que foi dire-. 
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nm TRECHO DA VIDA LUMINOSA DO PADRE ESTELIO DALISON 
“ EX FRUSTIBUS EORUM COGNOSCETIS EOS” 


Os homens dão-se a conhecer pelas suas - 


palavras e pelas suas ações, que são os frutos 
humanos. E a qualidade dos frutos logo evi- 
dencia a qualidade da ázvore que os produz 
e acolhe sob sua fronde. De sorte que as 
ações, filhas das idéias, é que são o verdadeiro 
retrato do homem. É alição de Jesus, 
quando doutrinava : “Pelos seus frutos os 


Rd 


conhecereis ! 


Há certos trechos na vida de um homem 
que são de uma elequência admirável e im- 
pressionante : marcam vivamente sua per- 
sonalidade e revelam a estrutura psíquica, o 
íntimo da alma e as disposições do coração. 


| Vivemos ainda sob a forte impressão do 
trespasse do inesquecível Padre Estélio Da- 
lison, que nos encheu de indizível consterna- 
ção. Seu túmulo, no cemitério de São João 
Batista, ainda se cobre de flôres e de lágrimas. 
Em sua vida privilegiada e fulgurante de no- 
breza há um facto, à primeira vista banal, 
profundamente eloquente na sua significação 
psicológica, como essas pequeninas gotas que 
— cavam grandes profundidades. Residiam 


no Colégio Dom Bosco apenas três sacerdotes 
salesiancs: Pe. Pedro Ghisland, Pe. Agosti- 
nho C. Martin e Pe. Guilherme Barbosa. O 
primeiro, que era o Diretor do estabeleci- 
mento, forçado por imposição de saúde, devia 
retirar-se para a terra natal, ficando os dcis 
auxiliares assoberbadcs de ocupações. Além 
dos deveres do Colégio, tinham os padres o 
compromisso das Capelanias. O padre Ti- 
relli, ao tempo inspetor salesiano, estava se- 
riamente preocupado com as necessidades da 
casa de Manaus. 


: Pouco antes de se darem tais ocorrências, 
passava por Recife, viajando para a Europa, 


o virtuoso bispo salesiano D. Antônio Malan. 
O prelado precisava de um secretário que o 


“acompanhasse, e convidou pressuroso o Padre 


Estélio, cujos belos dotes de inteligência e co- 
ração bem aquilatava. O saudoso sacerdote, 
porém, recusou-se modestamente a aceitar o 
honroso convite, que lhe proporcionaria tão 
fascinante e ótimo ensejo de perlustrar a ve- 
lha' Europa à sombra de uma Mitra ! E de- 
clarou resolutamente : — “Não me é possi- 
vel; tenho meu posto de trabalho, como Pre- 
feito do Colégio e lamento não poder acompa- 
nhar Vossa Excelência.” Talvez a outro sa- 
cerdote não fosse difícil abandonar as cansei- 
ras da vida absorvente de um Colégio, e fa- 
zer tão sedudora viagem !.. - Mas, poucos 
dias após esse convite o Padre Inspetor infor- 
ma que recebia uma carta do Padre Ghislan- 
di; Diretor do Colégio Dom Bosco de Manaus, 
suplicando-lhe que lhe enviasse um sacerdote. 
“ainda que fosse um padre à toa” | E e 
Padre Estélio prontamente se pôs à disposi- 
ção do Superior, dizendo : À 

“* Padre Inspetor, aquí está um padre 
à tôa ?, disposto a seguir para o Amazonas. 

“ Vossa Revma. parece que brinca ...” 

— “ Não senhor; se estiver de acôrdo, se- 
guirei quanto antes para Manaus.” 


e 


E Padre Estélio viajou mesmo. Aquela 
fulgurante inteligência, a serviço de um espí- 
rito superiormente cultivado, deixou a Tasa, 
de Recife em busca da de Manaus, com as 
credenciais de “ padre à tôa” 


Assim era o pranteado morto: deixou de 
ir à Europa, acompanhando o Bispo D. An- 
tônio Malan, para passar por padre à tôa !... 

O facto que narramos da vida luminosa do 
Padre Estélio Dalison, é um raio de luz due 
revela toda a formosura daquela grande alma 
secerdetal : — “ Ex fructibus eorum sognos- 
cetis eos ... 


>> 


CARTAS E PUBLICAÇÕES DE DIVERSOS PONTOS DA REPUBLICA 
RECEBIDAS PELA DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS. 
DOM PEDRO MASSA, PRELADO DO RIO NEGRO, AMAZONAS, E O PE. ESTELIO 


“ Não tenho palavias para dizer-lhe 
nossa profunda mágoa e de nossa grande 
dôr pela gravissime enfermidade que vai nos 
roubar o nosso querido Pe. Estélio 

Sei das provas constantes de amizade 


que ele recebe daí pela contínua assistênc'a 


. moral que tantos amigos lhe dispensam, acom- 


panhado com o máximo interesse, com seus 
votos e orações o nosso querido enfermo. 
Como sabe, ele está porfeitamente con- 


ER, 


formado á vontade de Deus, dando as mais 
edificantes provas de resignação no meio de 


- suas dôres, que vão se tornando cada vez mais 


; 


agudas. Eu devia ir a São Paulo para visita- 
lo nestes dias; uma ocorrência imprevista me 
impediu, mas espero e conto ir nestes dias, 
pois desejo dar-lhe esta prova de amizade e 
o conforto de minha visita, pois ele é muito 
merecedor de tôdas estas atenções pela sua 
bondade, pelas suas virtudes e pelo muito 
que sempre fez no prazo de tantos anos a fa- 
vor da obra salesiana dessa cidade e das nos- 
sas missões. 


O Dr. Montenegro diz que não é para 
se lhe desejar longa vida, pois as dôres irão 
aumentando sempre mais: seja feita a santa 
vontade de Deus! 

Não podia nesta hora de tanta pena pa- 
ra os nossos corações, deixar de mandar estas 
poucas linhas portadoras dos sentimentos de 
dôr que experimentamos vendo as nossas es- 
peranças frustradas, nada podendo mais a 


vencia fazer para salvar o nosso querido Pe.. 


Estélio. O senhor, que durante tantos anos 
esteve a seu lado e eu também, que o tenho 
acompanhado sempre, sentimos com maior 
intensidade a dolorosa separação que se pre- 
para, apezar da nossa confiança em Deus pela 
intercessão dos nossos Saatos. — O nosso Pe. 
Estélio está plenamente conformado e muito 


bem preparado, com disposições verdadeira-. 


ramente edificantes e isto é motivo de grande 
confe to para os nossos corações. Não fui vê- 
lo a São:Paulo, porque o Pe. Marcigaglia 
julga não seja necessario, dado o estaio de 
sonolência em que se encontra : não sabem 
os médicos quando se poderá dar o desenlace 
—Nós continuaremos aqui e aí a rezer por êle. 
—— O Pe. Mercigaglia me avisará, pois desejo 
ir a São Paulo render-lhe esta homenagem, 
em nome tambem dos Salesianos dessa Casa 
e da Inspetoria e das missões. — Coragem 
pois e continuemos as nossas orações, que 
terão sempie g:ende valor para êle, 
Envio-lhe daqui meu abraço cordeal nes- 
ta hora de tanta pena e de tão pesado luto pa- 
“TA essa e para toda a obra Salesiana de Ma- 
naus e do Amazonas. N 
Nosso Senhor não quiz atender ás nos- 
“sas suplicas, conservando-nos o nosso saudoso 
Pe. Estólio: seja pois feita Sua Santa Vonta- 


de: tudo Ele dispõe.para o bem maior de seus 


filhos. 

Sei que aí teveas maiores demonstra- 
ções de afeto por parte das autoridades, dos 
umigos'e do povo, sem distinção de classe, e 
que Nosso Senhor se servirá disto para seus 
«esignios imprescrutáveis. 


onversei longamente com sle | quando 
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aqui passou seus dias de enfermidade, procu- 


rando médicos e preparando-se para a inter- 
venção cirúrgica, que já não lhe seria possivel 


fazer. Celebrou suas últimas missas aqui no. 


Carmo, tomando sempre depois café comigo 
em longas palestras. Embora o visse tão aca- 
bado, não pensava em seu fim tão rápido. Eu 
não fui a São Paulo vê-lo, porque de lá me de- 
saconselharam pela emoção que teria tido, 
mas mais de uma vez me comuniquei com os 


Salesianos e sempre lhe enviava palavras de 


último adeus. ao 
Salesianos do Sul, 


funerario, dá o 


almente em nome do Revmo. P. Inspetor dos 


u no avião 


1 


:, 


'O Revymo. P. Barbosa, Diretor do “nstituto de Estudos Superiores em S. Paulo e que ve 
-Estelio em nome dos Superiores. Salesianos do Brasil, espec: 


Ps 


o Reymo. P. Icão da Costa Rezende | ne 
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conforto pelo Pe Iarsigas, tia, que ficou sem- 

re quasi as eu jado e assim tambem pelo nos- 

so bom É e A cion'lio, que aí terá dado notíci- 

»as de tudo. Os Salesianos não podiara | fazer 

mais do que fizeram e portaram-se com mui- 

to afeto para com ele e nós devemos lhes ser 
“muito gratos.- 


Saudações e benções cordeais- Espero 
tenha recebido minhas duas cartinhas: vao 
mais estas poucas a 


meus renovados sentiment:s sa 
perda. Os jornais que me ronda o PE asd: 
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nilio e quanto ele me contou deram-me uma 
ideia das grandes e excepcionais homenagens 
prestadas ao nosso saudoso Pe. Estélio. Foi 
mesmo um triunfo e um grande - motivo de 
conforto para os nossos corações- Aqui cele- 
bei na Igreja do Carmo Missa de sétimo dia 
e na de trigesima as Bancedas Amazonenses 
querem prestar sua prova de apreço á memo- 
ria dele: celebrarei eu tambem esta Missa e 
depois carei notícias. Por tudo, ponhamosnos- 
sa confiança em Nosso Senhor que tudo ha de 
dispor pare bem maior de seus filhos. 


A NOTÍCIA, OFICIAL Feu r MORTE DO PADRE 
A INSPETORIA SALESIANA DO NORTE 


FOI DADA PELO 


ESTELIO, 


DO BRASIL, O RVMO. Pe. LADISLAU PAZ, NOS SEGUINTES TERMOS: 


u 


Ff, 
Mais 


uma vez a Inspetoria Salesiana 
do Morte do Brasil cobru-se de'luto com a 
morte do Pe. Riad ocorrida na cidade de 


S. Paulo no d: as 5 de cutobro. 


Em nome dos Saiesancs do B'asil e espesia 
dos que csião no Norte e Nordest 
fez sentida Gespedida do P. ru 


Bartolomeu de Almeida, 
ú 


“rente 


|O Revmo. P. 
Sales ano Amazonense 


h 


Natural de Rosario (Uruguay), | nasceu 

no dia 24 de setembro de 1884. Sentiu de 

cedo o chamamento dívino, à abraçar a vida 

religiosa. Entrou na Congregaçção como aspi- 
' 


- dos teológicos. Por motivos 


da nossa Patria,. 


rante; depois do noviciado fez sua profissão . 
feligiosa em 1902.Traba!hou em diversas ca- 
cas de sua terra natal, onde começou os estu- 
supericres teve 
ce deixar a veste e suspender os seus estudos. 


Em 1998 veio ao Brai!, trabalhando em 
diversas casas do sui do país até 1920, em 
que, a convite do Pe. Inspetor ds então, a 


"mou o hábito talar, seguindo para à Ttalia, a- 


fim de concluir os estudos teologicos.. Ordena- 
do sace: dote em 1922, voltou ao Brasil, traba- 
lhando no Liceu de Campinas no Estado de 
São Paulo. 


Formando naquele tempo, as A 
uma única no Bresii foi destinado a esta ca 
(Recife) ende exerceu vários cargos. 


Em 1930 vemos o Pe.. Estelio na casa de 
Manaus onde trabalhou com grande ardor co- 
mc Prefeito e Diretor até 1944, ano em que 
voitou so sul do país. No ano seguinte é cha- 
'mado a exercer o cargo de Ecôncmo Inspeto- 
rai e Reitor do Reta falo) Sapiecia Core- 
ção, em Recife. 


é l . 

O ano passado Manaus o reclamou. Ei- 

lo de fiovo à frente daquele grande colégio 
como seu Diretor. 


Permaneceu pouco tempo na E capital ama 
zonense, porque uma molestia desconhecida, 
começou a minar sus: forte saúde. Aconselhado 
pelo Pe. Inspetor resolveu ir ao Rio de Janei- 
ro cu'dar de sua saude. A sua partida no dia 
26 Ge agosto foi uma verdadeira tristeza para 
RI tanto era querido o Pe. Estelio. Tal- 

z prevendo que não voltaria a Manaus 
o a um sacerdote secular, que se despedia 
dele com grande pezar, dizia com seu modo 
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jocoso : “Vou ao Sul para morrer mais cien- 
tificamente”. 

No Rio de Janeiro, aconselhado por um 
especialista de ir a S. Paulo para uma opera- 
ção, baixou ao hospital de Santa Catarina no 
dia 16 de setembro. 

Nem uma operação o salvaria, pois o 
cancer já tinha feito progresso. Permaneceu 
no leito até o 5 de outubro, dia de sua morte. 


Morreu 'santamente confortado pelos 
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O govêrno amazonense decretou dois di- 
as de luto em todo o Estado. 


Pe. Estelio era um sacerdote | completo. 
Dotado de lúcida inteligencia, era grande es- 
critor e poeta sensibilissimo. Conhecia pro- 
fuadamente a lingua portuguesa, embora que 
a sua lingua materna não fosse essa. Por to- 


dos esses dotes, foi convidado a pertencer à. 


Academia de Letras do Estado do Amazonas, 
honra que declinou com gentileza. Era bom 


O Colegial Fernando Ventura, o Desembargador André Vidal de Araujo, o Deputado Aureo Melo 
+ o Procurador Fiscal Dr. Mário Jorge Couto Lo2es, em nome dos alunos, ex-alunos e govero do Es- 


tado respectivamente, produzem eloquentes e sentidas orações 


santos sacramentos da Igreja. 

Seu corpo, por vontade dos ex-alunos de 
Manaus, foi tranportado por avião para aque- 
la capital. 

No aero-porto, pode-se dizer estava to- 
da a cidade de Manaus, que viera render sua 
homenagem ao sacerdote amigo e bom para 
todos. O mesmo plano no seu cortejo fú- 


nebre MPEs No) 


que seria dificíiimo 


reproduzir. 


cantor. Foi conferencista, pregador 
sor de apelogetica na Faculdade. 

Pe. Estelio foi um sacerdote segundo o 
coração de D. Bosco: sabia falar como diplo- 
mata sem desprezar o humilde, sendo sempre 
amavel em tratar a todos. 

Pe. Estelio foi um sacerdote mortificado 
em suportar o sofrimento. Pois com o ânimo 


e profes- 


l 


“sempre alegre e o sorriso nos labios, sabia es- 
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conder as suas dores, mesmo nesta ultima do- 
ença 

Pe. Estelio foi um sacerdote constante 
no amor à sua vocação e à congregação. Pro- 
va disto, foram os 12 anos de expectativa pa- 
ra continuar os seus estudos teologicos. Quem 
o conheceu de perto, poderá dizer as dificul- 
- dades e as ocasiões em que se encontrou. -Co- 
mo sacerdote, tambem não foram poucas, ele 
porem, soube vence-las, porque era filho espi- 
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ritual de D. Bosco e queria permanecer com 
ele. 


Por tantos dotes de-alma, pode-se avali- 
ar a perda da Congregação e dessa Inspetoria. 


Rezando pelo eterno descanso de tão 
bela alma, imploremos do Altissimo, que se 
digne de suscitar em: nossa Patria, que tanto 
precisa, vocações semelhantes ao caro PA- 
DRE ESTELIO” 


O ANTIGO INSPETOR DO NORTE SALESIANO, RVMO. PADRE GUIDO BARRA, 
MANIFESTA SUA ADMIRAÇÃO PELAS VIRTUDES DO PADRE ESTELIO”. 


“Não extranhe ninguem que eu interrom- 
pa este silêncio que é já de anos, desde que a 
obediência me destinou a outro campo. Mas 
com .a notícia do falecimento de P. Estelio 


é-me facil imaginar a comoção da cidade de 
Manaus, quando dias atraz chegou o avião 
que levava os despojos mortais de Padre Es- 
telio. Tinha escrito a ele fo mês passado 


) 


Aspetos diversos da passagem pelas ruas de Manaus do féretro e da cheêgada ao Celmnitério 


de S. João Batista. 


O povo em contínua quis acampanhar ao P. Estélio à sua ultima 


a morada, 


a 


: quando estava no, Sanatório Ss. Cutatima, pa- 
ra consola-lo e para menifestar-lhe mais 
“uma ve: meus. sentimentos de estima e grati- 


dão pela generosidade com que sempre mé 


auxiliou nas responsabilidades da obediência. 


Não sei dizer se a carta chegou em tempo. Só 
“Sábado recebi em Campo “Grande a notícia do 
- falecimento dele: irmãos e alunos fizeram fra- 


E 


ma Comemoração al da morte do P. élio. 
U €, oração anual da morte do P. Est 


ternos sufrágios. Chegando à Tupã, quarta- 
feira, rezei para a comunidade a Missa de 7º 
dia com orações e santas comunhões dos nos- 


sos alunos e aspirantes: hoje fiz o mesmo no 
colégio das Irmãs onde é Diretora Irmã Er- 
nestina Terzi que já dirigiu o Colégio Auxi- 
liadora de Manaus. Um dos teólogos que as- 
sistiram o P. Estelio nas últimas semanas, me 
escreve da edificante resignação com que se 
preparou aos últimos instantes: acompanhou 
todas as preces e' conservou mente lúcida até 
poucos minutos antes de morrer. Já antes de 
“entrar no hospital não se fazia 
quem falou em intervenção cirurgica no Rio, 
ele sem perder a verve que sempre o distin- 
guiu, respondeu gracejando que não valia à 
pena, era só para morrer “mais cientificamen- 


e”. Irmãos que o assistiram dia e noite ates-| 


tam a piedade com que recebeu os Santos Sa- 
cramentos e as palavras serenas que dirigiu 
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O povo do 
Amazonas, além das visitas frequentes, comemora com saudosa 
lembrança funeraria o saudoso Educador Salesiano 


ilusões; a) 
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a grupos que o visitavam. Telegramas às de-- 
zenas, todo dia, e visitas continuas de amigos 
dedicados patentearam quantas pessoas o 
queriam e que cerco enorme de amizades con- 
tava em todo o Brasil. Mas cabe a Manaus. 
a honra de manifestações que não hesito a 
chamar apoteóticas; lembro as despedidas 
que lhe foram prestadas no Teatro Amazonas, 
em 1943, quando P. Estelio pediu um ano de 
descanso. Que não terão sido as 
mm despedidas extremas do dia do en- 
terro quando o esquife atravessou 
as avenidas e praças de Manaus? 
Bemdita seja a Congregação que 
forma tais homens, que foram gran- 
des em vida e cuja morte se trans- 
forma em um triunfo. 

Diante desses espetáculos emo- 
cionantes é que se compreende que 
na morte começa a verdadeira vida. 
O nome de Padre Estelio era ligado 
a Manaus indissoluvelmente ; ago- 
ra a morte o consagrou. 

Estou certo que Governo e povo 
de Manaus saberão perenizar o no- 
me dele em obras e monumentos 
que guardem viva a sua lembrança 
para as gerações vindouras. : 

Penso também na dôr e na im- 
pressão que deixará em todos os ir- 
mãos de Manaus o desaparecimen- 
to de P. Estelio. Mas nossa dôr é 
cheia de esperanças e de conforto 
porque a fé nos ilumina: nós te- . 
mcs a certeza da vida imortal. 
Por isso com as orações de sufra- 
gio para os nossos queridos defun- 
tos brota vivo de nosso coração o 
santo orgulho de pertencer à Congregação de 
D. Bosco que sabe preparar tais varões para 
as realizações grandiosas e benfazejas aqui na 
terra e para a gloria dos Santos no Céu.” 


*e 


O Ryvmo. INSPETOR DO BRASIL CEN- 
TRAL SALESIANO, que foi Diretor do Pa- 
dre Estélio, no Ginásio Dom Helvecio, Rvmo. 
Padre Alcides Lama, assim manifesta, sua 
saudade pelo incomparável Capelão dg 500 
notmalistas da Escola Normal de Ponte Nova: 


“Vai, nestas linhas, o meu tributo de sau- 
dade ao irmão querido, que Deus chamou à 
melhor vida, ps 

Um ano de convivência, em Ponte No- 
va, onde fôra a refazer sua saúde, após um 
sexênio de diretorado naquele Colégio, que 
é o Colégio Dom Bosco de Manaus, bastou 
para eu conhecer aquela lúcida inteligencia 


” 


- e aquele grande coração. ARSr E 
“Vinha saudoso do seu Inferno Verde, 


onde em companhia dos herois da primeira” 


hora, fizera o Colégio subir ao apogeu. 
LA deixára inumeros amigos, desde o 
; E amddor do Estado ao menor servidor do 
Colégio. 
- - Descansar, para o lutador, é um marti- 
rio, por isso lhe dei a Capelania da Escola 


- No santuario do Coração de Jesús, em S. Paulo, celebrou-se com até 
Inúmeros 
“amigos assistiram profundamente comovidos esses devotos 


solene funeral o 30.º. dia da mete do P. Estelio. 


sufragios 


Normal, com suas quinhentas alunas. 

Em breve, tôda Cidade. conhecia o Pa- 
are Estélio; sua palavra, seus dotes Orató- 
rios e seu gênio expansivo, levaram seu nome 


- ao conhecimento de todos sobretudo da elite. 


Prestimoso, no extremo, não sabia dizer 
não, a-um apêlo que se lhe dirigisse. Hu lhe 
devo a gratidão de ter substituído. qua» de 
improviso, nas minhas Bodas de Prata, ao ora- 
dor programado, que motivos ponderosos im- 
pediram compagsecer. Com que maestria e 
unção teceu ele as glorias do Sacerdócio Ca- 
tólico ! Foi uma peça oratoria que impressio 
nou ativamente ao meio intelectual da Ci- 


dade. ? 


UM SACERDOTE SALESIANO COM- 
PLETO, — diz o Rvma. Madre | Superiora 
- Geral das Irmãs Filhas de N. S. Auxiliadora 
“— “Muito devo a quem me orientou na crga- 
nisação do Colégio,” declara a Ruma. Temã 
Ernestina. — “Que falta, que vacuo,” diz a 
Rvma. Irmã Bibiana. 
gnios,” escreve a Irmã Elisa Ferreira. 
“O rude golpe do desaparecimento do 
nosso saudosíssimo Pe. Estélio, não me deixa 
encontrar palavras para dizer aos de Manáus 
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“Deus tem seus desi-> 


Sana o EM Era nes 


-o que passa na minha alma. Podem iroaginar | 


como sentí esta perda, pois todos sabem o 


quanto ele me tem auxiliado no meu tempo - 


“de diretorado aí em Manáus. Sei e calculo o 
sofrimento de todos e por isso, apezar de tar- 
de, venho dar-lhes o meus pêzames, que são. 
sinceramente fraternos. Sei como o povo todo 


sentiu e quiz que levassem os restos mortais. 


a Manáus .. . não me -admirei deste gesto 
generoso do povo de Manás, pois 
Pe. Estélio era ídolo da Cidade, e 
recebeu a recompensa dos benefi- 
cics que ele derramou em profun- 
são em todas as familias de aí .. . 
A nossa Madre Geral sentiu mui- 
to tambem a morte dele, e quando 
ela foi visita-lo no Hospital S. Ca- 
tatina ficou impressionada de o 
encontrar cadavérico em tão pou- 
co tempo, pois o havia deixado em 
iManáus ainda em condições regu- 
larmente boas ... Disse “que ela 
encontrou em - Padre Estélio um 
Sacerdóte completo uma pessoa 
distintíssima, e a quem muito a- 
preciou desde a primeira vez que 
o viu em Manáus .. . Afôrca da- 
queéla alma de escol foi heroica 
ao fim: É 
Eu já mandei celebrar uma 
missa por ele e mandarei ainda 
celebrar cutras, pois muito devo 
a bondade daquele que me orientou em meus 
trabalhos aí no Colégio, que no meu tempo 
estava ainda para ser organizado... Penso 
que ele já estará na Gloria pois sua morte re- 
signada e santa faz esperar que assim seja; 
mas nunca lhe hão de faltar :s nossas pre- 
ces .. Calculo como o cemitério deve ser fre- 
quentado agora por todos que o queriam tan- 
to... e como devem todos pedir pela aieoa 
visando sômente a Deus...” 

“Pui há dias, dolorosamente surp-endida 
pela triste notícia do falecimento do Rvmo. 
Padre Estélio. Digo surprendida porque ape- 
sar de saber que ele estava no Rio, em trata- 
mento, jamais esperava esse desenlace fatal. 
Os desígnios de Deus são imprescrutáveis e 


nós devemos adorá-los como santos e sábios 


Se assim não fôra como encarar esta triste 


realidade? Que faita horrivel! Que vácuo 


impreenchivel ! 

Mas a Virgem Auxiliadora achou que o 
seu filho devotado, o grande propagador da 
sua devoção, estava com a coroa pronta e 
quiz casa ae prêmio eterno ”. 

* Ontem fiquei profundamente abalada 
com a morte do nosso saudoso e quasi insu- 
bstituível padre Estélio, Quem diria que fos- 
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se tão cedo?... Acho que sua coroa de so- 
frimento e e trabalhos já estava completa 
Sim, ele e receber de N. S. a recompensa 
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“que lhe estava reservada... Estou impres- . 


sionadisima. Deus tem seus designios e lá de 
cima dá as suas sentenças inexoráveis.” 


CARTAS — INÚMEROS VOTOS DE PEZAR DE SOCIEDADES E GREMIOS — 
ELEGRAMAS E VISITAS NÃO REGISTRADAS 


Se nos fosse posivel publicar as cente- 
nas de artigos, poesias e cartas recebidas pe- 
la Obra de Dom Bosco em Manaus na ocasi- 
ão da doença e morte do Padre Estélio, teri- 
amos matéria para muitas páginas. Não houve 


Devota Comemoração no dia 5 de Outubro de 1942. 
ra do Pe. Esíelio é sempre encontro dos seus saudosos amigos. 


tambem nenhuma previdência para registrar 
as comunicações de votos de pezar de Socie- 
dades e Grêmios, nem todos os telegramas 
foram arquivados, e menos ainda, houve al- 
guem que tomasse nota das visitas ao Colégio 
nessa triste circustancia. | 
dee e E 
Publicamos trechos da carta do Dr. Hen- 
rique, Tores Videla, um dos melhores advo- 
gados entre os causídicos moços da misterio- 
sa e rica Terra Incaica. O fazemos como ho- 
menagem a ele e a tantos outros seus colegas, 
que conservaram saudosas lembranças da e- 
ducação Salesiana recebida na nova terra 
do Grande Amazonas, e que com orgulho e 
infinitas saudades lembram e seguem a ori- 
entação que o Padre Estélio lhes marcou nos 
primeiros anos de sua formação intelectual, 
cívica e religiosa. Para exemplo dos alunos 
de agora, fazemos constar que o Doutor Hen- 
rique Torres Videla, advogado de Bancos 


A sepultu- 


> s outras entidades, em Lima, eru- 
dito professcr de Filosofia e Latim, é 
o Henrique de 1938, com | inteligência 
ordenada e clara, com procedimento sempre 
correto, com trato social encantador, e que 
se conserva católico exemplar, 
convencido e convicente. Não me- 


mos com íntima satisfação, todos 
os colaboradores deste número es- 
pecial de “ Página ”, onde tan- 
tos ex-alunos e ex-alunas se unem 
para glorificar, com a palavra es- 
crita e com o exemplo, a Pedago- 
gia de S. João Bosco que o Padre 
Estélio tão eloquentemente pre- 
dicava e praticava. 


“ Apenas ayer, por un recorte 
recibido de Manaos, hemos cono- 
cido la dolorosa notícia del sen- 
sible fallecimento del Rvdo. Pa- 


paso por Manaos, hace ya casi un 
afio, me pareció notar que el Pa- 
dre Director estaba muy fatigado 
Pero no hubiera pensado que tan 
pronto el Sefior lo llamaría a su 
lado, 


“Indudablemente el Colegio Don 
Bosco ha sufrido en su partida una 
gran pérdida. Y lamento de ve- 
ras que tudos los Maestros que 
tuve en esa admirable Casa cristiana de edu- 
cación, por una razón o por otra, la estén a- 
bandonando. El padre Estelio era un educa- 
dor de notables cualidades, su espíritu culti- 
vado y empreendedor y su magnífica facilida- 
de de palabra aseguraban un constante ascen= 
diente sobre los alumnos, que siempre vimos 
en él a un hombre muy bien dotado y un Ma- 
estro de verdad. Mucho recuerdo sus frases 
llenas de ironía, duras y verdaderas cuando se 
trataba de fustigar un falso valor y su entusi- 
asmo por hacer del Colegio un auténtico cen- 
tro de Fe y de Saber. À 

Indudablemente ignoramos los designi- 
os de la Providencia y no sabemos qué fines 
tiene reservados cuando priva al Colegio cie 
uno de sus buenos directores. Pero, sin duda, 
El sabrá cubrir tan sensible vacio y Don Bes- 


-co seguirá derramando sus bendiciones sobre 


patrocinio” 
esa tierra privilegiada que cuenta con su 


nos sinceridade mostram, o afirma- ' 


dre Estélio. Es verdad que ami 
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Homenagens e Citações Dignas de Registro 


GLORIFICAÇÃO 


À memoria de Pe. Estélio Dalison, Colendo de Cristo, . 


paladino da causa da juventude Ama- 
zonas, nosso grande amigo e méstre, 
dedica, 


LEOPOLDO PÉRES SOBRINHO 


Como na lenda escandinava, aquela 
Crendice na mirírica entidade 

Que levaria para a eternidade 

Os mortos do combate na procela, 


“O bravo, pois que o foste na verdade, 
Não dos que matam, para alguma estrela 
Te vejo agora arrebatado pela 
Do azul imaculado a imensidade . .. 


E vais, espiritual, frente cingida 
De louros, para a gloria da outra vida 
— Lençóis de sonhos servem-te de véus —, 


Etéreas harpas vibram, canto de anjos 
Um suave côro e levam-te os arcanjos 
Ao sólio excelso em que resplende Deus ! 


ECIDA HOMENAGEM 


Ao saudoso sacerdote Padre Estélio Dálison, 
Edna Pena Jansem de Mélo. 


Padre Estélio passou por esta vida, 
lutando pelo Bem com eficiência. 

Era sempre sua arma preferida: 

a fé impulsionando a inteligência! 

Alma nobre e bondoso coração, 

combatia dinámico, esforçado, 

pela Cultura e a Religião, 

das quais foi um intrepido soldado ! 
Sua obra meritoria se alastrou, 

e o Amazonas, rendeu-lhe um preito honroso . 
Pois que, aqui tambem, êle deixou as 
de sua passagem, o rasto luminoso! 


DO MEU ALBUM 

No meu tempo saudoso do Colégio, há 
sempre uma figura que ocupa o primeiro pla- 
no na bruma das recordações. 

Padre Estélio, o único, o incomparavel 
Capelão, o bom amigo, o que sabia sorrir 
e perdoar, o que compreendia a “importân- 
cia” de nossos pequenos problemas ! 

Quando nos dava a honra e o imenso pra- 
zer de vir à nossa casa, meus Pais, minhas 
irmãs e eu ficávamos radiantes com sua vi- 

“sita. Nêsses rmomentos eu compreendia o 
alvorôço de Marta e Maria, irmãs do Lázaro 
quando o Mestre comia em sua casa € as ex- 

“tasiava com a magia de seu Verbo Divino. 

Há no meu “ Album de Lembranças”, 


uma página imortal, a primeira, a mais bela, a 
que encerra entre outros, o seguints trêcho, 
de extraordinária modéstia, joia arrancada de 
escrínio do ouro do seu coração e cuja natu- 
reza profética me enche de assombro: 

“ Mas, Vós bem o sabeis, no dia nebulos> 
da minha existência, há muito tempo que se 
poz o sol. Morreu o crepúsculo e a tréva 
vertiginosamente me arrasta para a minha 
“MEIA NOITE”. Tudo em mim é ruinas, 
e, entre os escombros, só duas coisas descubro 
menos indignas de Vós: a minha larga e mais 
fecunda benção de Sacerdote e a afeição mais 
sincera do meu coração de amigo.” 

Maria Amalia Ferreira 


) 


A ORAÇÃO DOS “NETOS DO COLÉGIO” | 


& Vinhamos rezando pelo digno sacerdo- 
te, e aí de nós se, por qualquer descuido es-: 
quecessemos de acrescentar um Padre Nosso 
pelo Padre Estélio Dálison. Os filhos sabiam 
já que fôra meu sábio e santo-preceptor e 'es= 
tavam sempre alerta para reclamar quando 
êsse Padre Nosso não era rezado. 

Quem me dera, naquela noite da chegada de 
seu cadáver, estar em Manáus para passar 
êsses últimos momentos ao lado do saudoso 
Padre Estélio. Só nos consola a esperança 
de estar um dia com êle no céu !? 
Salim Elias de Almeida 
ç 


A UNIÃO DOS ESTUDANTES 


“Essa figura impar da bondade, de cui- 
tura, de educador e de democrata, que foi o 
Padre Estélio. A União dos Estudantes 
do Amazonas decretou luto por três dias” 

Armando de Andrade Menezes, Presdiente 


UM DIRETOR DE INSTITUTO 
FEDERAL 


“Merecedor de todas as homenagens 
pelas suas virtudes e carater ilibado”, diz o 
Direto: da E. T. A. do Amazonas. Dr. De- 
metrio H. de Araujo. 


UM DEPARTAMENTO POLITICO 


“Recebei, Padre Estélio, dos ex-alunos 
que integram este departamento, e que o 
abismo do túmulo é impotente para extinguir 


"UM DIGNO MESTRE ESCOLA 
o a que; na terra soube honrar o ma. 
É Sério e seu exemplo ficará gravado no co- 
ração do Amazonas”. Escreveu o Diretor da 
Escola Tiradentes, Prof Odilon Gonçalves 
Coelho, tomando doloroso luto por três dias. 


A “PÁGINA DA EX-ALUNA” — Orgão da 
UNIÃO das Ex-alunas do Colégio “NOSSA 
SENHORA AUXILIADORA, no N.º 11, 
- sua digna presidente a Eta. Iclé Barauna, ma- 
nifesta seu pesar com a seguinte introdução: 


Queridas Colegas: 


Durante um mês e dias nosso pensairen- 
to foi preso de torturante inquietude, com. a 
qual acompanhamos a marcha devastadora 
do traiçoeiro mal que culminou por vitimar 
o nosso querido e incomparável PADRE ES- 
TÉLIO J. M. DÁLISON. 

Nossa Associação perdeu na sua insisne 
pessoa, o orientador esclarecido e o AMIGO 
insubstituível. Muito rezamos, muito pe- 
dimos. por sua saúde, por sua vida ! Deus, 
porém, nos seus sábios designos chamou-o a Si 
e o fez com a mesma inabalável determina- 
ção com que o colocou entre seus ministros, 
escolhendo-o entre tantos e tantos ! Pe. Este- 
lio seguiu a voz de Deus e foi sacredote emé- 
rito ! Alma serena e forte, êle, compreen- 
deu, em intuição secreta, que na espirituali- 
dade, está a perfeição, e que a morte, afinal, 
é uma ascenção: 

“ É que a afinal, é uma ascenção à luz, 


Um começo de Gloria ... e um bem de eternidade!” 


Padre Estélio! Continua — com a mes- 
ma zelosa dedicação com que o fizeste na ter- 
ra — a velar e abençoar nossa Associação, lá 


do REINO CELESTIAL! 


Iclé Baraúna “ 


MUITO. INCOMPLETA, POREM, £ DE- 
VER PUBLICAR. 


Não todos os telegramas, ofícios, comu- 
nicações e visitas foram esquecidas naqueles 
momentos de dor e confusão. Alguém. teve 
maior serenidade e foi recolhendo, ao menos 
em parte, manifestações espontâneas. In- 
completa, pois, muito incompleta será essa 
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lista; a gratidão, porém, manda que seja pu- 
blicada. Agradecemos sinceramente, e ainda 
com maior efusão do coração, àqueles que 
tomaram parte nesse afeto ao. Padre Estélio 
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'e seus nomes se extraviaram ; 


Deus 
a todos. 


Desde S. Paulo : 
Inspetor ; 


sabe tudo. FÉle recompensará 


Padre João Rezende, 
“Padre Marcigaglia; Padre Alcio- 
nino e diáconos: João Batista, Humberto 
Fiipelli e Vitor Hugo; Minorista Noberto; 
Padre Bartolomeu; Padre Barbosa ;. Fami- 
lias: Vaz de Oliveira, Mario Nery, Amalia 
e Yolanda Garcia; Longuinha e Silverio. 
Nery; Familia Cambeses; Madame Azam- 
buge, Dr. Adalberto Vale; Familias Manary 
V. Mendes e Reynaldo Madeira ; Irmãos 
Matias e Srs. Waldomero, Pinto Ferreira, 
Jacomo Stavale. 

Desde Santos: Familia Zizi e seus filhos. 

Tupã: Revma. Madre Superíora das 
Filhas de Maria Auxiliadora ; Paulo Fonte . 


De Pindamonhangaba : Padre Garcia 
e'Noviços. 

De Itajubã: Ex-Alunos Pompeu Mar- 
tinho, Aldo Gavinho, Capítulo e Rafael Blan- 
co; 

Do Rio de Janeiro :Dom Pedro Massa, 
Dr. Alvaro Maia, Cavaliere Roberti, Ban- 
cada do Amazonas; Stas. Violeta, Luci 
e Lenise Rezende, Familia Pedro Prado, D 
Verónica e Claudio Rabello, Familia Bian- 
chini, Sta. Ana Rita Donisetti, Stas. Julinha 
e Lourdes Nobre, Ruth Jubim, Teresinha Ze- 
zilux etc. Ventania, Bertolucci, Barros, 


Assis Martini, José Caldas José M. Pinto. 
De Campo Grande: Padre Guido Barra, 


Inspetor e Salesianos; 


De Vitoria: Padre Mott e Padre Goa 
Salesianos; 
Da Bahia: Padre Fabri e Salesianos; 


De Aracajú: Padre Carlos e Salesianos. 


De Recife: Padre Ladislau Paz, Inspetor; 
Padre Belchior e Salesianos; Guarda de Hon- | 
ra do Santuario; D. Clarice Didier, Stas Luci 
Geni, e Georgete Isaac, Sr. Giacomarra; Sta. 
Carmem Ferreira, Valder, Olga e Hercilia 
Miranda; Helena Fonte, Gouvêa Junior, Ir- 
mãns Carmem, Maristela e Dolores; 


De Porto Velho: Dom João Costa, Padre 
Venzón e Salesianos, Irmã Luizinha e Colégio, 
Padre Angelo Cerri, Pascoal Filipeli, Julio e 
Geraldo Cantuaria, Candido Honorio Ferrei- 
ra e Familia, Familia Galotti. 

Do Acre: Familias Stanislau Afonso, Va- 
lerio Caldas, Mariano Sá Ribeiro. 
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De Rio Branco, Boa Vista: Familia Kaud, 

Camilo Dias, Souza Cruz. 
Do Rio Negro: 

Salesianos. ; 

- De Benjamin Constant: 

Ferreira. 


Padre João Marquese e 


João Barbosa 


De Belem: Padre De Lugan e Salesianos, 
Instituto D. Bosco em nome das Irmãs de N. 
S. Auxiliadora; Drs. Wanderley Normando, 
Candido Machado e Alfredo Abdala em nome 
dos Ex-Alunos de Manáus em Belém; 2 

De Parintins: Ex-Alunos Francisco Orofi- 
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Da is ê 


no, Tabira Forte, Tupí Catanhede, Daniel 
Cassação, Abrahão Fadul, Mario Galvão, 


Lourival Albuquerque, José e Alfredo Mar- 
tins, José Francisco Bulcão, Halley Mestrinho 
e Pedro Leitão. ? 

De Manicoré : Dr. Elisiario Lima e Helio 
Rego; 

De Maués: Dr. Piero Desideri, Elias Ne- 
greiros de Almeida; 

De Itacoatiara: Monsenhor Pereira, Pa- 
dre Assis Peixoto e Paulo Benigno. 


OFICIOS EXPEDIDOS PELA A ASSOCIAÇÃO DE EX-ALUNOS 


Logo, naqueles dias, a Associação dos Ex-Alunos do Amazonas enviaram, pelos padres que 


vieram acompanhando o cadáver, os seguintes oficios: 


Rymo. Pe. João Rezende: 


Os Ex-Alunos Salesianos do Amazonas, 
vêm, por esta mensagem, apresentar a 
V. Rvdma. os seus. profundos semtimentos 
de gratidão e o maior reconhecimento pela 
atenção que dispensou ao nosso apêlo filial, a 
fim de que o corpo do notável educador e 
inesquecível Diretor do Colégio D. Bosco, Pe. 
ESTÉLIO DALISON, viesse repousar na ter- 
- ra a que se dedicou com tanto amor. 


O que foi a manifestação de aprêço ao 
ilustre môrto e o testemunho de solidarieda- 
de e confôrto aos salesianos, nessa hora rude, 
não poderão as nossas palavras bem expres- 
sar, não só pelas nossas afinidades no sofri- 
mento, como pela pobreza do vocabulário 
para exprimí-lo. 


Na palavra insuspeita da ilustre comitiva 
que V. Excia. enviou a Manaus, velando o 
corpo do insigne mêstre, V. Revdma. terá a 
narrativa da maior manifestação que a cidade 
de Manaus, pelas suas autoridades, associa- 
ções de classe e pelo povo em geral, prestou 
a uma individualidade. 


reparavel perda que sofreu a Congregação 
Salesiana, o Colégio D. Bosco de Manaus, e. 
a sociedade emazonense, com o desapareci- - 
mento do inolvidável sacerdote e educador, 


Pe. ESTÉLIO M. DALISON, não podemos 
deixar de patentear ao ilustre conterraneo a 
nossa maior manifestação de reconhecimento 
pela ass'stência dada ao amigo desparecido 
e pelas providências que, à nossa solicitação, 
tomou de fórma tão generosa, fazendo com 
que pudessem os restos mortais dêsse plas- 
mador de almas e de corações repousar na 
terra por que tanto trabalhou. 7 


“O seu nome, que o Amazonas de há 
muito admira ficou inscrito entre os dos ben- 
feitores do Colégio D. Bosco de Manaus, e; 
da “Asrociação dos Ex-Alunos Salesianos no 
Estado do Amazonas”, alcandorou-se à gale- 
ria dos seus beneméritos, título êsse que já 
lhe pertence e que lhe será entregue em opor- 
tunidade de nossas manifestações de regosijo. 


O que foram as grandes manifestações 
de apreço e de verdadeiro culto à memoria 


de Pe. ESTÉLIO DALISON, de viva voz 


* dirão a V. Excia. os portadores desta mensa- 


Cumpre-nos agora tomar a ombros a 
tarefa de continuar a servir aos salesianos do 
Amazonas com o mesmo devotamento de de- 
zoito anos de vida da nossa “ Associação”, re- 
novar a V. Revdma. os nossos melhores pro- 

“testos de estima e consideração. 


Exmo. Sr. Dr. Adalberto Ferreira Vale: 
Ainda vivendo as horas dolorosas da ir- 


gem de reconhecimento, Padres ANTONIO 


BARBOSA, ALCIONILIO SILVA E BAR- 
TOLOMEU DE ALMEIDA que, com três 
diâconos e um clérigo, acompanharam pelos 
ceus de nossa Pátria os despojos fúnebres. 


Na certeza de que Maria Auxiliadora e 
São João Bosco darão a V. Excia. e Exma. 
Família o justo prêmio de sua tão expressiva 
e comovedora colaboração nas homenagens 
últimas ao Pe. ESTÉLIO DALISON, subs- 


ário Jorge Couto Lopes 
hur Virgilio do Carmo Ribeiro 
Jauarí Marinho 
Panracio Ferreira Nobre. 
Paulo Pinto Nery 
Gualter Marques Batista 
Jorge Abrahim 
' Djalma Batista 
Antonio Hosannah da Silva 
Helio Ribeiro 
Mário S. Cordeiro de Verçosa 
Pietro Antonio Celani 
-  Oldeney de Carvalho 
; Paulo Almeida 
= "João Segismundo Liberal 
E Giovani Orotino Filho 
Guttemberg B. Lima 
José Lindoso e 
= Flávio Roeha | : 
Antonio Zacarias Lindoso 
“Henrique Medina 
Fúeth Paulo Mourão 
Alvaro Leite 


Exmo. Rvdmo. Pe. Luis Marcigaghia: 


A “A Associação dos Ex-Alunos, muito 

comovidamente, vem testemunhar a V. Rma. 
os seus mais profundos agradecimentos 
pela assistência devotada ao nosso querido e 
inovidável Pe. ESTÉLIO J. M. DÁLISON, 
acompanhando-o até o último alento, ao mes- 
mo tempo que nos trouxe em continuo conhe. 
cimento de seu estado de saúde. 
é Com êsse gesto, V. Redma. inscreveu- 
se entre os grandes amigos da nossa “Asso- 
ciação”, para o reconhecimento constante das 
juventudes estudiosas do Colégio D. Bosco, 
a máxima realização do inesquecível Pe. Es- 
télio. , 


ço e estima, e reiterando as nossas expressões 
de admiração, apresentamos a V. Redma., 


ER > = Atenciosas saudações. 


FUNERAIS FORA DE MANAUS 


QUEREMOS REGISTRAR, antes de ter- 
minar a reprodução do .noticiário "daqueles 
tristes dias, os sufragios e homenagens que os 
“Salesianos, os Ex-Alunos e os Amigos do Pe. 
Estélio promoveram espontaneamente em 
todo país. 
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NO LICEU ToRACãO E DE JESUS, dé 
S; Paulo a missa do 30.º dia foi um aconte- 
cimento. O Santuário, onde tantas vezes o Pe. 
Estélio louvara a Deus com sua maravilhosa 
voz e com a sua cativante eloquência estava 
repleto, de amigos paulistas e amazonenses. 
Um clichê desse funeral aparece nesta polian- 
téia, Agradecemos é verdade, tarde, porém 
com:infinita gratidão o ans os Superiores, os 
Saiesianos, os Amigos e' os Alunos fizeram 
para o nosso estimado e saudoso Diretor. 

Essas comemorações repetiram-se em 


muitos lugares contemporanéamente com Ma- | 


naus: Recife, onde o templo do Coração de 
Jesús reuniu o melhor da sociedade ao peu 

dos inúmeros amigos lamentando a ausencia 

«terna de quem tanto estimavam; em Pome 

Nºva, onde, dois anos depois, na chegada da. 
Augusta Auxiliadora Peregrina, ainda o lem- 

biavam com saudosa: recordação; em Porto 

Velho, em Joazeiro, em Belem, em Bagé, em 

Belo-Horizonte, onde o dr. Mário Costa Men- 

des fez celebrar solenes exequias na igreja de 

S. José, etc. Anotamos tambem com profunda 

gratidão e que fizeram os nossos colegas ex- 

alunos residentes nos territórios Federais do 

Acre, do Guaporé e do Rio Branco. 

Os colegas da cidade de Rio Branco 
Acre promoveram homenagens e sufraga- 
gios solenes com a presença de todas as auto- 
ridades e aqui reproduzimos o convite que 
espalharam pela imprensa e pelo rádio: 

“PADRE ESTELIO DALISON — OS ex- 
alunos selesianos aqui domiciliados, profun- 
damente consternados com o falecimento do 
ilustre e virtuoso sacerdote Pe. Estelio Dali- 
son, convidam a todos os seus amigos e ad- 
miradores para assistirem a missa de 7.º dia. 
mandada celebrar em sufragio de sua alma 
e a ser rezada na 5.2 feira, dia 13 do corrente 
às 7,30 hs. na Matriz de S. Sebastião. 


; A comissão 

Dr. Edson Stenislau Afonso, Diretor de 
Saúde — Archelau B. Peret, Comerciante — 
Sebastião Arauúo, 1.º Set. da G. T. — F. 
Hidalgo de Lima, Chefe de Gabinete do Go- 
vernador do Território — José Kairala Fi- 
lho, Comerciante — Clovis Angelim, 2.º Te. 
nente — Augusto Hidalgo de Lima, Médico 
-— Edua:do Aimada Brito, Guarda Livros — 
Esmeraldo Andrede, Taquigrafo —. Amiral- 


“do Azevedo, Despachantê — Arivaldo Aze- 


vedo; Comerciante — Arnaldo Peret, Aero- 
viário — Francisco George, Comerciante — 
Waldemar de Souza George, Agente da 
Snapp — F. Mariano de Sá Ribeiro, Pro- 
fessor. 

Rio Branco, 11 de Outubro de 1949.” 
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Es pais “dos ex-alunos de Bôa Vista, no 
“Território do Rio Branco onde ha muitos 
moços educados no Colégio D. Bosco, man- 
daram. logo o telegrama seguinte: — Sensibi- 
lizados passamento preclaro Padre e Mestre 
Estélio Dálison cidade S. Paulo, inesquecido 
educador familia salesiana querido Brasil, 
nós que somos páis de filhos que receberam 
ensinamentos moraes - civicos e intelectuais 
colegio salesiano . nessa cidade, unidos 
com iniciativas que os ex-alunos estão promo- 
vendo nessa capital associámo-nos condolen- 
cias e homenagens póstumas saudoso Mestre 


"e rogamos Deus alma benemerita saudoso Dir 


- retor. Estaremos todos unidos com autorida- 


/ 


- Bosco, sob a presidencia do dr. 


A 


“des Território para exequias 7.º dia nesta cida 


de. E o mais jovem dos ex-alunos, Jaber Xaud 
naquele mesmo dia da missa falava pelo 
rádio a toda população que tinha assistido 
aos funerais religiosos. Não queremos repro- 
duzir todo seu discurso, porem, não podemos . 
deixar de registrar o ultimo parágrafo: 
“ Perdeu, senhores, a congregação salesiana 
um dos seus filhos querides; perdeu o Brasil 
um grande educador e Mestre, perdeu a ju- 
ventude amazmmense seu guia, seu amigo. 
O Amazonas c- hora sentido a mo te: do Fe. 
Estélio. Conforme ouvimos o cronista de IMia- 


“naus, quando. o corpo começou a aescer a se- 


Es 


puthia fes um silêncio raid: para ser 


quebrado logo após por soluços que. partiram é o, 


do coração sangrado daqueles jovens. Tarm- Ê 
bem nós ao longe choramos o. desapareci- E) 
mento do Mestre, do bom e sábio Diretor; 
tambem nós os ex-alunos e ex-alunas das ca- 
sas salesianas de Manaus que aqui estamos 
pedimos à Divina Misericórdia te de, 6 P. Es-. 
télio, a recompensa que a tua existencia, cheia 
de méritos, merece!” : 


Para terminar juntamos o telegrama re- 
cebido de Parintins: — “Pedimos com fervo- 
rosas preces «o nosso S. João Bosco, que 
premie reconhecendo como certamente reco- 
nhece « obra espiritual e humanitaria seu di- 
eto fiiho P. Estélio Dalison, beneficio juven- 
tude amazonense. Queremos desse modo per- 
petuar nossa saudade e gratidão Diretor e sin. 
cero amigo cuja passagem nossa adolecencia 
esta casa muito aprêndemos para realização 
melhcr destino verddeira vida cristã. Assi 
azncs cs ex-alunos — Francisco Orofin, 
Tebira Fo:tes, Tupy Cantanhede, Daniel Ca- 


" sanção, Abrahim Fadul, Mario Galvão, Lou- 


myai Albuquerque, Pedro Leitão, José Mar” 
uns, Alíredo Martins e José Bulcão. 


IMPORTANTE REUNIÃO DOS EX-ALUNOS SALESIANOS 


' para discutir o pagamento dos Cr$ 100.009,00 do re bumento do avião que 


' transportou o corpo do saudoso padre ESTELIO Dalison para Manaus 


De 'O JORNAL” 


“Repercute ainda no seio da familia cató» 
lica amazonense e de modo particular na co- 
munidade salesiana, o desaparecimento. do 


A padre Estélio J. M. Dálison, verificado no 


dia 6 do corrente, na: capital bandeirante. 
Ás 17 horas de ontem, no Colégio Dom 
Mario Jorge 
Couto Lopes, reuniu-se a Associação dos Ex-, 
Alunos Salesianos, afim de tomar as necessá- 
rias providencias relativamente ao pagamen- 
to do frete do avião da Aerovias do Brasil 
que veiu a esta cidade, conduzindo o corpo 


e ; 
“daquele saudoso educador, e, tambem, para 


aprovar as mensagens de agradecimento que 
serão enviadas por aquela instituição. j 
“Inicialmente, o dr. Mario Jorge Couto 


' Lopes fez um relato de todas as demarches 


que haviam sido tomadas anteriormente, 
para que o corpo -do padre diretor do Colé- 
gio Dom Bosco fosse transportado para esta 


cidade, afim de que aqui recebesse as ultimas 
homenagens e manifestações e preito de 
gratidão do povo amazonense pelo muito que 
ele fez em seu benefício. Referiu-se ele aos 


radios enviados ao padre João Rezende, ins- 
petor salesiano do sul, e ao Dr. Adalberto 
Vale para que fossem obtidas as facilidades 


para o tranporte do corpo do P. Estélio por 
via eérea ou maritima sob a responsabilida- 
dade da Asscciação dos Ex-Alunos. Após 
esses. esclarecimentos; o dr. Mario Jorge 
Couto Lopes cientificou os prsentes de que 
a despesa com o fretamento do apaselho da 
Aérovias do Brasil importava em Cr $ : 
100.000,00, para depois sugerir que fossem 

enviados dois telegramas, sendo um para o dr. 
Yadalberto Vale e outro para o dr. Ademar 
de Barros, em que seria solicitada a inter- 
ferencia dos mesmos para que fosse fei. 


Sd a GS pa A RR O A TE a 


“proposta foi sita “por inside 


“ Ainda com a palavra, o dr. Mario Jorge 
do € uto Lopes procedeu a leitura de qua- 
tro mensagens que seriam enviadas à Com- 
panhia | Aerovias do Brasil, agradecendo a 


a “presteza e-boa vontade, o zelo e à atenção 


com que atendeu ao pleito da familia salesia- 
na, ao dr. Adalberto Vale, esse filho do Ama- 


zonas que deu mais uma prova eloquente do - 


amor e do carinho que devota ao seu torrão 
natal, envidando todos os esforços para que os 
desejos des ex-alunos amazonenses fossem 
plenamente satisfeitos; ao padre João Rezen- 
de, inspetor salesiano' do sul, agradecendo o 
seu gesto compreensivo e altamente humani- 
tário de haver consentido que o corpo do pa- 
dre Estélio fosse trazido para nossa capital; 
e ao padre Luiz Marcigália, que assistiú ao 
estimado sarcedote salesiano desde o momen- 
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em que descansou para a eternidade. Bo 


No término da-sessão, todos os priest 
renderam uma singela e significativa: homes 
nagem aos Padres Antonio Barbosa, Alcio- 
nilio Alves da Silva e Bartolomeu Barros de 
Almeida, que acompanharam o corpo do Pa- 
dre Estélio Dálison até nós. Nessa ocasião o 
dr. Mario Jorge Couto Lopes num improvi-' 
so comovente disse da razão de ser daquela 
manifestação de agradecimento, traduzindo 
a gratidão imensa da familia amazonense ao 
mesmo tempo apelando para que aqueles 
discipulos de Dom Bosco continuassem na 
sua missão gloriosa, preparando outros' sale- 
sianos da estirpe do Padre Estélio. 


Em nome dos salesianos paulistas ouviu-. 


se a palavra emocionante e bela do culto sa- 
cerdote, que é o padre Alcionilio Alves da 
Silva”. 


A Opinião Pública sobre o Transporte Aéreo do 


“Corpo do Padre Estélio 


LOGO APÓS OS SOLENES FUNERAIS DO P. ESTELIO, “O JORNAL e PUBLICOU, 


EM LUGAR DE DESTAQUE, O SEGUINTE ARTIGO E QUE MAIS TARDE SOUBE- 


MOS TER SIDO ESCRITO PELO DESEMB. SALIGNAC E SOUZA. AOS AMIGOS 
DE “O JORNAL E AO ILUSTRE HOMEM DE LETRAS NOSSA ETERNA. 
GRATIDÃO 


“ UMA DÍVIDA DE HONRA ” 


Foi a Diretoria do Colégio D. Bosco, 
aqui no Amazonas, noticiada do custo de fre- 
tamento da nave aérea que transportou de 


São Paulo, o corpo do padre Estélio Dalison, 
já se sabendo de, lhe pesar a responsabilida- 
de da quantia de cem mil cruzeiros, da qual, 
segundo mos consta, se tornou fiador, num 
gesto: de profunda sensibilidade ao coração 
de nosso povo, o ilustre coestadano, doutor 
Adalberto Vale. 


Os vinte anos, exgotados nos labores diá- 
rios, trabalhos ingentes, apezar de muito hon- 


rosos, na direção do mais importante estabele 
cimento secundário, depois do» Instituto pa- 
drão, o Colégio Estadual do Amazonas, cre- 
denciaram o benemérito sacerdote, sem fa- 


vor, um dos valores pedagógicos renomados 
nas esferas correspondentes de nossa terra. 


Gerações e gerações ouviram-lhe, nas primei- 


ras horas da manhã ou da tarde ou, finalmen- | 
te; da noite, no setor do ensino técnico de-Co- . 


mércio, a voz de energia, que se desdobrava 
também em desvelos e carinhos paternais. e, 
para esses círculos da infância e da juventu- 
de, fôra um preceptor verdadeiro, 'súprindo, 
nos conselhos e no estímulo ao estudo, a auto- 
sidade des responsáveis legítimos pelo futuro 
de cada um. IXas solenidades religiosas, o tra- 
balho, sempre dispondo de fulgurosas imagens 
de múltiplos sentidos, ressaltantes da vida de 


D. Bosco, o iluminado criador da obra san- 
tuária de modelagem do caráter e da alma de 
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crianças e jovens, aproveitava o ensejo para, 
sutilmente; advertir dos perigos circundantes 
- daqueles, cuja estrutura moral não se fizera 
ainda completa. Mas, o verbo eloquente e 
erudito do Mestre não se restringia, com os 
propósitos de incitamento ao bem, aos deve- 
res impostos pela Santa Madre Igreja, por- 
que, nas comemorações dos eventos históri- 
cos da Pátria, ele, que adotara o Brasil, como 
sua Pátria também, desenvolvia os aconteci- 
mentos revocados em tamanho lastro de emo- 
«tividade que as cenas e os vultos pareciam re- 
cobrar os traços reais. Além do Colégio D. 
Bosco, prestava seu valioso concurso e assis- 
tência sacerdotal ao Colégio Auxiliadora, 
expressando-se naquele mesmo tom, que era 
um misto de normas disciplinadoras e de acen- 
“drados cuidados, no sentido de, no espírito das 
jovens patrícias, alunas do respeitavel educan- 
dário, construir um hostiário de excelsitudes, 
Ouvímo-lo, no púlpito, apreciámo-lo na tribu- 
na leiga e observámo-lo, tant:s vezes, na cá- 
a 


tedra. Lemos páginas lavoradesnum estilo 


a 


impecavel, tanto em colaborações expontâne- 
as aos órgãos de publicidade católica, quanto 
no propósito de definir o simbolismo de fatos 


religiosos ou profanos e, em qualquer das mo- 
dalidades de expressão das idéias, o padre Es- 
télio Dalison confirmava a corpulência de 
uma fecunda mentalidade, focalizando os as- 
suntos em conceitos límpidos e arrimados aos 
ensinamentos filosóficos. Nas orações, para- 
ninfando as turmas do curso fundamental ou 
das séries finais do humanismo, consubstan- 
ciavam-se simultaneamente o prosador e o crí- 
tico, o sociólogo e o pedagogo, o sacerdote e 
o filósofo, aparecendo na intimidade encan- 
tadora com os doutores da Igreja e com as ce- 
rebrações privilegiadas nos outros setores das 
atividades intectuais. Frequentava assidua- 
mente os centros culturais amazonenses e, 
ao dia seguinte, na figura de suas apreciações, 
expendia os seus pontos de vistas, usando de 
extrema suavidade, quando discordava dos ar- 
gumentos da tese debatida. Culto e afetuo- 
so, simples e indulgente, o padre Estélio, du- 
rante duas décadas, conseguiu, às lucilações 
do seu talento e às pulcritudes de sua alma; 
tornar-se um centro de irradiantes simpatias 
e uma figura veneranda, quer dos discípulos, 
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quer dos pais de seus alunos. Daí, a como- 
vente manifestação de pezar, naquela sobre- 
tarde ao lhe conduzirem os despojos mortais 
ao Tempo, em cuja ambiência as ondas sono- 
ras de seu verbo, nos fatos marcantes da glo- 
ria do catolicismo, se infiltravam no espírito 
da numerosa assitência cristã. Ninguém es- 
quecerá os minutos de dominadora tristeza, 


ao transitar o cortejo pelas ruas e praças da | 


cidade, que ele amara tanto e servira devéras, 
caindo de um céu sombreado de ouro e lilás, 
numa homenagem dúplice à memória do gran- 


de sacerdote, no ouro, a refulgência de sua. 


personalidade emérita; e, no lilás, as saudades, 
desabotoando-se de uma coletividade amar- 
gurada, -gotas dágua, pequenas e intermiten- 
tes. Precisamos agora de completar o tribu- 
to de gratidão à memoria do padre Estélio, 
solidirizando-ncs, todos nós,. sem distinção 


de credos religiosos, porque também ele, no 


Colégio de sua direção, jamais cogitou de esta- 
belecer diferenças neste aspécto. Cuidava, 
sim, pela palavra persuasiva, de chamar, ao 
rebanho querido da Igreja, aquelas. ovelhi- 
nhas que, sujeitas as tradições da crença pa- 
terna, ignoravam os encantos do Cristianismo. 
O Colégio D. Bosco, aqui no Amazonas, as- 
sim em todos os lugares, dispõe de recursos 
limitadíssimos, portanto o resgaste do débito 


de cem mil cruzeiros constituiu um onus pe- . 


sadíssimo, sacrificando talvez a plenitude de 
suas santas finalidades. Organize-se uma co- 
missão, presidida por êsse outro desvelado fi- 
lho de D. Bosco, o padre Agostinho Cabalero, 
integrada do ilustre padre diretor atual do 
educandário, de valores exponenciais da Socie- 
dade amazonense, cavalheiros e damas, for- 


- mem-se às colunas de salesianos e ex-alunos, 


solicite-se o amparo de tão justa causa aos 
srs. prefeitos dos municípios, donde sempre 
vieram grandes contigentes ao referido insti- 
tuto, autorizando-os a reunir elementos locais, 
dentro do mesmo objetivo de reconhecimen- 
to à memória, sempre veneranda, do padre Es- 
télio Dalison. É uma dívida de honra dos 
amazonense de nascimentos e de coração 
a um dos nomes altamente expressivos na 
gem cultural de nosso Estado ! 


(CO JORNAL”, 11-X- 1950) 


“Dálison; 
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: AO coLécio DOM BOSCO AS| me 
| QUE LANÇAMOS, COM O OBJETIVO DE CONSEGUIR AU. | 


PARA AS DESPESAS COM O TRANSPORTE DO CORPO DO SAUDOSO 
ps Pe ESTÉLIO DALISON 


- Mais uma vez, O povo arnazonense está 
dando uma prova da sua fidalguia e da gran- 


“desa de seu coração, sempre aberto para aten- 


der às justas campanhas e sempre expontane- 
as nas suas significativas e grandiosas dádivas. 


A ocorrênca de pessõas ao Colégio Dom 
Bosco, para lá deixar a sua valiosa contribui- 
ção, em face da benemérita e louvavel cara- 
panha que os nossos Diários, através de O 
JORNAL, em sua edição de ontem lançou, 


com o objetivo de auxiliar os revendissimos 
Padres Salesianos, nas vultosas despeszs do 
inolvidavel padre Estélio Dálison, para esta 
capital, é bem, não há duvida alguma, uma 


Ed 


demonstração eloquente dos sentimentos de 
gratidão que caracterizam a gente bôa de 
Manaus. À 

Mais uma vez apelamos para os amaze- 
nenses, A sua contribuição tem uma alta sig- 
nificação e será, um atestado vivo das suas' 
altas qualidades. 

À tarde de ontem, o muito reverendo pa- 
dre Agostinho Martin, essa outra admiravel 
figura da Congregação Salesiana, no Amazo- 
nas, esteve em nossa redação, agradecendo, 
em nome da diretoria do Colégio Dom Bosco, 
o lançamento da campanha em eprêço”. 


(CO JORNAL” 12-X- 1950) » 


X 


COMO A/ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA COOPEROU NO TRANSPORTE 


AEREO DO CEO DO PADRE si 


o DEPUTADO NOBRE DA SILVA APRESENTOU A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 


DO ESTADO DO AMAZONAS, O SEGUINTE PROJETO: 


Considerando que a cidade inteira ser- 
viu consternada sob essa. alinea irrevogavel 
da lei que rege os destinos humanos, a morte, 
que embora eterna na sua absoluta certeza, 


nos produz sempre terríveis abalos, como o 


que experimentamos ha pouco mais de uma 
semana, curvados ainda sc” irtraduzivel emo- 
ção de pezar com o falec * brusco do sau- 
deso e sempre lembrado o Estélio J. M. 


Considerando que | o sacerdote Estélio 
Dálison emérito educador, de atividade men- 
tal assembrosa, preceptor de vária gerações, 
com revelantes páginas de admiráveis servi- 
cos prestados à mocidade estudiosa da nossa 
terra, fez do Amazonas a sua segunda Pátria, 
onde se radicou e passou os melhores dias 
de sua vida fecunda e proveitosa, nos enlevan- 


do com os primores da sua palavra e dos seus 


ensinamentos, despertando e orientando a in- 


fância com o poder irresistível dos seus ra- 


ciocinios, com a lógica profunda dos seus con- 
ceitos práticos e com a prática inconfundível 


-das suas convicções; 


Considesendo que o seu corpo; nani- . 


mado pelo mutismo imprenetravel da grande 
família Salesiana, constituida de alunos e ex- 
alunos, num preito de significativa e comovi- 
da homenagem, confraternizada com o povo 


em geral, que compareceu a essa “tocante e. 
comovente cerimônia fúnebre do seu sepul- - 
& 


tamento; a 

Considerando que 
apresentara despesas vultosas, atingindo a 
Blevada soma de cel mil cruzeiros. à 


Considerando que essa importancia, que | 
constitue hoje dívida de honra e deve ser : 


paga o mais breve possível, está sendo anga.., 
riada dificilmente com a contribuição dos ex- 
alunos e algumas dádivas expontaneas de pes- 


“soas amigas, faltando muito ainda para, atin- | 


gir a quota necessária; 


e 


o transport> asres 


E RA 
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Considerando que ao Estado cabe par- 
te dessa divida, de vez que esse grande edu- 
cador, de cerebração luminosa, contribuiu na 
- trajetoria brilhante da sua vida, como parcela 
explendidamente significativa, para a alfabe- 
tização de milhares de crianças, mantendo 
ainda! o “Colegio D. Bosco”,aulas supleti- 
vas que são ministradas gratuitamente tôdas 
as noites. 


Apresento a apreciação desta douta As- 
sembléia o seguinte 


PROJETO DE LEI N.º 131 


AUTORISA o Governo do Esta- 
do a contribuir com Cr$ 30.000,00 
para o pagamento das despesas fei- 
tas com o transporte do corpo do 


No momento em que “Página Escolar” 
presta a homenagem de gratidão ao inovidá- 
vel filho de D. Bosco que foi Padre Estélio 
Dálison, cumpre o grato dever de registrar a 
valiosa colaboração que o Dr. Mário Jorge 
Couto Lopes, então Presidente da Associa- 
ção do Ex-Alunos Salesianos de Manaus e a 

“sta. Iclé Baraúna, então na Presidencia da 
Associação das Ex-Alunas do Colégio N. S. 
Auxiliadora, deram ao movimento do povo 
amazonense para transportar o corpo do 


- grande benfeitor da nossa mocidade. 
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Padre Estelio Dalison. da cidade de 
S. Paulo para a de Manaus. | 
Art. 1.º — Fica o Poder Executivo au- 
torizado a entregar a Comissão de ex-alunos 
Salesianos, encarregada de efetuar o paga- 
mento do avião que transportou, da cidade 
de S. Paulo para a de Manaus, o corpo do 
Padre Estélio Dálison, a importancia de 
TRINTA MIL CRUZEIROS 
(Cr$ 30.000,00). ] 
Art. 2.º — Revogam-se 
ções em contrário. 


SS. em 14 de Outubro de 1949 
(aa) Aureo Melo 


Nobre da Silva 
Paulo. Jobim 


vce vacas. 


, 
as disposi- 


Ao Dr. Jorge — caráter ilibado, inteli- 
gência fulgurante e que tem como seu maior 
galardão o título de amigo das obras salesia- 
nas — e à sta. Iclé — que honra as ex-alu- 
nas do Colégio N. S. Auxiliadora como uma 
das completas conhecedoras de serviço soci- 
al em nosso Estado — os agradecimentos de 
“Página Escolar”. 
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“Conbições par O Transporté Aéreo e Corpo do Padre Estélio: 
a quAnro DE BENEMERENCIA ERRA Ra 


|] Associação dos Ex-Alunos de Manaus Go sscsspusa creo são + Crê. 20.245,00 | 
ai Governo do Estado (parcela recebida) ...... nisi cuse nero ars iásio 15.000,00 
hi Consul do Uruguay, D. Juan Arduino .. ...... 5.000,00 | 
| Sr.» Pancracio: Ferreira: Nobre ie Familiali.cs. esses anti Pei ido 5.000,00 || 
|] Assnciação /Comercialf do; Amazonas «a rs mo pio aLoia o Nio Lo! pa toda D ER RUDE 5.000,00 
|] Pela Prudencia Capitalisação, Dr. Adalberto Vale .... 5.000,00 | 
Il Comendador Agesilau Araujo e Familia ...... DRA 2.000,00 || 
D. Maria de Miranda Leão (Máesinha) e Família: EO EE 2.000,00 || 
Dr. Rayol dos Santos, Dr. Gualter Batista, Dr. Raymundo Néndio: de Gis Ih 
ÍI tro, Dr. Paulo Pinto Nery, Prof. Guilherme Nery, Cel. Auton Furtado, 
|] Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas, J. A. Leite e Cia, IJ 
RC DB. Saba PERO Ca ipesoa O Fame el one EI Nh a 1.000,00 
|] Sr. Cosme Ferreira Filho, D. Helena Pedreira, Alfredo Jacauna Pinheiro, 
|] Raymundo, José Antenor e João Barbosa, Mario Jorge Couto Lopes, Djalma [| 
|] Batista, José Florencio Batista, Fueth Paulo Mourão, José Gurgel Rabelo, | 
II Franco de Sá, Benjamim Brandão, José Tadros Aristoteles Bomfim, Jatyr | 
1] Pucáú de Aguiar, Vinicius Golçalves, Instituto Montesoriano, Cruz Vermelha, À 
Escola de Serviço Social, Sindicato dos Despachantes, Caixa dos Despachan- 
JÀ tes Aduaneiros, Partido de Representaçãe Popular, Associação dos Retalhis- || 
|] tas, Associação Amazonense de Letras, Central de Ferragens e Cia., Papela- j IÃ 
| ria Velho Lino, J. S. Amorim, S. A. Eletro Ferro Construções, Mercantil 1] 


|] Comissária Importadora, Família Goes, e Alberto Antonio, cada pessoa Cr$ 500,00 || 


HISTÓRICO DAS FOLHAS ESPALHADAS ENTRE AMIGOS PARA RECOLHER ; 
CONTRIBUIÇÕES VOLUNTÁRIAS COM QUE ATENDER AO PAGAMENTO DO E 
TRANSPORTE AÉREO DO CORPO DO PADRE ESTELIO a 


1 — Associação dos Ex-Alunos 
Salesianos do Amazonas, 
sob a Presidencia do Dr. 


mias, Cesar e Cia, Raimun- 
do Nonato Menezes, Rdo. 
Nonato Coelho, Rdo. Carlos 


Mario Jorge Couto Lo: Sampaio, Climerio de Ma- 


mes ss (A Cr 20.245,00 tos, Anita Siqueira, Luiz 
França, Clelia Coutinho, 

2 — Governo do Estado do A- Maria Melo, Augusto Fa- 
mazonas, — Votada na As- bio Araujo, Alegria Faravi, 

* sembléia Legislativa por u- Maria Damasceno e João 
nanimidade e pago pelo dos Santos o ei ode 8.690,00 
Exmo. Sr. Governador Dr. sc rom do Dr Den jainna 
Leopeia pia eve Brandão: J.A. Leite Ltada., 

(parte desse crédito . PRC ctoss Tatnoo 
3 — Colégio Dom Bosco — Pas- Central de Ferragens S. A. 
; 'sagens da volta dos acom- Eletro Ferro Construções 
panhantes, funerais e ou- S.A, J. S. AmorimsS. A., 
tras despesas . José Rafael, Cia. Mercan- 
g til Com. Importadora, Pau- ; 
4 — Folha do Dr. Guarter Ba- = 


tista: Consul do Uruguai, 
Sr. Juan Arduino, Djalma 
Batista, Florencio Cunha 
Batista, José Gurgel Rabe- 
lo, Franco de Sá, Dr. Jere- 


lo Levy, Cortume Mago, - 


Benjamim Alves, Jorge de 
Carvalho, Armando Rodri- 
gues Conde, Loyo & Cruz, 
Manuel B. Lira, A Favo- 


rita, Estevão C. Pinto, Pare 


l 


Pág 54 
pre 


f 


pelaria Velho Lino Ltda. , 


Auxiliadora Ramos, um A- 
migo. Cena envio vu Vo ns ia (sd 


6 — Fólha do Sr, Pancrácio No- 


bre e Família: Antenor M. 
da Silva Icaro Carvalho, 
A. Martins, Gabriel R. No- 
bre, Antonio Schetinni, Cus- 
tódio Ferreira Nobre, Julie- 
ta Pinheiro e Josefa Peixoto 


7 — Fólha do'Dr. José Lindoso: 

: Associação Comercial do 
Amazonas, O S.E.N.A.C. 
Escola Royal, Joapery, 
José Siqueira, Josias Caval- 
cante Luiz Ribeiro, Maria 
Normando, Norma e dois 
nomes ininteligiveis .. 


8 — Prudência Capitalização, 
Sr. Adalberto Ferreira Val- 
de sara 


9 — Comendador Agesilau Ara- 
ujo, Fôlha de D. Neuza de 
Souza Araujo: Felipe, Ager 

" silau, Maria Tereza, Renato 
e Joaquim Araujo. ' Edith 
de Castro Batista, Violeta 


Catuazara, Rosa Magalhães; 


Julia de Braid, Maria G. 
da Silva, Tomazia Corrrea, 
Junguinha Correa, Arlete 
Corrêa, Sinhá e Heloisa, 
Maria do Rosário, Maria 
Leópoldina, Mario Antonio 
e Violeta Chermont 


10 — Família Miranda Leão, Fó- 
Ilha de D. Maria Miranda 
Leão: Família Gois. Teo- 

- nente Hiran Farias .. 


11 — Fólha do Cel. Auton Furta- 
do: João Mendonça Fur- 

tado, Harrison Jurana, A- 

" nônimo, Renato de Amaral, 
Nilo Lopes Coutinho, Afon- 

so de Souza, Alexandre da 
Silva, Francisco de Assis, 

João Marques de Oliveira, 

José G. de Paula, Manuel 
Matias de Albuquerque, 


Nelson Mesquita, Raimun-, 


do Nonato, Sidraque Mes- 
quita, Vergilio Ferreira, Ma- 
noel S. de Souza, Antonio 
Gurgel, João de Oliveira, 
Eilalio Costa ....: 


7.470,00 


5.930,00 


5.920,00 


5.000,00 


2. 640,00 


2.400,00 
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12 — Fólha do Sr. Alfredo Jacaír 


C, na Pinheiro: Petronio Pi- 


nheiro, Raimundo, José An- | 


“tero e João Barbosa, Ag- 
naldo Silveira, Antonio 
Sanches e Família Pruden: 
cio Garcia . 


13 — Fólha do Desemhargador 
André Araujo: EInbtituto 
Montosoriano Alvaro Maia, 
Cruz Vermelha Brasileira, 
Escola de Serviço Social, 
Halei Mestrinho e Sebas- 
Tião INOTÕES ld ss 


14 — Fóôlha do Dr. Raimundo 
Nonato de Castro: Famí- 
lia Nonato de Castro, Pie- 
tro Celani e Partido de Re- 
presentação Popular .... 


15 — Fólha do Dr. Paulo Jobim: 
Dr. Raiol dos Santos, Fabi- 
ano Afonso, João de Olivei- 
ra, Daciodelo Branco, Ma- 
nuel de Abreu, Waldemar 
Vieira, J. B., David Bena 
ion, Alfredo Chsta, Paulo 
e Anísio Jobim 


16 — Fôólha da Escola Técnica . 


com o Professor Guilherme 

Pinto Nery: Rita A da 
Conceição, João Liberal, 
Waldir Garcia, Decirce da 
Silva, H. Heleno, Emília 
Silveira, Azélia Sampaio, 
José M. da Silva e Jacitara 
Marinho .... 


17 — Fóôlha de D. Helena Pe- 
dreira: D. Lídia Cabral, 
Magnólia Nery, Francisca 
C. Ferreira, ,Ana Maria 
Dau, Laura Araujo Jorge, 
Atalia Cardoso, Luiz Cae- 
tano Cabral, Guilherme Ne- 
ry Cabral, Clarisse Berredo 


"e Dolores Garcia Rodri- 


gues 


18 — Fólha do Dr. Mário Jorge 
Couto Lopes: Academia A- 
zonense de Lertas, Bomfim 
& Cia., Oscar Israel, 
um amigo do Pe. Estélio 


ses coro eua. cre. 


; 19 — Folha dos RR Andrade 


Neto e Benjamim Ferrei- 
ra: Maria Amelia Ferreira 


- 1.950,00 


1.900,00 


1.700,00 


1.600,00 


1.460,00 


1.250,00 


1.200,00 


o 


21 — 


: ia E. Palicado, 
fesquita Pinto, Ma- 
zabel Soares, Dulso ja- 
ob, Alvaro Cruz e esposa, 


“Tania Sá Bitencourt e Ca- 


— talião Gonçalves .. 


DO: pro Folha do Sr. Venancio Igre- 
“.jas Lopes: Manaus Trams, 


Francisco Reis, S. R. Teles, 
Leopoldo Loureiro, Pedro 
Abtibol, Vitório M. Lopes 
Vicente Tury, Carlos A. M. 
da Costa, Lourival Barreta, 
José Guilherme, Joaquim 
Max'ma, Lauro Nogueira, 
José Ricardo França das 
Neves, João Chagas, Carlos 


Ramos Lins, Alvaro Barata” 


Maria Aguiar, Lindalva O- 
liveira e Clovis Corrêa .. 


Posto Auxilium: Benedito 
Peixoto, Maria M. Peixoto, 
Magnolia, Ana Jobim, Ro- 
salia Rodrigues, Maria da 
Raimunda da Luz, Maria 
P. Serrão, Judith Jobim, 
Nair Parente, Filomena Ba- 


“rata, Francisca Rosa, Isabel 


22 
pique 
pu 


25 — 


' Dantas, 


Cantes, Anônimo, Isabel. 


Orsine e Familia .. 


Folha do Dr. Paulo Pinto 
INERGR o ra Ga 


Instituto Geográfico e His- 
POLICORRA dos ava O ao 


Caixa e Despachantes Adu- 
oneiro do Amazonas . . 


Folha a cargo de D. Con- 
suelo Garcia Rodrigues: E- 
laine Martins, Maria de Fá- 
tima Capítulo, Norma Fer- 
reira Morgado, Mária Gui- 
omar Neves e Silva, 
laide dos Prazeres Mendes, 
Indaia Bevilaqua de Souza, 
Cleide Ferreira, Maria Grei- 
jal, Marly Raston, Youki 


Correa Lima, Admentina 
Siliva da Silva 
Marques, Maria Helena Sa- 
lignac, Maria Nazareth de 
Castro, Irene dos Santos, 
Idalina da Cunha, Edna 
Tomé de Souza, Aurea 
Mendes Martins, Mirian 
Pessoa Lins .. .. 4. 


Ade-. 


1.100,00 


1.080,00 


1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 


1.000,00 


993,00 


e 


30 — Folha do Sr.. 


+ 26 — Folha Dr. Vinicius Hemer 


ques Gonçalves: “Carlos . 
Gonçalves Filho, Admar | 
Thury, José . da. Silveira. 
Pinto. ol PA 


27 — Folha com o Dt. Artur Vir 


gilio Filho — Folha do Tri- 
bunal de Justiça. João Re- 
belo Corrêa, Jauary Souza 
Merinho, nome inintelegi- 
vel, F. Soares, Arnoldo Pe- 
res, Marcilio Vasconcelos, 
Sadoc Pereira, João Macha- 
do, Salignac Souza, Tecto- 
nio Coimbra, Armando Tei- 
xeira, Amadeu Botelho, 
inintilegível, J. Silva, Ii 
dio Cariço, Calil Hayak, 
Celestino Machado, inin- 
tilegível, Edgar Guedes 
lena, Rosa Branca de 
Castro; Stela de Castro, 
F. L. Santos, Maria He- 


“Jena Freitas, Luiz de Souza, 


de Lima, G. Soledade, S. 
S. B., José de Souza Gui- 
marães .. Ê Eno, 


28 — Folha a cargo de D. Laura 
«Vieira Pereira:Olga Pinto, 


Aivaro Figueredo, Raul Fir 
gueredo Silva, Adamastor 
Figueredo, Siqueira Bentes, 
Julia Silva, Leontina Lins, 
Suraia Hesmes, Floriano 
Pereira, Alda Barbosa, Al- 
ba Vieira Lima, Blanca 
Figueiredo Gomes, Farma- 
cia Pasteur, Rosa Andrade 
e Francisco Augusto Pe- 
POLPA At o es Rana AE 


29 — Folha de D. Olga Pinto: 


M. Falcone, Cap. Araujo, 
Silvio Montenegro, 
garida Montenegro, Flor 
Finkins, Paula M. Hermes 
Falcão, A. Falcão, Chail- 
les Platon, Aloysio Pin- 
dolo, Augusto Pinto, Oseas 
Pinto, Ana Francisca, Joa- 
quim, Mery Toledo, S. Cas- 
tro, Edgar A. Stone, Os- 
valdo” Cantusio e Zelia 
Maués Levy... -!.. 0. 


Cosme Fer- 
reira Filho: Paulo Monte- 
negro, Manoel Montenegro 


“ Alipio Meninéa Neto ... 


Mar- . 


“900,00 


880,00 


740,00 


705,00 


870,00 


t 


e 


| ETR pau Folha de D. Prey oa 


de Oliveira: Cilene Ambro- 
sio, Georgina Souza Car- 
valho, Daylza Dinely de 
Souza, Adcoeli Candéa de 
Assis, Joaquina Frazão Gon- 


calves, Maria José Nunes. . 


dos Santos, Dalva Ribeiro 


| de Souza, Nilma Bezerra de 


a 


35 — 


Souza, Julia Moraes, Tere- 
zinha de Jesús Costa, Ama- 
zonia Azevedo, Zueth Fer- 
reira, Raymunda Costa de 
Oliveira, Onedia Novo, Ju- 
lia José Cunha, Ametista 
Mapes, Iolanda Queiroz, Jo- 
sefina Dias; Terezinha 'Bra- 
(ee aa RINDO RA NA 


Folha de Pe. João Costa: 
Fausto Ventura, Antonio 
Ventura e José Ventura 


Folha do Prof. Fueth Paulo 
Mourão:Um amigo do Pe. 
PASCOA eira lr a aa 


Folha do Prof. Antenor Sar- 
mento Pessoa: Augusto Car- 
neiro ,Herbert Palhano, Vi- 
cente Schettini, Henoc Reis 
e José Ribamar Costa . .. 


Folha do Dr. Rionegro 
Franco: D Emília Alves 
Barreto, Maria de L. Men- 
des, Jofre Gomes, Francis- 
co F., Campos Dantas, O. 


' lavo Marinho, Silverio da 


Silva Neri Raymunda 
Paulo Ribeiro, Delmira Be- 


* Jota, 'Oder Cabral  Mar- 


ques, Carmem V. de Gomes, ; 


Helio de Castro Lima Gon- 
calves, Francisco | Abtibol, 


Almir Machado, João de 
Souza Marinho, Robson 
T. de Sá, Mendonça de 
DOUZA | la iene o od 
Folha da srta. Albanita Li- 
“ma: ' Clita Alves, Adelina 
Parente, Zize Muneimne, 
Josefa Silva, Isaura Figuei- 
redo, Luisa Morais, Fernan 
des Silva, Estefania Level, 
“Honorina da Cunha, Clo- 
tilde Liberal, Antonio Al- 
meida, Adalgisa Liberal 
Clara Costa, Isaura Go 
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| 


mes, Maria José, Ade 


lina Sant Ana, Francisco 


e Sebastiana: .. ce see. j 
37 — Folha do Dr. Mario S. de 


Verçosa: Aristides, Luiz 
Correa, Isnan Chiobot e Léo 
Ba O nb Da (o o UN ARE a SU 


38 — Folha do Sr. Alberto José / 


Antonio: Antonio José e 
Julio José nc RE 


39 — Folha de- D. Jacyra Mirar 


da Leão: Josefina Abdal- 
la Calil, Maria Nenise Fa- 
rias, Ana Maria Brito, Ma- 
ra Luisa Brito, Ilma Sadoc 
Vianna, Anice Ferrera, Te- 
600,00 reza Lieth Ferreira, Dagmar 
de Couto Ramos, Eleonor 
Moreira, Sebastiana Bar- 
bosa, Francisca Mendes, Jo- 


600,00 « ana Pereira, Maria F. Si» 
mões, Solita R. Frazão, 
Zulima de Castro e Gra-. 
600,00 ciana Cauper .... 


40 —: Folha de D. Inês M. Ba- 

celar: Olga Mendes, Cemi- 

des Melo, Maria Campos, Is- 

beda Said, Maria A. Mou. 

600,00 - ra Silva, Terezinha Morei- 
ra, Raymunda de Miranda 

Leão, Ada Baima, Nazira 

Halil Assaf, Orfisa Meira 

Ramos, Ada Loureiro, Wil- 


ma Greijal, Micho Sugiya- . 


ma, Inês Pontes Raymun- 
da Silva e Raymunda Fon- 
seca .. 


41 — Folha de D. Arlete Alcan- 
, tara: Janete Abrahim, Mar- 
ta Jobim, Amalia Garcia, 
Berenice Lima, Eliana Mar- 

tins, Diamantina Santos, 

Ana Maria Daou, Celeste 
Pereira, Maria Auxiliadora 
Avelino, Aurelia Castillon, 


Maira H. Dau, Raymunda 
Edir Costa, Fernanda Bas- 
tos, Efrosina M. Leão, He- 
lena Vieira, Dirce Saboia, 
Francelina Araujo e Orte- 
misa Costa ... 


530,00 


42 — Folha da Livraria Ecolar 
Ltda: Antonio Gavinho, Rui 
de Oliveira Gavinho e Ary 
de Oliveira Gavinho ... 


490,00 


470,00 


410,00 


400,00 


43 — Folha a cargo do Prot. Va- 
lois Ferreira: Claudio Via- 

"na Pereira, Antonio Pereira, 
Miguel Marinho, Antonio 
Mario Fernandes, José dos 
Santos Azevedo, Artur de 
“Oliveira Freitas, Miguel 
Saraiva, José Gomes Me- 
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deiros, Sinval Jacob da Cos-.. 


ta Gadelha, José Carlos 
Torres de Oliveira, Julio 
Cesar da Costa e Virgilho 
Azevedo: ne ala casado! o th 


Folha a cargo do Sr. Alber- 
to de Mesquita: Eberg As- 
sis, Jorge Mendes, Carlos 
Andrade, Argemiro Aleixo, 
Luiz Rocha, Iracy Caval- 
cante, Adauto Freitas, Al- 
berto Menezes, Riame Sou- 
za, Isaias Sabá, Albaniza 
Caminha, Beatriz Ferreira, 
Joaquim de Castro, Walter 
Rodrigues e Manoel Nasci- 
mento 


Folha do Sr. Artur Pimen- 
tel: Jones José Fadul, Or- 
lando da Silva Marques, 
Aloysio L. Pinto, Julio 
Manoel Pinto, Familia Da- 
her Merchar, Jorge Simão, 
e João Marques Bentes. . 


aa 


cc... ceu. cnc. vu 


45 — 


Folha com a Srta. Inez Vas 
concelos Dias: Sta.Leite Ir. 
mãos, João Marques da Sil- 
va, Claudio Alves Amorim, 
Antonio Alves Leite Jr. A- 
nonimo, Abelardo Melo, 
Ramon | Ribas, Lia Dias, 
Alfredo Leite e Laura Bra- 


Folha do Sr. Eduardo Xi- 
menes: Clodoaldo Aguiar, 
José Bezerra, Ckleber Gan- 
dra Naim, Leovegildo Ra- 
mos, Alfredo Daher, Jefer- 
son Peres, Miguel Jorge, 
Claudio Mendes, Alfredo 
Seffair, e Jorge Guimarães 


At 


o Ra 


Folha a cargo do Dr. Ber- 
nardino Bentes Vale: Ro- 
berto de Aquino Vale, Aris- 
tóteles de Alencar, José 
Miguel Martins, 


49 à Lista a cargo da Sta. Janete 
José Fadul: Juracy Reston, 


Ag o 


370,00 


365,00 


350.00 


322,00 


310,00 


50 — 


51 — 


52 — 


53 — 


54 — 


30000 


“Ribeiro 


Osana B, Costa, Marcelo 
Salem, Arminda Cunha, Ma- 
ria Dirce Montezuma Afon- 
so Lindalva Mota, Stela 
Fernandes, Deo- 
linda Carvalho, Maria Cus- 
todia P. de Azevedo, Ma- 


ria de Fátima Gomes, Ma- 
ria José Dias Antunes, Ma- 
ria Lizeth Ferreira, Alia A- 
bozaglo, Celeste Dias Antu- 
nes, Maria de Nazaré, Ma- 
ria de Lourdes Santos, Iria 
de Lima Teixeira .... .. 


Folha a cargo do Sr. Alfre- 
do Alves: Eduardo Seffair, 
Aldenei Alves, Carlos Bar- 
rouco, Paulo Conte, Avelino 
e Carlos da Cruz Valdez. . 


Lista a cargo de S. Paulo 
& Martinho: Pompeu de O- 
liveira, Mario de Oliveira, 


Miguel Augusto Martinho, 
Six Martinho, José de To- 
mazio, Américo Lima, Ma- 
rio Pinto, Clotilde Silva, 
Benvinda Gama, e Darcy 
Medeiros .. ENIZA IES 


Lista a cargo do Sr. Agri- 
pino Monteiro: B.I.,João- 
Avelino, Albino Pires, Luci- 
ola Brando, Luiz Pereira, 
Maria Emilia Barbosa, Mo- 
acyr Fortes .... 


Lista a cargo do Sr. Cleo- 
pedes Melo: Henrique Ho- 
zai, | Walter Lobato, Rai- 
mundo Araujo, Autacilio 
Alves, Pedro Barbosa de 
Araujo, José de Souza Ba- 
talha, Francisco Lopes, Ina- 
cy Nassarala, Julio Mar- 
tins, José Vasconcelos, Car- 
los Augusto Lima, José 
Maria Bichara, Autacilio 
Alves, Francisco Queiroz e 
Getúlio Magalhães Mar- 
à gt PAR A a RANA 


Lista a cargo do Dr. Dal- 
mir Câmara: Artur Câmara 
Lise Câmara, Raimunda 
Câmara, Dayse Câmara 
Bastos, Lizath Câmara, 

Marlone de Nazareth Dias, 
Marilena Câmara Rois, Ayl- 
mar Câmara, Belmira Dias, 
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298,00 


270.00 


260,00 


250,00 


245,00 


56 — Folha com o Sr. 


- PA 


- Baby Câmara, Vicentim | 


Dias, Francisca Alves, Ma- 
ria Siqueira, Antonio Perei- 
ra Dias, A. Dias .. 


55 — Folha com D. Flacie A. 


Mesquita: Hortensia Aben- 
sur, Teia Teixeira Carm- 
pelo, Nazile Abrahim, Sara 
Ferreira da Mata, Terest- 
nha Pauxis, Jara Maga- 
lhães, Cecilia Bomfim, Ma- 
ria E, C. de Souza, Tere- 
-sinha Paixão e Silva, Maria 
da G. Fonseca, Acrisanta 
Spindola, Edna C. de Sou- 
za, Rda. Barroso Queiroz, 
Irene “Teixeira, Neide Amo- 
ra, Emilia Marques, Olga 
Fergira, Madalena 
rinho e Elielza Martins 


Cunha: Moises de Oliveira, 
Sandoval, Mario Menezes, 
Waldemar da Silva, Clovis 
Santos, Mario Neves, José 
Frota, Antonio A. E. A. 
Fonseca, Cruzeiro, Carama, 
A. Pinho, Pires G. S. Mata, 
Maria Santos, E. Carpin- 
teiro, R. Martins, A. Chau- 
vin, E. Lins, Maués e três 
nomes inintilegíveis 


57. — Lista a cargo do Sr. Sebas- 


“tião Level: Gregório A. 
José Cardoso Sena, José 
Andrade, Antonio Saraiva, 
Antonio Ferreira, José de 
Palma Lima, Almir Simi, 
Fernando Almeida, João 
Uchoa, Antonio Pereira Li- 
ma, Adamor Pires, Anti- 
mar Nascimento e Adail 
Magalhães 


58 — Folha da Sta. Mioso 
tis Castelo Branco:Edna 
Silva, Maria | Margarida 


Souto, Maria Iolanda Mu- 
rai, Debora Barros Baraú- 
na, Adalina Tomém, Maria 
do Carmo Rodrigues, Ge- 
- orgete Mendes Simão, Lour- 
deth Saincler, Maria Tupi- 
nambá, Julia de Cassia A- 
raujo, Lea Rodrigues, Es- 


ther Lifsith, Terezinha Me- . 


deiros, Maria Luizaf Cou- 


Ma- ' 


Nelson 


2 


240,00 


238,09 | 


225,00 


205,00 
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59 — 


vin Sonia | Montenegro, 
Conceição Borges, Tekezi-. 
nha Araujo, Cenilda Medei- 
ros, e Clara Carvalho . .. 


Folha a cargo de Sta. Tere- 
zinha Bentes: Joaninha Vi- 
dal, Sonia Abrahim, Marta 
Jobim,, Amelia Garcia, Be- 


renice Lima, Eliana  Mar- 
tins, Diamantina Santos, 
Ana Maria Daou, Celeste 
Pereira, Matra H.  Ave- 


lino, Aurelia Castillon, Ma- 
rie Daou, Edir Costa, Fer- 


nanda Bastos, Eponima Leão, 


60 — 


61 — 


62 — 


63 — 


Helena Vieira, Dirce Sa- 
boia, Francelina Araujo; 
Ortemisia Costa . 


Folha a cargo do Sr. Climé- 
rio Costa: Antonio Gomes 
Colier, Luiz Aleixo, Sebas- 


tião Arenare, Alfredo Pero- . 


ba, Salomão Abtibol, Salim 
Capene, Luiz Gonzaga de 
Oliveira, Mario Andfads 


Normando, José Ribamar , 


Costa, Martinho dos San- 
tos Neves, Edmar Lima, A- 
mazon Ocada, Nicolau Gi. 
oia, Hermínio Magalhães 
Abdala Calil Assef, Dolores 
Azevedo, Arnoldo de Sou- 
za, Adalberto Bezerra, Er- 
nesto Costa . 


Folha a cargo do Sr. Luiz 
Gonzaga de Oliveira: An- 
tonio Gomes Colier, Adelií-- 
rio Chaves, Amazono Oca-' 
da, Nicolau Brabosa, Eli 
Barroncas, Mario Andrade 
Normando, Cyrano Barros, 
Silvino Lopes, Sebastião Au- 
gias, de Medeiros .. =. 


Folha a cargo do Sr. Rui 
Magalães de Araujo: Rena- 
to Carvalho, Pedro Gadelha, 
Mario Cesar da Cruz, J. A. 
Lima, José Roberto, Luiz. 
Araújo, José Ximendes e 
Maria Anunciação ...... 


Folha a cargo do Sr. Jorge 
Loureiro de Amaral: Maria 
Brito, João Brito, José Bri- 
to, Wilson Brito, Maria dos 
Santos, José Lopes de Brito, 
Domingos Nunes de Brito, 


191,09 


188,00 


163,00 


160.09 
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Encarnação Brito e Antonio 
Santos Ferreira .... ..... 


64 — Folha a cargo de José Luiz 
Rocha: Nelsor José da Cu- 
nha, Jaceguai da Costa, 
Tarcílio Ribeiro Rodrigues, 
José Caubi e Carlos Fer- 
nandes: + eus Senorda aa 


65 — Lista a cargo de J. Peredes 
e Cia.: Calixto Martins 
Marques e Nice Euzelio 


Eucebith, Arone e Cia. . . - 


66 — Lista a cargo das alunas 
do 2.º ano e Oratório Fes- 
tivo. Barrig Said, Elizabe- 
th Azize, Salim Abrahim, 
Iraides Valente e Lourdes 
Brasil... 


67 — Lista a cargo do Sr. Fernan- 
do Carneiro: Ivo de Lima, 
Vivaldo Niscleibe e Suany 
Romano, Laura Couceiro e 
José Raimundo Goes .... 


68 — Folha a cargo da Sta.Ruth 
Costa Novo: Matilde Batis- 
ta, Iracema da Rocha, Ara- 
cy Menezes, Olga Ferreira, 
Iranir da Silva, Eurifrano 
da Silva, Maria G. dos San- 
tos, Maria Assis, Maria Fi- 
gueiredo, Maria Botelho 
Souza, Celina Maria, Ale- 
gria Levy, Paulina Sá Pei- 
xoto, Prosalina Oliveira, 
Norma Paixão e Silva, Lya 
Queiroz, Maria dos Anjos 
e Maria A. Monteiro ... 

69 — Folha a cargo do Sr. Moi- 
ses de Oliveira: José Couto, 
Rafael Faraco, Juvenal, Je- 
ner, Jurivam, João Pruites, 
Francisco Barbosa Neto, 
Francisco Barros, Mauricio 
Fortes, Walter Rufino, Al- 
fredo Soares, Antonio Lei- 
te, Joaquim Leite, Antonio 
Leite, José Almeida,e Ursu- 
lino-Viana saradas 

70 — Lista a cargo do Sr. Florin- 
do Dias Pires: Aristides dos 


Santos, Antonio Guimas, 
Flavio Augusto, Alcides 
Freitas, Zagury Salomão, 


José Fufino Torres, Rui Bri- 


159,00 


150,00 


135,00 


130,00 


120,00 


113,00 


110,00 
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to Pedrosa, Antonio Costa e 
Amadeu Teixeira Alves .. 


71 — Folha com o Sr. Raymundo 
Nonato dos Santos: Anto- 
nio Paulo Alves, Jirge Desi- 
deri Barros e Zacarias R. 
COMES = o E adia ce 


72 — Lista a cargo do Sr. Man- 
sueto Queiroz: Rosilde da 
Silva. L. O. Dalva, Itamar 
Bandeira, Waldemar Ferrei- 
ra, José dos Santos, Fran- 
cisca Costa, Genilde Frei- 


tas Couto, Waldemar Maia 


73 — Lista a cargo do Sr. Adilson 
Pinheiro Freitas: Francis- 
co de Souza, Antonio P. 
Cloves Batista, Francisco 
Clidevar, Aristeu Garcia, 
Antonio Astante, João Pi- 
nheiro Cruz, Lino Maurício 


de Andrade e João Eiras” 


74 — Lista a cargo do Sr. Fran- 
cisco Chagas Bezerra: Raul 
Antunes de Carvalho, Sera- 
fim Ferreira, Isaias Costa, 
Antonio Reis, Fausto Reis, 


Natividade Rodrigues, Es- 
tevam Jorge, Armindo Lo- 
pes Antunes, Umberto Ba- 
ra e Edilson Litfaif . .... 


75 — Lista a cargo do Sr. Corrêa 
da Silva: Carlos Nestor da 
Silva. Carlos Arouca. Nes- 
tor Alencar, A. Moura, 
Isidorio Castilho 
76 — Lista dp Sr. Manuel Pro- 
copio da Silva: Aza- 
mor da Silva Araujo, Pedro 
Matos e Mario C. 
77 — Folha com D. Mary Quei- 
roz: Maria J. Oliveira, Ma- 
ria M. Medeiros, Maria He- 
lena Barcelar, Marta Nor- 
mando Angelita Orcini, Au- 
xiliadora França, Ines Car- 
valho, Socorro Guedes, Ray- 


munda Moura, Ariadne Ro- 
drigues, Hildenise Lisif, Lin- 
dalva Aguiar, Patrocinio Pi- 
nho, Del. Aguila, Maria 
Loureira, Madalena Silva 
Ave Maria Lima, Elizabeth 
Abrão, Francisca  Vieigas 


100,00 


100,00 


85,00 


70,00 


53,00 


50,00 


50,00 


36,00 


a 


E | “No cemitério de S. João Batista — - Manau 


N 


a 
E e 
ES 


[+ 


AN 


N 


Essa : 
1 e— 


“CAMPANHA | Pró Tú mu 


fis que a Associação dos Ex-Alunos Salesianos pretende er-. 
oder com a colaboração dos Cooperadoses e Ahicosria Obra 
de Dom Bosco. Imitando a Torre-Monumento de Niterói, nu- 
ma homenagem aos Superiores que já passaram à eternida- 
de, querem perpetuar a PEREGRINAÇÃO é COROAÇÃO 
PONTIFÍCIA DA PRIMEIRA IMAGEM DA AUXILIA- 
DORA, vinda ao Brasil e que NITERÓI E cai ofera- 
ceu ao AMAZONAS em 1921. | 


HOMENA- 

G E M AO PA- 

DRE ESTELIO 
DALISON 


E DEMAIS. 
SALESIANOS ' 


QUE JÁ PASSA- 
RAM À ETERNI- 
DADE 


COLABORE COM 
OS EX-ALUNOS 
PARA ERIGIR 
ESTE MONU- 
MENTO 


Do ADO 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 
não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 


EMAIL: ACERVODIGITALSECGOGMAIL.COM 


ASSES). o 


Secretaria de 
Estado de Cultura 


CENTRO CULTURAL DOS 
POVOS DA AMAZÔNIA 


